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Os resultados praticos 
da Conferencia de Pe- 
ritos Aduaneiros 
Interessante entrevisty 
do Ministro Cesar 
Charlone, vice - presi- 
dente do Uruguay 


A algum 
em nosso 
TO NAS Sar 


tempo. acha-se 
daiz 0 st. Ce- 
Chenone. Ministro 


«tu Fazenda c vice-presidente 
da Republica do Uruguay, 


S. Execin. tez uma estadia 
gem Poços de Caldas e agora es- 
ta de regresso ao se paiz. 

De passagem pelo Bio de das 
mciro, o Muslre bomem publi- 
co fem recebido as mais ex- 
pressivas homenagens de nos- 
Ko Governo, homenagens que 
lhe são devidas, dado o seu va- 
tor pessoal e o allo cargo que 
Decupa, 

Hontem, 4 tarde, o.sr,. Cesar 


veto Barone consedeu uma entres 


pista CACGAZETA DE NOTE 
JOTAS, no Conacabana Palace 
Flotel, onde estã hospedado. 


A CONFERENCIA DE PE- 
RITOS ADUANEIROS 


[d 

( Tuiciando a sua palestra, diz 
o se. Chavlone, com refercen- 
cia à confereacia de Peritos 
Aduaneiros, rvrcentemente en- 
cerrada em nossa Capital. 

! E' promissor 9 exito da 
conferencia d: Peritos Adua- 
meiros, Ela vem marcar uma 
mova e fecunda etapa no des- 











Rio de Janeiro 












O Menistro Cesar Charlone em palestra com o redactor de GAZETA DE 


envolvimento das relações 
commerciaes dos puizes sigua- 
tarios da mesma. 

Graças ao esnirilo de cocpe- 
ração existente, os obstaculos 
foram removidos e os intores- 
ses permanentes da Amécica, | 
colocadas em primeira plana, 

S. Excia. prosegue: | 
Justamente cor uma, 
epoca de graves incertezas ei) 
va todo o Mudo, quando se Je- 








Director: WLADI 


vantam [roníeiras cada 
mais altas entre> os homens, é 
com salislação que nós ve- 
mos paizes estudarem, com 
sinceridade, um  programma 
aue viza faciitur 
vimento de suas riquezas na- 
turaes e industriaes pelo in- 
lercambio commercial amplo, 
sem barreiras sifandegarias. 


(Concluo na 127 ug) 
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Er espeto da contpanha japonesa vendo-se o supercapro- 


Tedemento 


do sólo, todo ele dividido avaramente paro as 
miuis variadas culturas . 


etario 


A insistencia de uma 
analyse feita com a lo- 
gica de outros climas 
— Na maior fabrica de 
tecidos do Mundo — O 
outro aspecto do pro- 
blema que 'os criticos 

teimam em esquecer 


— ALEXANDRE KONDER 
Redactor da “Gazela de Noticias” 


“ 7 tal manetra se envalza- 


ram no conçéito publico in- 
propaganda bem 


ternacional, graças n uma 
tunte, certos conceitos acerca da 
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dos productos ameri 


vez? 


O Chele do Governo homenageou 0 vice-presidente do Uruguay 


OFFERECIDO, HONTEM, AO SR. CESAR CHAR- 
NO PALACIO GUANABARA 


o desenvol- : 


————. + 


MIR BERNARDES 
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UM ALMOÇO 
LONE 
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terccen vo Ministro Cesar Chertono, 
e e ! , A e / r 
e us esposas do Presidente td Republien c do 
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canos À revisão da lei de 








so feito no Palacio Guanabara, antes do almoço 





| declaração 








Sabbado, 15 de Julho de 1939 


té A Ee 


ooseveltappella para o Congresso americano 





neutralidade 


Uma declaração do 


Sr. Cordel! By] 


WESMINGTON, 14 (U. Po) piudo, que cpprova completa 
Fa R ia Ee e ertiRE RP (ae A 

Prisidente Roosevelt emn- | Meto € Que, Essas f De dê 
coberá a minis sério ottencas 


| vigu hoje uma mensagem 
ao Congresso dos E 





dos Unidos a respeito da ali 
| 


tudo da seu paiz diante da lei. 
de neutralidade, na qual, mais | 
vma ves eccentuou a necessi- 
dade de se proceder à sua 1º- | 
visão. O presidente inciui o | 
documento que apresentou a 
do secret-tio us 
Estado, Cordel Hull, em 
que este diz que “o povi dave 
dar sua legitima contribuicão | 











SP. 


para a conservação da paz”, tá 


O texto da 
seguinte: 

“Ao Congresso dos Estados 
Unidos: Acabo de saber aque, 
por noze votos contra Onze, 4 | 
commisão de relacões exte-| 
riores do Senado adiou seu! 
pronunciamento sobre a legis- | 
Mação a respeito dos problemas | 
da paz e da neutralidade para 
o proximo periodo de sessoes 
do Congresso. Envio junto à 
declaração do secretario de Es- ' 


mensagem € O 





que O 
ho 





Abpatecem 


Ho gi! 
lustre 
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Brasileiro e Americano de Cirurgia 





vlãia do proletario Jjaponez, o 

seu “sulario de fome”, os seus . SpoYS : 1 = 

horarios de trabalho e que sei Recebidos en Nag 

eu mais, que se torna «liTftell + Pr siden e 

Investir contra os mesmos numa cia, pelo e 

rapida chronica. “otmnh Vareas os 
Quando eu cheguel mn “Tokio, Getulio rrasê = Ines 

um cidadão peruano que de lon- membros dessa COn- 

gt data vivo nú Japão e que se . 5 

me pareceu vasado em coisas da ferencia 


vida japonezu, ao saber do meu 
intuito de visitar as fabricas do 


Archipelago, soltou sem mais 
sreambulos uma gargalhada e 
ne affirmou que isto me seria 


impossivel. 

-—. O muito que conseguirás 
ser vêr uma ou duas fabricas 
adredemente preparadas pura a 
tua visita, disse-me. 

Tal, porém, não se det. Não 
“o visite! quantas fabricas quiz, 
como conversei sem nenhuma 
coacção de quem quer qua fosse 
com todos os operarios sos 
quaes me acarquel. 

Em meu primeiro artigo tive 
ensejo de escrever que sobre a 
questão do baixo salario do one- 
rarito japonez ha um grande 
erro por parto dos observadores 
ovcldentasa qua se dispizervam a 

AConclue na 12º paz) 


amanhã, nºos- 


Uondresso 


= NSTALLA-SE, 
I 1a Capital, o dl 
-""º Prasilelvro e Americano de 
Cirurgia. 

Ym audiencia especial, o Pre- 
siteuto Getulio Vargas recobett 
hontem, no Calacio do Catteto, 
os membros dessa conferencia. 

As apresentações foram feitas 
pelo Professor Jayme Poggi. 

O Chefe do Governo palestron, 
longamente, com os delegados 
da Argontina e do Uruguay, tese 
pectivamente, Srs. Joré Arce, 
Jos Monta Jorge, Oscar Cope!- 
lo, Carlos Buttler, Curlos Do- 
mingues e Armando Lasato, tens 
do ainda trocado idêas com os 
delegados brasileiros sobre vVa- 
rios assumptlos. 

O Chefe do Govarnao louvo a 


qConcine um 12 pas) 


Brasileiros amanhã, 0 Il Congresso 








O Presidente Getulio Torges prestrado con os delcguaas 
é Fr - R 
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Praça Cayri, 19 


ASSIGNATURAS DA 
“(jazeta de Noticias” 
Por 12 mezes , . . 555000 
Por U mezes . . . 305000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Aunual , .. . . . 1405009 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importencia em di- 
nheiro ou valo postal e diri- 
gides à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 


HOJE 


Pagamentos no Thesouro 

Na pagadaria do Thesonro 
Nacional serão pagas hoje 15 
us seguintes folhas tabelladas 
no 13º dia, 

Montepio Militar da Mari- 
nha, de A a Z, e Diversas Pen- 
sões da Gusrra, de A a J. 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão efivcimados, hoje, na 
Prefeitura os seguintes paga- 
mentos: 

Na 1º Secção: das 11,15 ás 
13 horas — 12º dia util, 











Livro nº 76—-Guicket no 1 
Livro no 47—Guicuet no 2 
Livro no 78 - Gulchel no 3 
Livro nº 7)- Guichet no 4 
Livro nº 99—Guichet no 5 
Livro nº Nt—Guichet no q 
Livro no 82-Guichet no 7 
Serão pagos os seguintes 


processos: 

1.030 Henriqueta Maria Reis 
de Sa: 

1.753 — Esther Rodrigues de 
Oliveira; 

1.795 — Leoror Alves; 

4.992 — Alfredo de Souza 
Reis Junior; 


9.710 — Bout Cardoso de 
Cerqueira: 

6.415 — Edmundo Barreto 
Pinto: 


8.226 — Satrira Feiner; 

10.036 — Luiz Sobreira; 

11.141 — Trelena Ferreira de 
Oliveira; 

11.722 — Edmundo Rodri- 
gues Lima; 

11.877 — José Eduardo Pes- 
tana de Aguivs Silva — (Alva- 
rá do Juizo aa 7º Pretoria); 

11.905 — foberto Luiz Orteo- 
gal Barbosa; 


11.912 — Mario Penna da 
Rocha: 
11.965 — Alberto Carneiro 


Log ) 
AVISO: — De necordo com 
citar nº 26, do sr. Prefei- 
p PE-G-4), PRO serão pagos 


STACAS 


mo, 
| 
aa, 
Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


x B) A cruzada pela construcção de casas e destruição dos 
I mocambos, venho recebendo cartas de applausos e Sug- 

gestões uteis. Diante, porém, dos resultados do inquerl- 
to, o roteiro está Indicado. A população dos mocambos não é, 
como se suppunha, perasitaria e inutil, Ella é, em grande 
parte, formada pelo operario das nossas fabricas, pelos tra- 
balhadores em transportes, pelo soldado, pelo continuo e ser- 
vente das repartições publicas, Nos mocambos estão os braços, 
que não param, nem mesmo os das mulheres empregadas qua- 
si todas nos serviços domesticos. Se essa população tem um 
poder ucquisitivo, se ella paga vinte e quatro mil réis men- 
naes pelo aluguel de um mocambo, a solução do problema é 
fazer casas, de accordo com os indices desse mesmo poder ac- 
quisitivo. Casa que o habitante do mocambo possa adquirir, 
em prestações e a longo prazo, ou casa em que elle possa re- 
eidir pagando o aluguel de accordo com o seu salario. 

Quem fizer casas para alugar não terá a renda de 5” 
065%, que O mocambo dá ao seu proprietario, mas essa renda 
é uma extorsão, é uma usura, é um crime contra a economia 
collectiva. Terá, entretanto, uma renda de sete a dez por cen- 
to, devido a favores, que o Estado dá a quem construir casas 
para habitação popular, 

A questão, pois, não é complexa nem difficil. Não é um 
segredo de esphinge, ou um tabú em face do qual continua- 
mos irresolutos. E' a hora da estaca, andaimes, tijolos, E' à 
hora de acção. De construir casas. Construir casas dia e noi- 
te. Sem parar, até desapparecer o ultimo mocambo, 














À situação economica 
do Mundo e a posição do Brasil 
Edgard Pereira da Silva 





(Para a 
— S difficuldades em que se 
& debato o commerecio mun- 
/ dinl correepondem paralle- 
lunento no preparo militar das 
nações, que se armam, esperam- 
do 2. catastropho da gnorra, quo 
pódo ser desencadeada do um 
momento para outro, ageravan- 
do aínda mais à eituução eco- 
nomica de todas as nações 'Po- 
dos os paizes soffrerõu, quer 
tomem parto directa ou idire- 
ctamento na luta entro jaizes 
totalitrrios o as democracias cu- 
ropéas, 

O Brasil, tanto ou auis 
quo. qualquer outro iz, 
preparar-so sem perda do tem- 
po vara dar desenvolvimento 
immediato a todas ss suas poa- 
sibilidades materias, 

A sltuação economica do mun- 
du € ma mais sombria quo se pos- 
en imaginar. À eeonomia po- 
Hitea passa pelas mude profun- 
das transformações, aba'urdo os 
mais solidos alicercos dus mna- 
qões tidas e havidas como ag 
muis fortes, financelra «e cco- 
nomicamento organizadas, 

Planos, projectos o valorka- 
ções são puntos em execução 
por varios paizes sem a ça- 
rem o fito flmunceiro visado. 

A Grando America dy Norte, 
com 14.000,000 milhões te far- 
dos do algodão, já acoumalaudos 
do varias safras, procura mer- 
"udos à não 08 encontra, 

Obrigada a soccorrer a sui 
lavoura algodocira com enor- 
mes sacriticios para a nação, 
tenta como remedio immediato 
a desvalorização do dollar pa- 
ra solucionar o seu problema 
maximo, sacrificando a sua 
moeda super-valorizada, nu espe- 
rança de concorrer com os palzes 
de moeda desvalorizada, ie Je- 
varmos em conta as ultimus es- 
tntisticas da produeção algoudoci- 
ra do mundo, vemos que « si- 
tuação desta materia prima não 
acompanha em quasi todos os 
paizes a menor proporção so- 
bro à producção o o consumo. 
Em 1919 o Brasil produzslu 
04,981 toneladas o hoje J4 pó- 
de contar com uma vevdueção 
quast jgual 4 do Egynto que é 
acturimento do 494,700 tone- 
ladas. Dos palzes produstores de 
algodão o quo mails notavel des- 
envolvimento tomou foi a Ttus- 
sin, que em 1919 produzia apenas 
34.908 toneladas, e hojo concor- 
r5 com 819.000 toneladas, des- 
envolvimento só comparavel ao 
do Brasil, 

Na Argentina, o problema do 
trigo muito preoceupa vo sou 
gúverno quo procnra ecitar o 
desastro ococcorrido entre 1930 
o 1943. 4 colheita do trlgo na 
árgontina € calculada vm .. 
8.000.000 do toneladas, para 
um consumo de 3.000.009 de to- 
neladas, 

Em quasi todos os palzes pro- 
ductores do nlgodão o trigo ha 
super-producção sem novos 
novos mercados visivels, Não 
ha comprehensão reclpraca en- 
tre ng nações, Sofíremos uinda 


do 
deve 

















mes 





vencimentos, aos fanecionarios 
que, em 1938, perceheram, pe- 
muneração sujerior à TS. 
12:0008000, sem — apresentação 
do certificado de entrega das 
respectivas declurações de ren- 
da. 

Na 2º Secção: das 11,15 às 
13 horas —. 120º dia util, 


Livro nº 2397—No local 
Livro nº 238 —No local, 


Livro 
Livro 
Livro 
Livro 
Livro 
Livro 
Livro 


nº 302 —Guichet no 
nº 303-—Guicnet nº 
no 904. —Guichet nº 
nº 305-—Guichet nº 
nº 306-—Guichet nº 
nº 307-—Guichet no 
nº 308-—Guichet no 


o = SO Tx de Co da 


Sera pago O processo nº,... 
19.15) de João Mamede, 












GAZETA DE NOTICIAS) 


hoje as consequencias Ja guer- 
ra de 1914 e bem qmalor será a 
desgraç” quo nos esreita se 
uma nova guerra não gador ser 
evitada, como tudo nos indica, 
O Brasil precisa, podo v deve 
preparar-se para supportar du- 
rante os primeiros mezegs de 
guerra, o mails profunda des- 
equilibrio economico a, finan- 
cviro do toda a sua existencia 
como nação. Procurando mer- 
cados novos, até então Invisiv 

o Gentro o Sul do Continente 
americano e reorganizando-ee 
complotamento como qmlz ex- 
portador, não só de materias pri- 
mus, nas tambem manufactura- 
das, poderemos o quiçã com 
grande proveito dor um gran- 
do Impulso ao Brasil. Reorga- 
* gundo-nos como mpaiz expor- 
tador, o Jrasil precisa tomar 
ag mais severas medidas contra 
a falta de escrupulos dos expor- 
tudores considerando crime as 


GAZETA DE NOTICIAS 
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QUE TERIA DECIDIDO O GONCILIO ? 


A. DE MEDEIROS GUALTER 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


NNUMERAS são as ques- 

tões propostas ao sabio juizo 

do Concilio Plenario Brasi- 
leiro, ora reunido nesta Capital, 
Não obstante o seu caracter re- 
ligioso, espiritual, ou outra de- 
nominação que melhor lhe as- 
sente, é innepgavel que muitas 
dessas questões se confundem 
com problemas de ordem moral 
memamento ligados a respeita- 
veis interesses sociucs e gue não 
deveriam, por isso, ficar à mar- 
gem de debate publico. IEntre- 
tanto, sabe-se, as resoluções do 
Concilio são de natureza priva- 
da, isto é, constituem segredo de 
Consciencia e só serão divulga- 
das após recebervn a sanceção 
do Santo Padre, que é como 


mos Padres Conciliares, na ves- 
pera mesma do encerramento da 
revorendissima assembléa, acer- 
ca de uma das questões alludi- 
das. Refiro-me áquela tenden- 
te a alterar a physionoma ec- 
elestastica do Brasil pela sup- 
pressão do uso das vestes tala- 
res. 

Evidentemente, parcecrá des- 
cabida e até estupetaciente qual- 
quer especie de opposição à in- 
tento como esse de tão flagrau- 
te candiulez, Sobretudo porque, 
em qualquer hypothese, o indu- 
mento clerical não nos acarreta- 
rá prejuizo nenhum, nem ao 
Brasil nem ao catholicismo e 
muito menos ainda aos vistaes 
interesses da humanidade. Ade- 
mais, claro, o uso da batina não 
é obrigatorio por direito eccie- 
siastico, mas simplesmente con- 
vencional, podendo portanto cs 
padres se trajarem de qualquer 
maneira, comtanto que decente, 
segundo os costumes locaes e as 
determinações do Ordinario. 
Mas o diabo é o arrazoado que 
os interessados despejaram, em 
letra de fôrma, através duma 
proclamação endereçada ao Con- 
cílio, em prol da medida cobi- 
cada; e é precisamente isso, 0 







remessas de mercadorias em 
mis condições, salvo caso de 
força maior, como avarias, ou 
demoras exaggeradamente pro- 
longadas em portos, por motl- 
vos supetlores ou de guerra, 
Da fnfinidade dos productos 
(Conelne na 84 pago) 


pretexto | incoherente, innocuo, 
absurdo, o que sc quer aqui re- 
futar. 

Mas o melhor é reproduzir- 
mos, em synthese, o fundamen- 
to da curiosa petição: 

— A batina, lá está rigorosa- 








Verdadeiro “record” de permanencia.., 

masculina! 

M facto realmente interessante verificou-se nos Estados Unt- 
q dos, nu cidude de Passadena, Poderiamos classifical-o de “re- 

cord”, cm materia de confusão de sexos, O caso é que “Ja- 
mes” Phipps, aliás Minerva, permaneceu vinte e tres annos como 
homem, Mettida ny xadrez Minerva, aliás Phipps, confessou que era 
“casado”, accrescontando que trabalhava conto “chauffeur” pro- 
fissional ha 23 annos, porque sua voz grossa a obrigou a dis- 
farçar o sexo quando tinha dezeseis anos, : 

Mabel Phipps, de cincoenta annos, disse, por sua vez, é poli- 
cia que ecra a primeira notícia que tinha seguido a qual o sem “es- 
poso” era mulher, accrescentando textualmente; “Eu nunca suUs- 
peitei que elle não fosse homem, muito embora ás vezes estranhasse 
que sempre se vestisse em quiro quarto,” 

Proseguindo, a sra. Mabel declarou que deixara º James” por- 
que cle estava fuzendo a córte a outre mulher, dizendo ainda que 
se casaram ha dois annos. 

A farça foi descoberta quando o encarregado de um posto de 
gasolina observou algo que o fez suspeitar de que aquello * chanf- 
feur” de vos grossa não era o que pretendia ser e sim mma mulher. 
Chamada 4 policia, o nosso Jumes confessou que o seu verdadeiro 
nome cra Minerva. 


». 
Reacenderam-se, em Paris, as fogueiras de 
São João o 
EITA a Revolução Franceza, um dos primeiros desacatos 
de seus chefes visou as fogueiras de São João, as festas 
de S. Martinho, em “Tours e outras tradições, costumes € 
ceremonias populares, e condemnon-as, abolindo-as, 

E nunca mais, até agora, Paris voltou a vêr brilhar em seus 
campos, por noites de 24 de junho, as chammas rubras de ou- 
tróra em louvor daguelle Santo e do Sol, 

Voliou a vel-as, ha pouco, pelas colinas populares de Ro- 
mainville, no Monte Valeriano, em Bouvais, em Nemours e em 
Dreux. E como dantes, é como aqui, à sua volta, houve folgue- 


dos e alegrias, 
LM) 


Um “az de copas” combativo 


governo francez vae receber um avião de combate, que 

lhe offereceram os Jogadores de “pridge”., 

O dinheiro, para isso, obtem-se por dois processos: 1094, 
dos ganhos diarios dos parceiros, e o producto de tornclos des- 
se jogo, feitos propositadamente para isso, 

O nomé do avião já está escolhido. Chamer-se-à, “Az do 
Copas”. E” pacífico para um apparelho de combate, 
“Az de Espadas” soarla melhor, Eº o trunfo de malor cota- 
ção no “bridge” e.,, nos ares, : 
+...» 


Denuncia de sogra 


NTE as autoridades da cidade colombiaua de Bucaramango 
A apresentou-se um caso curioso que deu logar a um sem mu- 
mero de commentarios, todos de caracter comico. U'a manhã 
chegou ao comissariado de polícia d, Anna Salas apresentando 
uma denuncia contra o pretendente de sua filha, por um beijo que 
aquele lhe deu, sem o consentimento da fulura sogra, As autori- 
dades attenderan à denuncia, porém, logo ficaram perplexas, rumi- 
nando « pena que poderia ser aplicada a um delicto não previsto 
nos codigos. Um humorista expressou que o costigo deve ser o ser 
quintos dar um bella no Sogra Sa 





quem diz — ao depois de trans- S 
formadas em factos irrecorr-veis. | encarnação — de 

Dahi estes “ commentarios, à | quanto isso, dizia cu, o acervo 
guisa de respeitosa advertencia | de heresias assacadas no allu- 
ao zelo religioso dos illustrissi- | lido documento em desfavor do 


mente escripto, provoca ridiculo, 
afungenta as vocações sacerdo- 
taes, difficulta a missão apos- 
tolica, revolta os operarios, apa- 
vora os enfermos, desmoraliza a 
lgrejal... E 

Que tal?... Esplendido, não 
acham ? 

Ora, comquanto conhecido o 
sestro degradante de certos typos 
mal educados que não Ee pejam 
de insultar aquillo que é respei- 
tavel e de certos exemplares de 
meninas de boas familias que, 
ainda mestuo à porta da igreja, 
deparando o proprio sacerdote 
que lhes ministrara acaso, minu- 
tos antes, o sacrimento da com- 
munhão, se desmandam em ges- 
tos e ditos pejorativos a modo 
que tivessem deante dos olhos a 

de satanaz; com- 


nabito ecclesiastico não merece 
siquer discussão, Mas se taes ar- 
gumentos pudessem acaso com- 
padecer-se com os imperativos 
da verdade, ainda assim, pergua- 
ta-se, fora razoavel o desprezo 
a batina exactamente pelos que 
tem o dever de ostental-a como 
emblema da propria fé jura- 
das 

— De maneira nenhuma | Por- 
que então, com apostolos de tal 
marca, cujo espirito de sacrificio 
se mostra tão pusillanime à vis- 
ta de obstaculos insignificantes, 
mal amparada estaria a Jgreja 
de Christo si tivesse de novo 
que enfrentar, ao invés duma 
entidade tão inoffensiva como 
é o “ridiculo”, o apavorante ru- 
gido das feras da arena do Cir- 
co! 

(Conclue na 8.ºpag.) 





As homenagens por 
motivo do anniversario 
do commandante 
Amaral Peixoto 


Foram as mais exprussivas 4 
cordiaes as manifestações, hon- 
tem tributadas por todo o Paiz, 
à figura inconfundivel do Inter- 
ventor do Estado do Rio, o Sr, 
Commandante Amaral Peixoto, 
por motivo do seu anniversario 
natalicio, 

Governante operoso, espirito 
culto, expressão social de alta 
linhagem, o Sr. Amaral Peixo- 
to impoz-se à estima e à admi- 
ração dos seus concidadãos pela 
imalterabilidade das suas manei- 


A sua personalidade assim ex- 
pressa, assim definida e asism 
caracterizada, não poderia dei- 
xar de, nessa oportunidade, tor- 
nar-se o alvo das homenagens re- 
cebidas, 

A GAZETA DE NOTICIAS 
participou das manifestações com 
que a sua data natalicia foi com- 
memorada. 
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MITH, o grande Stiitg 
S correspondente do “Times” 
na guerra dos “ boxers” cHk 
1900 uotabilizou-se pelos seus tea 
legramnas sensacionaes é pelus 
narrações emocionantes que sã» 
cudigm violentamente à classica 
indafferença britannica, 

Mas em seu regresso à Tom 
dres, terminada à querra, jSinitia 
não se lembrava mais, musio tas 
titralmente, da correspondencia 
que enviára nos primeiros dica 
de luta. 

Por isso quando lhe falaria 
dos “horrores de querra” ela 
respondem muito simplesmente) 
“passei uns umzes bastante agran 
daveis"s.. 

— “Mas Smith, auitelles telga 
grammas” ... retorquira, espois 
tado, o interlocutor. 

E Smilh, calmamente: 

— Ora, mer amigo, ums hos 
mem morto ou 1.000 homens 
mortos, paga a mesma coisa so 
telegraplio... 

O esisodio nos acode é menos 
ria diante do que contow les 
dre Konder a proposito dos “coro 
respondentes de querra” em 
Shanghai e Pekim e que leva o 
crêr que o espirito do notavel 
Smith tenha encarnado em todos 
os jornalistas que fazem O quero 
ra pelo telegrapho... 

Esses correspondentes não vão 
mem irão ao “front”. Ficans pas 
la cidade apreciando as dellag 
coisas da existencia, tomando seis 
chá, bebericando «whisky ou sure- 
ginando poesius dos olhos des 
“mousmés”... 

Pelas quatro horas ou menos, 
comparecem ao Quartel Genero? 
das forças em operações, bora 
muntam o que ha e telegrapluan 
para seus jornacs. Naturalme na 
te as informações variam segun 
do o grau de imuginação do jors 
nalista, senundo o gosto de cãs 
da um, belas novellas arrepiantes 
ou. ainda, sequado o numero de 
«uhishys ingeridos... 

Aliás essa etitudo é muito Ts 
mana e facilmente combrehens 
sivel. Primeiro porque nine 
nosta de arriscar à pelle; segu 
do poraue descrever aqtilto quo 
se vê não é vantagem... Vantas 
nem é descrever amulo que não 
se viu como fas o lustre Sra 
Maribhino Griecco que descres 
ven, em seus trabalhos, scenarios 
que nunca contemhlon... 


SERGIO D. T. MACEDO 





Conferencias no gabi 
nete do Ministro da 
Guerra 


Estiveram hontem, no Minis 
terio da Guerra, os Srs. Lans 
dulpho Alves, interventor federal 
na Bahia e José Carlos de Mas 
cedo Soares, ex-Ministro de Ta 
tado, 

Ambos conferenciaram com q 
General Eurico Dutra, titular de 
citada pasta, retirando-se em seu 





E VIDA 


por Lord Horder 


Heribro da Camara Alta e um dos mais notaveis 


medicos da Ingluterra 





(Cotyright para o Brasil, 


do Serviço Globo de Divulgaçãa 


Literaria — Reproducção total ou purcial prohiblda» 


Ui recentemento oritlendo 

por ter dito quo uma nação 

só podia estar apta quando 
2 sua concepção do Saudo fosse a 
ds “um homen 
toda à sua vida”,  Disseram-me 
que si cu concebia um homem 
como sendo um “homem compla- 
to”, nisso estava Implicita à exia- 
tencia do algo que fosso “parte 
de um homem”, Mas, fóra de du- 
vida, fol exnatamento isso o que 
cu desejei dizer, Encontro todos 
os dias com “partes de um ho- 
mem”, 

Deparo com physicos perfeitos, 
mas passenndo uma mentalidado 
do erlança e por ela movidos 
Outras vezes, encontro um ceére- 
bro equilibrado, alojado num cor- 
po saudavel, mas sem que o es: 
pirito tenha nascido mnelje. E 
existem outras especles de fra- 
gmentos do homem. 

A saude é um estado que não 
podo mer definido, podendo mer 
apenas experimentado, ou, uma 
vez que ella tem qualidades posl- 
tivas que são harmoniosos, deve- 
remos dizer “gozado”? A sua au- 
sencia é mais definivcl que a sua 
presença porque aquella se ca- 
racteriza pela dôr ou peia Incapa- 
cidade physica e mental, juntas 
ou em separado. Gozamos a bta 
saude; smoffremos a doença, 

Todas as colsas vivas são capa- 
zes de voltar uma resistencia, con- 
tra as pressões dos ambientes 
que as cercam, é talvez o mails 
proximo que consigamos chegar 
de uma definição da sando soja 
dizer que ela é o poder de man- 
ter um equilíbrio vltol entre o 
individuo o o amblento, nen 
rando os factos positivamente 

*esso equilibrio não & exato, Ta 


ras fídalgas em todas as posições 
a que a sua efficiente coopera- 
ção tem sido reclamada. 





completo para « fal” a respeito de 


nelle uma certa. economia da qui 
o homem sadio se apercebe. D «4 
isso que o leva a dizer; “E' bom 
estar vivo”, o que nos habllita a 
“alegria do 
viver”, Temos ahi um idevl ema 
mira, quer seinmos medicos a 
reformadores socines, 

Kssa mesma expressão, “n ales 
gria de viver”, liga O corpo cons 
u mento e, numa cousideração ds 
suude, ambos são Inseparaveis,, 
Estar  physicamento apto, ques 
para uma funeção ou uma paixão, 
els o que é absolutamente essene 
cial na mndoria dos homens, Ness 
ta questão, ha muita diflerença 
entre os indivíduos, e tambeny 
entro as raças, Mas pormancce q 
facto do que, seja à paixão sus 
blimo ou seja baixa, é necessaria 
uma paixão de quniquer nature 
za, tanto no individus como ená 
uma nação, Jim verdade, altes 
rendo uma, palavra, podemos dis 
ser facilmente com o poeta: “A, 
saude sem um objecto não podk 
existir”, 

Yrezentos annos antes do Chris 
to, o anstomísta *'ezandrino Tie-. 
rophiles «=>: vm, qua & gclene 
cia e a arte nade tinham a rever 
jar nem e força era capas de 
energla, nem era util n Tiquez 
quando nfo havir saude. Fei 
ponto de vista fol expresso numi, 
época em que tanto 8 vida comg 
& saude eram percarias, 

Ambas, vida e saude, permãs 
neceram precarias por mais ds 
Gois mil annos depola de Heropht 
log; na, verdado aselm ficaram m 
quo É Medicina ze tornou may 
Seloncla, bem como uma Arte, À 
isso nÃo aucecãeu até qua Vera, 
Hus é Marvey o Morgagni o corpé ) 

(Conchie na 9º pag.) 





É Sabbado, 15- 7-1939 


GAZETA DE NOTÍCIAS 
NOLTASA SECCO 


Q carioca está, outra vez, às voltas com a falta 
“” d'agua. Diz-se, por ahi, que o habito é uma 
segunda natureza; mas o que é facto, é que 
uma natureza, seja de que cathegoria fôr, anhy- 
drica, secca como um sorriso sceptico, com os 
encanamentos mais vazios do que canos de es- 
pingarda, essa não produz bons habitos em nin- 
guem. 

O excesso de falta d'agua neste cálido in- 
verno já começou a provocar um certo nervo- 
sismo em nossa população. A vida domestica, 
tanto nos bairros elegantes — Botafogo, Tiju- 
ca e Copacabana — como nos bairros menos he- 

A raldicos — Villa Isabel, Andarahy e Catumby 
— e no centro da Cidade, inclusive, se encontra 
completamente subvertida. As panellas, os pra- 
tos e os talheres, quer nos arranha-céos de luxo 
da Avenida Atlantica, ou nas cozinhas de pu- 
xado das ruas mais baixas — refiro-me á altu- 
ra das construcções — estão todos em secca, 
amontoados como destrocos duma catastrophe, 
dentro das pias isentas de qualquer humidade. 
E todos os lares, e todos os corpos que nelles 
habitam, são invadidos, aog poucos, lentamen- 
te, por essa morrinha de prôa de navio, de im- 
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name ema 14 de Julho foi commemorado em Paris com todas as 
pompas civicas e militares, 
A situação internacional, porém, não poderia despresar 


) e . 
Às ultimas noti cia 8 poli- || 9 ensejo ae Ch paeiiptans a Ed as commemorações 
ticas do Sul | em uma demonstração da aliança francs-sritannies, 


A tomada da Bastilha foi, pela primeira vez, commemos 
| rada por um eixo politico... Os historiadores, no futuro, vão 

encontrar sérias difficuldades para explicor esta estranha 
identidade entre Paris e Loncres, outróra refugio seguro para 
quantos foram perseguidos peia Revolução Pranceza... Mais 
este milagre devemos às contingoncias políticas: a Ing aterra 
monarchica commemorando a quéta Cos privilegios aristo- 
craticos! 

Maiores surprezas o futuro nos reserva, porque a Europa 
atravessa, indiseutivelmente, um sério periodo de evolução, 
sendo ainda imprevisíveis os princípios sociaes e politicos que 
serto estabelecidos ao fim da crise que a conturba, 

As commemorações em Paris foram excepcionaes, Tropas 
francezas e inglezas desfilaram pelos Campos Elyseos, estando 
no pavilhão principal o Presidente Lebron, o sr, Daladier, o 
general Game in, o sr, More Relisha, ministro da Guerra da 
Gra Bretanha, o visconde Gort, chefe do Estado-Maior do 
Exercito britannico, e muitos outros vultos de importancia na 
vida europca, 

Os adáidos militares das nações totalitarias comparece- 
ram tambem e cremos gue foram, sem duvida, os mais atten- 
tos observadores da parada, onde desfilaram 30.009 homens € 
“00 tanks, 

Na Hespanha, o Conde Ciano prosegue em suas negocias 
ções, tendo já regressado a San Sebastian, e ali foi homenas 
geado com um banquete de gala, ao qual compareceram 0 
general Franco, varios membros do governo e do corpo diplo- 
matico, bem como numerosas altas personalidades civis e mi- 
litares. 

Por emguanto não se póde prever os frutos da viagem do 
Conde Ciano à Hespanha, A attitude de Franco está sendo 
aguardada com indizivel ansiedade, porque, indisfarçavelmen- 
te, a neutralidade hespanhola é de capital importancia para à 
França e para a Inglaterra, 

Se o general! Franco se dispuzer a auxiliar o eixo Roma- 
Berlim, a situação tornar-se-4 ainda mais grave e mais dif- 
ficil ainda a pacificação evropéa, 





sr. Borges de Medeiros, chegado dos seus arrozars 

do Irapuasinho, fez, em Porto Alegre, declarações 

que, por si, confirmam o acerto da orientação do 
Presidente Getulio Vargas, no trato dus coisus politicas é 
administrativas dó Rio Graude do Sul, em cuja presidencia 
encabeçou e dirigiu o mavimento renovador que o trouxe é 
Presidencia da Republica. 

4 palavra do sr. Borges de Medeiros, declarando que a 
administração da terra garcha está em mãos honestas e 
de grande valor, vale por um elogio eloquente e expressi- 
vo ao governo do Presidente Getulio Vargas, de que são 
delegados os administradores que, em Porto Alegre, se es- 
forçam pela prosperidade do valoroso Estado. 

De facto. Todas as forças economicas do Rio Grande 
do Sul têm merecido do Governo Federal wm legitimo e 
justificado apoio moral e financeiro, attendendo-se que cs- 
se Estado encarna, maximé neste momento de restauração 
da nossa Economia, duas categorias de problemas: os pro 
blemas que lhe são proprios como simples unidade da Fe- 
deração e os que lhe são peculiares, no ponto de vista na- 
cional, como Estado de fronteira com paizes estrangeiros. 

Ninguem melhor para comprehender essa situação es- 
pecial do Rio Grande do que o Chefe da Nação. 

E é por isso que, agora, ouve-se, na proclamação de 
uma entrevista, a palavra de quem governou aquelto Iista- 
do cerca de vinte e cinco annos, entoando louvores à Iú- 
terventoria Federal que, lá, faz a politica do tambem seu 
ex-presidente, o Sr. Getulio Vargas, o fundador do Estado 
Novo. 

Tem muita significação essa entrevista do sr. Borges | 











de Medeiros, 








O Norto e a nossa A revisão dos Livros 








migrante de 3.º classe, favoraveis a maiores re-| emancipação de Signaes da Armada |A nova lei de | Tribunal de Segu- 
pulsas da “libido olfactiva”. economica vae ser iniciada syndicalização rança Nacional 





- caso vertente, em que bicas e torneiras não ver- 


-plorio de Moysés de banheiro que se julga me- 


“to menos agua do que esta Cidade Maravilhosa 


“etiologia dessas molestias. E, aliás, os clinicos 


“meras molestias, como seiam o tvpho, a mebia- 


“q Diluvio. 


À situação é deveras incommoda. E não 
dizemos excessivamente grave porque os dissa- 
bores causados pela falta d'agua podem ser 
combatidos com um pouco de reflexão onde o 
optimismo, as deducções feitas sob o “contrô- 
le” de um certo bom humor, entrem como ele- 
mentos contradictorios às causas reaes de um 
nervosismo apparentemente justificavel. No 


avião que, ha poucas horas, 
O pousou em nossa Luanaba- 

«u, trazendo, a seu bordo, o 
Aucrventor da Bahia, Sr. Lan- 
dulpho Alves e o General Julio 
Horta Barbosa, presidente do 
Conselho Nacional do Petroleo, 
pode ser considerado como a ca- 
ravella do ar que nos veia tra- 
zer o Brasil Novo nas noticias 
alviçareiras da proxima indys- 
trialização do nosso petroleo, 
numa confirmação magnifica 
das prophecias patrioticas de que 
do Norte viriam as forças deci- 
sivas da emancipação gconomi- 
ca da nossa Patria. 

Esses dois nomes que figura- 
rão, por força do destino, ao la- 
do do Presidente Getulio Var- 
gas, na historia destes dias de 
grandes perspectivas para o fu- 
turo nacional, a terra como que 
cooperando com a boa vontade 
esforçada e abnegada dos que 
trabalham, no Estado Novo, pa- 
ra o Brasil Novo, representam, 
neste momento, os mensageiros 
do Norte, vindo dizer a todos os 
brasileiros: “o petroleo já não 
é uma utopia ou um sonho, mas 
uma esplendida realidade depen- 
dendo apenas de uma industria- 







tem gotta d'agua, chegando algumas, aliás in- 
devidamente, a assobiar, a vaiar, o typo sim- 


lhor do que os outros e abre a torneira esperan- 
do o milagre, a philosophia panglossiana deve 
ser invocada. Na verdade, a falta d'agua no 
Rio de Janeiro é mais uma diminuição de re- 
quintes de conforto do que uma calamidade, 
como querem que ella seia classificada. A pro- 
va está em qug outras regiões do globo têm mui- 


—ex: o Sahara, o deserto de Gobi, a Ara- 
bia petrea — e as populações dos oasis e das ci- 
dades limitrophes, vivem, comem, brincam. 
procrêam e viajam, sem estar todo o dia e toda 
a hora a queixar-se, a lastimar-se da falta do 
precioso liquido. Um ponto a resaltar, ainda, é 
o de que no inverno rude e penoso que estamos 
atravessando, com ternos de linho. com as “fri- 
gidaires” a funccionar, a humidade é um ver 
dadeiro perigo para a saude. As grippes, as 
pneumonias, as laryngites provêm, quasi sem- 
pre, de uma subita mudança de temperatura 
onde o vanor d'agua tem relevante papel na 


lhamos cons machinarias e te- 
chnicos prestes a chegar. 


Falou o General, 
Falou o Interventor. E, pela 
voz desses delegados infatigaveis 


sastres, verdadeits 


A 


espalham que a falta d'agua pode gerar innu- 


na, as colites. Mas, se a humidade traz moles- 
tias do apparelho respiratorio e se a seceura 
domestica provoca doencas do avparelho intes- 
tinal, estamos que o homem ante altemativas 
tão graves, mesmo em sua casa, estã entre 
Seyvlla e Charibdes. E, ainda é da lembranca 
desta nossa geração que nenhum elemento foi 
até hoje mais cruel, mais perigoso à existen- 
cia da humanidade que a agua: basta recordar 


cias c precauções. 


Tambem é preciso que se saiba ser a falta 
d'agua um optimo vehiculo não só para o au- 
gmento da natalidade como, tambem, para a 
distracção dos que conseguem ter agua — ou 


por protecção da Inspectoria: ministros, dire- DA AA 
ctores de abastecimento, generaes, etc. — ou| mais, as obras do novo abastecimento vão pro- 
seguindo a contento geral, sendo que a pre- 
Essas creaturas felizes com os seus nervos po-| sente secca, pelos calculos mais pessimistas, 
derão rir-se do cavalheiro que se ensaboou e|não deve durar mais dé dois ou tres mezes. E 
não tirou o sabão do corpo, da senhora que não | Pode-se dizer que a solução deste problema esta 








por méro capricho dos registros mal fechados. 


teve agua para acabar de escovar os dentes, ou | na “bica” tambem... 

da mocinha que perdeu o namorado por causa 
de um “yampf” axillar um tanto acido... 
Essas situações, forçoso é convix, distraem | de hygiene... 

um porco o espirito publico. E, de mais al WLADIMIR 


lização para a qual nos appare-! 


Inquilino das zonas das 
catastrophes 


cidade ainda não está olvidada dos lamentaveis de 
catastrophes que qccarreranm 
nas ruas Hermenegildo de Barros, Candido Mendes 
ntos, soterramentos € mortes. 
Diante da dôr por que passou o povo carioca bri 
ciundo scenas horriveis, seria natural que providencias Je E 
sens conhecidas, no pena assegurar, gos moradores des 
h nai anquallidade, 
E lee cia DD brIAS, como fwulo que fem O FePeTro 
ao lado, naturalmente, corcu-se, por Sh, dessas prove 


g adiacencias, com desabame 


ho Han 
Nas casus de aluguel, porém, ow Os poderes puotços 
— Prefeitura e Suude Publica — tomam a st & Besicaa sos 
inquilinos, ou elles ficam é mercê do arbifrio e dos Ég 
cursos, nem todos desconhecidos, dos senhorios nais 
menos afortunados e protegidos. 
Na rua Hermenegildo de 
dos desabumentos e catastrop , j 
inquilinos a outros inquilinos, sem ds necessarias precau 
des legaes, tem as HOTUHIOS, s a 
EREe cional aconselha em face dos desastres já occorridos. 
7 preferivel prevenir do ! Era e 
As sonas das catastrophes precisam de attenções és 
peciacs dos poderes publicos, , y 
templações e condescendencias na a dplicação da Lei. 


le 
hos, ha casas que passam « 


que remediar. 


E' tudo, apenas, uma questão de tempo, de 
paciencia, e de adaptação à sujeira, e à falta 


BERNARDES 


O Sr. Ministro da Mesrinha re- 
solveu designar os olilclies abal- 
xo mencionados para, soh a dire- 
cção do capitão de mar e guerra 
da Reserva de t* classe Nelson 
Peixoto Jurema, e orientação di- 
recta do Estudo-Mator da Arma- 
da, procederem & revisão geral go 
Livro Geral de Signaes e do Es- 
tado-Malor da Armada un. 70, sem 
prejuízo do suas actuaes funcções* 

Capitães de corveta Julio Par- 
ceto Leite o João Percira da Cot- 
ca Filho, e capitão tenente I'ran- 
cisco Duque Gulmardes. 


e INDA não pode ser posta, 
Ten toda a sua plenitude, 
em vigor a nova lei de syn- 










































rios dos seus dispositivos, entre 
os quaes os referentes ao pro- 
cesso de reconhecimento dos syn- 
dicatos e ás eleições de suas di- 
rectorias, bem como ao medo de 
determinação da taxa de contri- 
buíção, à classificação das pro- 
fissões. etc, Felo Ministro do 
Trabalho dever-se-ão baixar ins- 
trucções especiaes a respeito. 
Isto, no entanto, não será medi- 
da demorada, uma vez que se sa- 
be estar o Sr. Waldemar Falcão 
empenhado ua mais rapida exe- 
cução da lei que estabcicce a 
unidade syndical no Brasil. 


A falta d'agua 


r falta d'agua volta de novo 
A: inquietar os moradores de 
varios bairrus cariocas, A 
repartição publica encarregada 
de abastecer a Cidade do pro- 
cioso liquido, por sua vez, não 
poderá ter socego. Diz-se que, 
dentro de alguns mezes, o Rio 
terá agua à farta e de sobra para 
a sua população, Até agui, po- 
rém, quando não é um, é outro 
bairro, e, às vezes, todos os bair- 
ros juntos que clamam contra a 
falta d'agia, As donas de casa, 
essas então quasi enlonquecem 
com a Siluuação, sem que nenhum: 
recurso lhes minore a afíficção. 
Realmente lar em que falta a 
agua tudo são aborrecimentos & 
transtornos. Que o digam, no 
momento, os moradores da zona 
sul do Rio... 


A proposta do Orça- 
mento da Marinha, 
para 1940 


O Sr. Ministro da Marizha 
submetteu A consideração de 
sou coliega de pasta da Yazen- 
da, O processo reterento á Proc 
posta do Orçtumento ds Mari- 
nha para o anno de 1940, orga- 
nizado pelo Ministerio da Mari- 
nha obedecendo às insirveções | 
sobre padronização quo lhe fo-) 
ram presentes pelo Sr, Dr Jo-) 
sé dn Tocha  Daplista, rê-| 
presentante do Ministerio da 
Fazenda junto nao da Marinha. | 














do Chefe da Nação, falou o Nor- 
te parao Brasil; “Quem vem 
lá”, perguntou, militarmente, em 
memoravel oração, 6 Ministro 
Francisco Campos, 

E ele mesmo respondeu, no 
seu historico discurso: “é o 
Brasil”, 

De facto. Eis que elle chega, 
com toda a pujança das suas im- 
mensas riquezas, para que col- 
laboremos com o Continente, nã 
realização dos nossos destinos 
communs, o Povo do Brasil, po- 
dendo dar a sua cooperação, em 
meio de uma prosperidade que 
permitta maior efficiencia ao 
nosso espirito idealista e altrus- 
tico e aos nossos objectivos de 
fraternidade continental e soli- 
dariedade humana, 

Realcemos a contribuição do 
Norte na grande obra da nossa 
emancipação economica . 








Barros — « sona principal | | Yas commandar o con- 


tingente da Villa 
Bittencourt 

Pelo director de Infantaria foi | 
designado, por necessidade do 
serviço, o 2º Tenente convocado 
Antonio Martins da Costa, do | 
2w B. C., para commandar o | 
Contingente Especial da Villa 
Bittencouct, sendo exonerado do 
cargo de auxiliar da 21º C, R 


nem às que q sua situação 


evitando-se quacsquer En 











Melhoramentos do 
porto de Pelotas 

O Ministerio da Viação vestl- 
tuiu ao Departamento Nacional 
de Portos e Navegação, devida- 
mente rubricadas, a 1º e 2º vias 
do novo orçamento 
obras de melhoramentos. do 
porto de Pelotas, Estudo do Rio 
(Grande do Sul. orçamento es- 
se já approvido por decreto 
do Chefe do Geverno 


- 


dicalização, pois que necessita de | queixas e denúncias enviadas à 
regulamentos especiaes para va- | Justiça Especial, 


| 


para as | 


| communicado do prosidem 
O: do Tribunal de Seguran- 

ça Nacional relativo às 
relacionadas 
com a Lei da Economia Popular, 
dizendo que de tudo se guarda 
absoluto sigilo, até que & pro- 
curador do TVribunal, depois de 
examinar essas queixas e denun- 
cias, venha a encontrar indicros 
que autorizem o pedido da uber- 
tura de inquerito: este commu- 
nicado deve aproveitar a muito 
individuo leviano. Estamos que 
seria acertada uma providencia 
pela qual se punissem os denun- 
ciantes € os queixoses que, por 
safadeza ou para provocar es 
candalo, recorram ao Tribuna! 
de Segurança Naciona! que não 
se deve distrair com coisas im- 
procedentes. A referida institui- 
cão precisa acobertar-se da gccão 
subalterra desenvolvida pelos im- 
dividuos de poucos eserupulos ou 
de mãos sentimentos, 


Festa do Trigo 


UEM falasse, a alguns 
O sro: atraz, em trigaes se- 

ria tomado por um lyrizo 
de mão gosto. No entanto, tudo 
mudou, Os trigaes existem no 
Brasil em quantidade, principal- 
mente no Sul do nosso Puiz. 
Dahi as populações puraes d 
Rio Grande estarem preparmo- 
do-se para celebrar, este aurs 
e pela primeira vez, à Festa di 
Prigo, cuja significação sym- 
bolica se define per si propra, 
Essa projectada festa terá lo» 
gar no Dia do Trigo, instituído 
pelo governo gaucho. Tambem 
essa celebração nos mostra o 
quanto a cultura de trigo cresc: 
de interesse e se propaga no Ric 
Grande do Su!. Com isto já vem 
lucrando e muito 








incrará a ecos 
nona nacional, que se vao als 
viando dos pesaú da inte 
portação do trigo estranseifo 


O 2.º volume dos “Sub- 

sidios para a Historia 

Maritima do Brasil” 
está concluido 

O capitão de iraga! ph 

ta, director da Blbitolheca da Mas 

tinha, esteve hbornterm 1 ( 

te do Sr, Ministro da Murir £ 

quem fez entrega do “5 H 

Volume dos Subsídios para a Fls 

toria Maritima do Brasil”, e mit- 

trad dr 





tor desso iImportan. 
ae na 


O director do D.A.S.Fr, 
este, hontem, no Minis- 
terio da Marinha 


Esteve hontem, er nferen 


[e ", Ministro da Marinha, q 


b Simões Lones, director 
“tuimento Admipistrat 

= q Eublico, que tratou dao 

que sé prendem po 


mpartamento «é 


na o Minis 
pode cá Martha 


Novo chefe do gabine 
vo da Secretaria de Se- 
gurança Nacional 


Anresentou-se hontem és avi 
torldades superiores do Jixercis 
» O Ce! Raui Silveira Mello 
que 3 ia tdo Gas 
binete da Secrolrrta ou! do 
Seguranca Naclona! 














O Ministro das Colonias do governo portuguez, sr. 








juotonias ERTRANGEIRAB] 











Imperio 
| 





Eranci-co Vieira Machado, que acompanha o general 
Carmona ng sux viagem a Mogambique e à Africa do 
Sul, concedey vo redactor do “O Seculo”, de Lisbõa, st 
Amadeu de Freitas, a bordo do navio que conduz o che- 
te da mação lusitana e sua comitiva, poucos dias depois 
ce deixarem o Tejo, uma entrevista em que salienta a 
sieniticação da visita presidencial às possessões portu- 
guczas do vilramar e à obra realizada pelo Estado No- 
vo em prol do engrandecimento do Euperio Colonial. 
— A viagem do presidente da Repub ica à A Africa 
— alisse o ministro das Colonias naguela entrevista, 
merecedora da mais ampla divulgação — é a continua- 
vão da do anna passado, e servirá para mostrar, uma 
ves quis, que as possessões ultramarinas fazem parte 
do património nacienal, integradas indestruciivelimen- 
te na Mãe-Patria, A viagem do presidente da Repu- 
bica demenstrará q unidade do bnperio, a força eter- 
va e invencivel do patriotismo das populações das pro- 


vincias de Africa, 


O chefe do Estado, indo 4 Africa, 


provarã essa unidade, nas acclamações que vac rece- 
ber, de certo, feitas pelos povos negros e pelos colo- 
pos e seus descendentes, todos portuguezes iguaes pela 
lei e pela tradicão colonizadora de Portugal, 

Esta viagem estreitara ainda mais os laços que nos 


lisam às colonias, e lembrará à tod 


* que o mar não 


nos separa e pelo contrario, nos ue — e cada vez 
mais. O chefe do Estado vãe à Africa como vae à Beira 
eu ao Porto: E' tudo Portugal. 

A obra colonizadora dos porluguezes, que se carã- 
eleriza pela educação no trabalho e esforço das mis- 
soes religiosas — continua o sr. Francisco Vicira Ma- 
chado — tem sido feita, através dos seculos, não com 
dominio, mas, no sentido de desenvolver as qualidades 
dos povos indigenas, aos quaes se respeitam os custu- 
mes e até as religiões. O sentido principal da coloni- 
zação é dar à esses povos 2 conselencia da propria per- 
sonaticade de elementos uteis de uma Patria, Isso se 


conseguiu, pois O negro da Africa portugueza tem ot- 
gulho de ser portnguez, Só assim foram possiveis às 
formidaveis manifestações de que, na sua primeira via- 
gem, o chefe do Estado foi alvo, e que, com certeza, Vito 
asora repetir-se na Africa Oriental, 


O Estado Novo estabeleceu, no que respeita ao rê- 
juvenescimento do Imperio, wm plano vasto, da mais 
alta importancia para q vida futura das nossas provin- 
vias do ultramar, que se vae clfectuando pouco a pou- 
co, conforme as cireumstancias o indicam e em har- 
monia com as disponibilidades financeiras. Acertadas 
as contas publicas e equilibrados os orçamentos, abre- 
se o caminho ás realizações de fomento, Muito tem já 
feito o Estado Novo, As colonias não o esquecem é Te- 
conhecem o esforço do governo, Lraduzindo essa grati- 
dão em muitas manifestações de patriolismo € nas ac- 
clamacões vibrantes e cheias de emoção prestadas ao 
sr. presidente da Republica, Ao sahir de Lisbõôa assi- 
gnou um decreto, concedendo sete mil contos para à 
aviação, em Angola. O problema cuja solução urgia, 


sera vrsolvido, 


O systema de farolagem da provincia 


iniciou-se tambem, e 0 primeiro farol começa em breve 
2 funceionar, Ontras obras se seglirão não só em An- 
gola, como nas outras províncias, 

Reportando-se, por ultimo, à visita do general Car- 
mona à União Sul-Africana, a convite do seu governo, 
o titular da pasta das Colonias do governo portuguez 


terminou a sua entrevista, 


que mostra o alto interes- 


se que Portugal dedica ao seu Imperio Colonial, com as 


seguintes palavras: 


— A visita do chefe do Estado à Africa do Su! é o 


resultado honroso da bôa 


sustentamos com esse prospero paiz, 


vizinhanca e amizade que 
Bôa vizinhanca 


porque no nosso territorio ha ordem e porque mante- 
mos com a Nação, com à qual temos fronteira, as me- 
lhores e mais cordiaes relações, O honroso convite ao 
chefe do Estado, tem, ainda outro significado: a ho- 
menagem da União Sul-Africana ao paiz que, pela vez 
primeira, passou com os Seus navios no Cabo da Boa 
Esperança, Por isso se comprehende que seja 0 sr. pre- 
sidente da Republica o primeiro chefe do Estado, a vi- 
sitar aquelle dominio britannico. 








REGISTRO DE ESTRANGEIROS 
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Das 8 às 11 e das 17 ás 18 horas —— 








Exaltando a gloria da 


Imprensa 


brasileira 





A sessão de hoje do Instituto Brasileiro 
de Cultura 


WReune-se, hoje, 48 17 horas, no 
salão nobre do Lyceu Literario 
Portuguez, vua Senudor  Dantus 
nm. 114%, o Tustiluto Brasileiro de 
cultura, sob q presldencia do des- 
«mbargidor A, Saboya Lima. 

Nessa sessão o Instituto rende- 
yo vma homenagem especial & 
fmprensa do Brasil, relembiiuido 
“ vida e À obra da Alcindo Gua- 
ravara, cujo elogio será feito pelo 
rormalista Mario Hora, tltuar da 
cadeira patrocinada por aquele 
ccande vulto do perlodismo naclo- 
EVA 

oram convidados para n acto 
"es associações da clusser à As- 

vciação Brasileira de Imprensa e 
+ Syndicato dos Jornalistas Pro- 
isslonaes do Districio Jºederal. 

A entrada é franca ao publico 
Poverão ser recebidos varios so- 
eftcotivas recentemente elel- 
eúlye cles, os grz, Janunrio 
Jebim Bitencourt, Tonrenço Fer- 


utdez; Murguan Copos de Al- 
vm Augusto Pinto Lima, La- 
vMaceques de Souza, Jorge Sum- 
prece Holia Ebeleo da Silva, Dd- 
do lsminot da silveira, Antonio 
dus Pereira, Caxlos Gomes de 
cetro Jtodulpho Mollm Lhna, 
roinard Leite Eubriro, Ron-JTee 
es e Julia 4 eau 


Na sessão de hoje, à respectiva 
commissão deverá apresentar o 
plano do glorificação de Ruy Bar- 
boza, patrono do Instituto, 

———— rr wo o 


Diversos registros 
de despesas 


O Tribunal de Contas resol- 
veu ordenar o registro das 
despesas relativas aos seguin- 
tes pagamentos; de 121:351000 
ao pessoal  extrinumerario 
mensalista da Faculdade Na- 
ciinal de Medicina, de venci- 
mentos do meg de junho, de... 
1.000:0005000 4 Federação das 
Sociedades de Assistencia aos 
Lazaros e Defesa contra a Le- 
pra, como auxilio para a cons- 
trneção de preventorios, de... 
18:7375600 a José Alberto Fer- 
reira, de 0:4:75900 a Hime & 
Cia., de dividas de exercícios 
findos, de 5:000$000 4 Casa de 
Saude São Jorge, 


“a a e — ms TT mm 
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A brilhante conferencia do sr. raul 
Bittencourt no Lyceu Literario 


Como orador oficial das ho- 
mentgens 4 nieioria de Cu- 
mões, promovidas Ustoe nu 


quedo Byceu Liorario Portusuca, 
sub escolhldo pv Sr. Jul Bik- 
Leoa tre, aierbro titular do Ln= 
etituto Deasliciro do Cultura, OU 
sulão nobre daquelia benemeri- 
to Instituição cultural, uatiticda, 
pela colouln  portugueza do 
lilo, estava, Ha noiio de 12 do 
corvento, repleto de convididos, 
gurus representativas de tolas 
às vlnsses suriaes carlucas q da 
abuilida colonia . 

Presidiu à ceremonia o com- 
mendador José Jalnho da silva 
Uarnelro, juucuido pelo senhores 
tornando de Medo Vianna, Lula 
de Cumura Cuscudo, Pedro Ver- 
utra, José Pinto Duarte, ller- 
vulano Trebocdão, almirante Ju- 
Ho flegis Bittencourt e Silvano 
SEntus, 

Antes de dar a palavra ao 
conferencista, 0 conmmendador 
Jistnbo pedi a assistencia uni 
minuto do silencio, de pé, em 
homenagem à memoria de Fa- 
phaci Pinheiro que, em vida, 
semIpra Se immosiriia muito anil- 
go dos poriuguezes, 
assomou 4 tri- 
Raul Blittesconrt 
que proferhy uma Jonga, mas 
mdmivavel conferencia, durante 
& qual foram estudadas, de ma- 
nela notevel, a abra, o pucta e 
4 época en que viven o Inimor- 
il autor "Us Luzindas". Jia 
pessagens dignas da malor al- 
tenção na conferencia do senhor 
Bal Bittencourt. Veja-se, por 
exemplo, a seguinte: 

“Luis de Camões, 
XVI, entre guerras imperiais 
tas, descobertas qmaritimas, Iu- 
tas religiosas e o surto da Ilte- 
nascença, viven abundamento a 
sus epoca: fol soldado, navega- 
dor, homem de fé, Immanista e 
onamorado da visão pretler da 
vealdade. Portuguez e possul- 
dor do qunis portentoso  genio 
poetico da temno celevrou o 
humano collectivo, nos arroja- 
dos feitos de sta gente, e nunia 
“popria, em que não faltam 
eventos Ivricos, com extrordl- 
navio Imaginação e estilo conel- 
so, eloquente e nerfeito, ao mes- 
mo passo, glorificoy Portugal, 
extemutizou um novo idioma e 
retratou o espirito da moderni- 
dude, 

Mas, “Os Luzladas”,  trans= 
cendem do espaco lusitano e da 
éra renascentista, 

Sitio um dos maximos poemas 
àm humanidado, melo seu sen- 
lido profundo. Poema revela- 
dor do sentimento de amnlidio, 
possua & consclencia do real, 
tem à compreensão | ordenada 
dr Historia, uma salla experl- 
encia da vida exalta às virtudes 
moraes do homem, preconiza 
uma cthleca viril de esforço e de 
abnegação e se dilata até o am- 
bito da Unlversiadde, 

A, fnacundia das personagens 
cumonianas reviva os discursos 
centenciosos e sobrlos dos va- 
rões da Jiinda e de Eneida, o 
enisodio do gigante Adamastor, 
tem o mesmo enthono myesterio- 


Bm negulida, 
baum O Sr, 


no seculo 


Portuguez 











O Sr. Raul Dittonconrt, do 
ler «a sua conferencia no Ly- 
ceu Literario Portugues 


so e tragico da nistorla do conde 
Ugulino, que Alighieri cuntou; 4 
fala de D, Nuno Alvarta, exor- 
unido os fiduigos amolentados 
no reinado de Fernando, às ves- 
petas da batalha de Aljubarro- 
mi lembra o Bhagavad Gita, 
quando Krishna persunde ao 
combato Ardijouna, rel de Ma- 
dura, tocado de sentimental tris- 
teza diante dos dois exercitos 
ua sa vão chocar; com o ca- 
vallciro Magriço O poema se 
relaciona con as gestas da 'Ta- 
vola Iedanda, o amor de Dona 
Iyntz enlava no mesmo eyclo 
ativriago & voz portugueza v a 
lenda ccida de Isolda e “Tristão, 
a nuducia maritima dos Jusita- 
nos é uma réniica qos heraes 
Morestacs da Canção dos Nibe- 
Jungen. Ec quizessemos ofiere- 
cer au um ser extra-planetario, 
que descesse até nós, uma sum- 
mula do que tem sido a huma- 
nidado e lhe dóssemos a ler: 

Homero, elle só entenderia a 
alma autiga, mas co lhe offer- 
tasemmos “Os Lustadas”, elle 
comprehenderia o espirito clas- 
sico de êras perdidas e o ho- 
mem moderno que continuamos 
a ser, 

Camões, patriota, celebrou 
Portugal, mas o seu genlo poe- 
eo, acima do tempo e das con- 
tigencias de um vovo, delle fez 
tamben um cantor immortal do 
elence humano em demanda da 
plenttudo e da merfeleião,” 

O orrdor chega, por fim, & 
peroração que, como as partes 
da conferencia precedentes, € 
magistral. E assim termina: 

“Trmião gemeo da minha pa- 
trla! Viveste vinte annos de in- 
fortunto oc morreste no desam- 
prro. Que importe! Esse, fol 
Luis Vaz de Camões, corporeo e 





Incentivando OS Servicos SOciaes 





Uma conferencia, hontem, do Professor Leitão 
da Cunha na Escola de Bellas Artes 


Promovida pela Escola de Ser- 
viço Socinl, renlizou-se, hontem, 
na Escolt de Bellas Artes, uma 
conferencia do professor Leitão 
da Cunha, 

O veltor da Universidade do 
Brasil, attendendo a um convite 
da sra, Therezinha lurto da Sil- 
velra, fez uma longa e brilhante 
palestra sobre a Imporiancia dos 
serviços socines, 


Inspeccionando o €. P. 
O. R. em manobras, nos 
campos de Gericinó 





O commandante da 1.º 
Região Militar esteve, 
hontem, naquelle acam- 


pamento 
t 

O Gencral Silva, conmmandan- 
te da Je Região Militar, confor- 
me noticiamos, visitou na manhã 
de hontem, o acompamento do 
Centro de Preparação dos Offi- 
ciaes da Reserva, nos Campos de 
Gericinó. 

Nessa visita, a referida auto- 
ridade passou em revista a força 
ali em manobras, bem como os 
jovens que cursam aquella insti- 
tuição do Exercito, 

O General Silva Junior póde 
ainda avaliar o grão de instru- 
cção e de preparo dos elementos 
do referido Centro, 

Encerrada a visita, o General 
Silva Junior regressou ao Quar- 
tel General, 

Na referida visita acompanha- 
ram o General Silva Junior, o 
Capitão Petronio Costa e o Ma- 
jor Juvencio Araujo. 


A veunião fol presidida pelo 
Ministro Gustavo Capanema, es- 
tando presentes figuras do maior 
destaque nas letras e nas eclen- 
cias do Pala, 

A professora Therezinna Porto 
da Silveira, xvecebeu à portn da 
Escola de Belus Arlks todos os 
seus convidados, 

Essa Escola é patrozinada prio 
Juizado de Menores e pela 5. 
o, 8. 

Por fim, o sr. Gustavo Capart- 
ma fez um dálecurso cxaltando à 
obra da Escola Social, 

A photorraphia que Rlustra es- 
ta noticia foi tirada uutes da con- 
ferencia, 





Estações da “The 
Great Western”, que 
mudaram de nome 


Por terem sido alteradas as 
denominações das respectivas 
localidades e altendendo ao 
que solicitou a Comnissão de 
Reforma da Divisão Adminis- 
trativa e Territorial de Per- 
nambuco, o Ministro da Vja- 
ção autorizou a Inspectoria 
Federal das Estradas a provi- 
denciar para que sejam substi- 
tuidas os nomes das seguintes 
estações da “The Great Wes- 
tern of Brasil Railway Compa- 
ny Ltda”, 

Floresta doz Leões para Car- 
pina; Merenos para Moreno; 
Lagõôa Secca para Upstininga; 
São Lourenço da Malta para 
São Lourenço: Pão d'Alho pa- 
ra Paudalho; Barra pura Tga- 
rapeba; Cacio para Cacâu; 
Jatobal para itaparica, 















perecível, Mas tu — o Camões 
— pvontinuas vivendo quatrocen- 
tos annos de utania, Tua cele- 
bridade den volta ao mundo, és 
jido em todos os meridianos e 


v qualquer Jatitude, teu nome 

esti Incorporado 4 ronda dos 
Evos:. 

| 

£e Já no assente cicrco onde 

(subsiste 


Memoria desta vida se consente, 

1] 
vê que clncoenta milhões de 
portuguezes é brasileiros recor- 
dev o teu nome, applaudem a 
ima constanela, commovem-se 
com os teus versos. estinnlam- 
se com o teu exemplo, apren- 
dem com teus ensinamentos, as- 
sombram-se dn tua arte, inda- 
gam da tua vida e perpetnam 
e tur glorie. E se não te trane- 
formumos num semi-deus, é 
porque, como tu, somos cris-- 
tios, Mas nara nós és, como no 
verso de Homero, “o clnro sol 
migo dos heroes”, 

Estas ultimas palavras do 
conferencista | foram abafadas 
por uma demorada e vlirante 
calva de nalmas. As homena- 
vene ao Preta maximo de Por- 
tuga], realizadas este anno no 
lxceun Tiáterario Portuguez, as- 
eumiram  proporqões. de um 
nceontecimento cultural de gran- 
de sienificação. 








Sabbado, 15-77-1959 


NO INSTITUTO BRAs 
SILEIRO DE CUL- 
TURA 


Será vecebido hoje, no Insii= 
tuto Brasileiro de Cultura, para 
o qual foi eleito na ultima sese 
são, o Dr. Ben-Hur Raposo, co=, 
nhecido escriptor e nosso prezas 
do companheiro de redaccão, | 

A posse do brilhante autor de 








Dr. Ben-Hur Raposo 


“O Estado co Trabalho”, se ves 
rificará às 17 horas em sessãd 
do Instituto que se realizará no, 
salão nobre do Lyceu Literario 
Portuguez. 
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Cooperativa D. Alzira Vargas 


Uma carta do Sr. Antonio Paciello 


“rlo de Janeiro, 7 de Julho 
te 1939, — Exmo, Sr. Dr. Wia- 
dimir Bernardes, DD. Director 
da “CAZELA DE NOTICIAS”. 
— Nesia, — Presado amigo. 

Deparando na sua apreciada 
folha de hontem com a noticla 
de que vae ser fundada na Pre- 
feltura do Districto I'ederal a 
“Cooperativa “D. ALZIRA 
VANGAS”, para abastecer de 
mantimentos os seus funcciona- 
rios, venho 4 presença do presa- 
do amigo para relvindicar a ini- 
clativa sobre o alludido assum- 
pio, 

Sendo Secretario do Interior 
o Digno Commandante Attila 
Soares, tive opportunidade de 
apresentar ao Exmo. Sr, Prefel- 
to pn proposta cuja copia val 
junto & esta, 

Na occastio da sua apresenta- 
ção  procurava-so baratear o 
preço da carne e a creação da 
Cooperativa  Munielpal, tendo 
sido designada uma Commissão 
para organizal-a, sob as presl- 
dencia do Exmº. Sr, Dr. Amaral 
Peixoto, com quem, em compa- 
nhla do meu amigo Dr. Almir 
Antunes e por especial apresen- 
tação do Commandante Attila, 
tivemos varias conferencius, 

Nessa occaslão suggerl us ba- 
ses para a organização da 
Unoperativa, bases essas menos 
oncrosas do que as referidas na 
noticia pelo seu jornal publica- 
da. 

Quero nccentuar e o faço por 
seu Intermedlo, que estou intel- 
ramente disposto q manter & re- 
ferida proposta, que deve estar 
no archivo da extíncta Secreta- 
ria do Interior, ou a cooperar 
com as autoridades Munlcipaes 
no sentido de facilitar aos em- 
pregados munlcipaes & sequisl- 
ção dos generos de que necesel- 
tarem nas melhores condições 
possiveis. 

Gratissimo pelo acolhimento 
que dé a estas linhas, subscre- 
vo-ma com alto apreço, — De 
Vº, Exa. Amigº. Muito Grato, 
Antonio Paclello”, 

“Exmº, Sr. Dr. Henrique Dods- 
worth, DD, Prefeito do Dlstrl- 
cto Federal, 

Antonio Paclello, estabelecido 
em Tres Corações,  Estnão de 
Minas Geraes, com Matadouro 
Frigorlíico, com capacidade pa- 


desejando cooperar com as au- 
toridades do Districto Federal 
no sentido de ser obtido o ba- 
rateamento da carne fresca, 
vem offerecer essa cooperação 
medinnte as bases abaixo espe- 
cificadas, 

Emquanto não fôr definitiva- 
mento organizada a Cooperativa 
Municipal, que a clarividencia 
de V,. Excia. e seus dignos au- 
xilinres resolveu crear para mi- 
norar a situaçiio afílictiva do 
funccionallemo municipal, q 
abaixo assignado propõe forne- 
cer carne fresca, de 1.º qualida- 
de, aos preços e condições abal- 
xo: 

Rn) — Sertã adquirido, pelo 
abaixo assignado, na feira de 
Tres Corações, centro productor 
e feira do gado, o gado neces- 
eario para o abate que produsa 
a carne que tem que ser forne- 
cida, diariamente, aos funcclo- 
nerios municipaes; 

b) — Essa carne, que virá do 
estabelecimento do nbaixo eesl- 
gnado, refrigerada será aqui 
cortada e distribuida diariamens 
te, 2os funccionarios munict 
paes, mediante desconto em fo- 
lha de pagamento; 

c) — O preço deste fornecl- 
mento, tomando por base a pre- 
co actual do gado, será de 28000 
por kilo, para a de 1.º qualida- 
de e 18000, para q de 28 6... 
19200 unra 2 do 3.8, entregus 


ra abnter 300 reses diariamente, , 


em casa do funccionario. Estes 
preços entendem-se para o fores 
necimento minimo de 8,000 His 
105 diarios, A classificação € al 
adotada pela Prefeitura, ? 

d) — O servico de entrega! 
comnrehende as zonas servidas 
pelos melos de transportea vens 
aes, Isto &, tricyeles, bycletetag) 
etc, 

Cc) — A Prefeitura requisttará) 
das E. de Ferro os transportes 
para a quantidade de carne ne 
cessaria 4 aálstribulção e a dessa 
pesa resultante destes transpor 
tes correrá por conta do baixo! 
assignado, dedusida no devido 
tempo dos pagamentos a serem! 
cifectuados: 


1) — A Prefeitura concederf 
isenção dos Impostos munteld 
pres que gravam o producto « 
ceu negocio com os funccioneas 
rios munleipaes! ' 

E) — A Prefeltura facilltarê! 
tudo que for necessario & bôel 
execucio da presenta propos 
ta; 

h) — Quando for organizada 
”, Cooperativa dos Funecionarios 
Municipnes, os serviços aqui 
mencionados serão incorporad 
dos, automaticamente 4, referi 
dn Cooperativa, sem nenhuma 
outro onus, N 

O estabelecimento &o propõ-s 
nente 4 o unico no genero que 
funcciona no Estado de Minas 
Gerues, e & localizado na séde 
da principal feira de gndo dy 
mesmo Estado. 

Està apparelhado de tudo 
que & necessario, estando pole; 
em condições de servir com abd 
soluto exito, mor não ter Hgas 
ção ou compromisso com ent 
dade alguma do ramo carned 
frestar. — Rio, 1938”, a 


O Departamento Admi- 
nistrativo do Rio 
Grande do Sul 


Na pasta da Justica, foram 
assignados decretos pelo Presi- 
dente da Republica, nomeando 
para membros do Departamen- 
to Administrativo do Estado dal 
Rio Grande do Sul, os Srs, José 
de Accioly Peixoto, Moyets da 
Moraes Velhinho, Oliverio do 
Deus Vieira Filho, Alberto Pas 
qualint, Camillo Telxelra Mera 
clo, Carlos Burico Gomes, Gaga 
tão Englert; e designando o pri- 
meiro para exercer a presidens 
cia do Departamento e o segun= 
do para substituir o presidente 


em suas faltas e Impedimend 
tos. i 


DECLARAÇÕES ;, 








=, 





Associação Alliança 
dos Cégos 
SÉDE — RUA 24 DE MAIO 4% 
— IX — -" 


| CONVOCAÇÃO 


De accordo com o disposta 
no Art. 11 dos Estatutos, e por 
ordem do Sr, Presidente, fica 
convocada uma Assembléa Gea 
ral Ordinaria para as 15 hod 
ras do dia 16 de Julho, p 
Prestação de contas do exerci 
clo findo e eleição da nova di 


rectoria par; 1 
1941. para q blennio 19394 


Rio de Janciro, 4 de Julho” 
de 1939, 


(a.) Fausto Pinto de Almei- 
da Frias Junior — Secretario 
Geral E 





» 


Sabbado, 15 - 7 - 1939 


GAZETA DE NOTICIAS 
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Moscou não acceitará a alliança com Londres e Paris 


“A VIAGEM DO GENERAL GOES. 
MONTEIRO 





O almoço que lhe toi offerecido hontem 


NOVA NORK, 4 (UU. P,;) — 
à Camara de Commercio do Bs- 


trdo de Nova York, olfereceu 
hoje um almoca ao general 
Gões Monteiro, chofa do Jista- 


do-Mator do Exercito Brasileiro 
e nos membros de sua comiliva. 
Ao “champarne” o Sr, Richard 
Wi Lawrense, presidente da in- 
siltuição deu às hõôas-vindas ao 
homenageudo e disse; 

"Orgulhamo-nos de que “os 
Jtados Unidos sejam os melho- 
se» cllentes do Brasil e sentt- 
mps prazer vendo desenvalver- 
ma Sivmementoe 0 nosso Inlevcam- 
dig. 

As nossas veluções mercantis 
mútuamente lucrativas e aq nos- 
sa calorosa amizade politica de- 
suQustram como us nações , aci- 
Sicus podem coonerar para u 
progresso commum. 

Vivendo em um mundo per- 
tnrbado, a amizade veal das na- 
cóts tem mr valor que ultra- 
passa os limites: do sentimenta 
Lismo. 

As relnções entre o Drasil e os 
Ystados Unidos significam que 
não tememos que a Hhberdade, 
v progresso e q diveito à foli- 
vidade Indivilual possam ser nt- 
guma vex destruídos mediante 
conquistr das potencias ambi- 
Bi hoje entonaquecidas pelos 





elos raciaes. Desejamos que ve 
vínculos de amizade que Jam 
DM NOSSos povos ea tornem cada 
vez mails fortes, assim como q 
prosperindde o a felicidade dos 
dois palzos, 

O general GGes Monteiro ten- 
ciona fazer uma excursão no fa- 
moso Centro Tiockefeller, tep- 
mminando assim Co progrimma 
ofticinl da visita de ectnco dina 
dn chefe do Jistado-Malor do 
'Brasil na qualidade de hospede 
do segundo corpo do exercita 
umericano à zona em aue essa 
forca está Installada, 

Alnda não decidiv o general 
Wes Montetro nuando deve se- 
gulr para Washington, acredi- 
matando-se porém que parlirã 
na proxima segunda-feira por 
via-ferrea, 





AS CON SEQUENCIA: CIAS DO | 


NEGOCIAÇÕES 


A Inglaterra e o Extremo Oriente 





ONDIES, 14 (UU. PP.) — Ay 
negociações anglo-franco-prussas 
são objecto desdes ha: tunto 
tempo de entrevistas  esteraix 
ua se neredily em certos ely- 
cultos quo o Insucceso definitivo 
das demarçhes póde determinar 
sérias repercuseões em Ltes se- 
etores a snber: 1º mu situação 
politica da Grã-Bretanha; 2º, 
nas relacões do eixo Romu-Bel'- 


lim com a Duropa Central e 
wo nuas divergências angiu-ja- 
ponegzes no Jixtremo Oriente, 


O lracassa das conversações 
visundo & conetusão de uma al- 
lHúnca contra aq ngeressão altin- 
geleia q posição do gavermo bri- 
tannico que jogura todo seu 
prestigio nesse emprehendimen- 
ta por estar conveneldo de que 
o preto seria acsignndo. 

O governo não sá se vertn 
forçado a enfrentar q critlen da 
para 1 teria que modi- 
Mear eur politica enrupé, atim 





A ACTIVIDADE DAS AVIAÇÕES INGLEZA 
E FRANCEZA 


a 





Exercicios projectados em grandes massas 


LONDRES, 14 (CU. P.9 
Emquanto os cadetes e Jaru jus 
britunnicos desfiavim polas 
ruas de Paris, os chafes dos ts- 
tados-malores du Inglaterra e 





MANIFESTAÇÕES CONTRA A INGLA- 
- TERRA NA CAPIIAL JAPONEZA 





4 polícia evitou o ataque á embaixada 


TolNto, 14 (114 P,) — Verl- 
Ticent-se hoje, nesta capital, q 
malz violenta demonstração xe- 
vophoba dos ullimos tempos. 
Cerca de 15.000 pessons se ag- 
Elometarata: em trem em fronte A - Fim 


TECIDOS 








A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 








baixada Brllanntea e 5.000 toen- 
turan: arrebentar os grades do 
dariin para penetrar no pala- 
cio, mas q policia, grandemen- 
tu reforçada, conteve os qssal- 
tuntes, para o que toi mecessa- 
vo distrlbulr gulpes de casse- 
téte, 

TORTO, 14 (AF. Po) — Da 
multidãa de 15.000 pessõas que 
realizaram hoje, em Frente fd 
teimbaisada  ingleza, uma das 
mulores demonstrações anli-bri- 
tannicas dos ultimos sunos, 
5.000 juvestiram contra os por- 


ões do juvdim, do palacio, ten- 
tanto derrubal-os. 
Aquela multidão ululante, 


que antes se reunica no parque 
Hibiva, fóra incitada por seus 
divigentes a penetrar & Torça 
na séde da representação diplo- 
mutica da Grá-Bretanha, 

Um destacamento de 500 po- 
licines estnbeleceu um triplice 
cordão de isolamento, fechando 
todas as entradas da IEmbaixa- 
dn o repeliu a bastonadas os 
demonstrantes mais exaltados.. 

A proposito da agitução de 
hoje, é opportuno recordar 
qua começarko amanhã as ne- 
cuctações anglo-janonezas para 
solucionar a questão de Tien- 
tsin. 








“a FRANÇA NÃO AMEAÇA NINGUEM 
E NÃO DESEJA ATACAR” 





O discurso de hontem, do Sr. 








Daladier 


e 


As suas palavras foram ouvidas debaixo de um 
grande aguaceiro 


PARIS. 14 (DP. 0.) — O Sr. 
Daladier quiz estabelecer uma 
relição divecta entra os sangren. 


tos combates da  Tevolução 
Nrunceza de 1879 e situação 
netual- de Tranca, discursando, 


cm acto ofifcial, no Vroendelro, 
emunanto canhla sobre os espe- 
vindores abundante chuva. 

O presidente do Conselho de 
Ministros fez um amplo resumo 
ale Trevolução Franceza, estabe- 
tecendo 'paralletos com a situa- 
«ão: presente, de maneira a re- 
saltar que a Tranca sempre se 
vacritiçóu pela liberdade. 

o Sr, Daladier recordou o 
imuramento dos deputados, após 
a tomada da Bastilha, em re- 
nunciur as guerras de conquis- 
tu, dizendo estar hoje a França 
numbem de accordo com esse ju- 
rumento. Ix-protessor de Tiis- 
sora, o Sr. Daladier pôde dar 
sos ouvintes detalhes sobre as 
batalhas vletorloass da França, 
recordando quantas vezes as 
tropas francesas se aproxima- 
ram do Rheno, & como a popu- 
tação de Nise se manifestou 
vela França. ALé dados sobre o 
yoderto do Exercito francez o 
&r, Daladier acerescenton, fl- 
nalizando com as batalhas da 
guerra mundial, sob n direcção 
do marechal Foch, e elogiando 
us tropas francezas que ha pou- 
eus horas desfilaram peols Cant- 
pes Elvseos, 

O presidente do Conselho excln - 
mun que, seo povo trancoz Leve 
do supports ve nas ultimas semut- 
Jus é nos ultimos mezes grandes 
suvtificios, recebia agora O pre- 
juty deste dia do testn nacional, 
pois tôva crendo o seu exercito 
capas de reststiv a qualquer ata. 
que. À Pranca não ameaca nin- 
gue, nem deseja atacar, tuti 
mnicamente pela «ua Indepeden- 
meta. Qualquer ameaça no terri- 
turio trancez encontrará PESDOS- 
ca. Actualmente a França não 
mesteja unicamente, como nos 
tempos da Nevolução Irancaza, 
« unidade de palria mas ainda 


- 


“ unidade do Jmunerio Prancez, 
Todas as vacas, religões e povos 
se uniram gob o mesmo ideal. 

O discurso do Sr, Dalndier 
terminou com a.mensagem dirl- 
sida nos amigos da França no 


sendo de lutarem pelo ideal 
coma ua( reconhecendo - se 
como povos que querem «efen- 


der a liberdade. 

Em seguida, tomou « palavra 
o presidente da Renublica, Sr. 
Albert Lebrun, falando igual- 
mente na colliaboração dos po- 


vos e festejando a Franca como 
porta-voz desso Ideal, da cujos 
trlumphos na civilzação € exem- 
vlo. Finalmente o presidente da 
tepublica declarou que a Tran- 
ca luta por sua liberdade, & 
unida e Invencivel. 


UMA “EXPEDIÇÃO ) NORTE-AMERICANA 
AO POLO SUL 


Os futuros projectos de Roosevelt 
(TO) — 





WASHINGTON, 14 
Afhn de organizar a grande ex- 


pedição norte-americana ao 
Polo Sul a qual visa annexar 


vastos territorios antareticos, o 
Sr, Tloosevelt nomeon vma com- 
missão de 4 qnessuvas conslundo 
de representantes do Departa- 
mento do Tstado, do Deporia- 
mento da Marinha, da Guarda 
da Costa e do Departamento do 
Interior, O Almiranto Dye que 
foi nomendo clhefa da ex epe lição 
pertence a essa compmlesão conto 
conselheiro, 

Sezundo os actyunes planos q 
expedição compor-se-ã do tros 
navios sendo win o barco-explo- 
rador “Beard” pertencelite ao 
proprio Almirante DBrrd, o se- 
gundo o “North Star” perlen- 
cente ao Departamento da In- 
terior a Tuzendo actunimente 
serviço no Alaska, e O teveciro 
o barco da guarda costa “Nor- 
thland”, 

A expedição parlivá provavel- 


de aviões 


Franca, 
eira 


conferenciava a 
dos proximos vous 4 
ven venlizados nelas forega qe- 
reus do Telno Unido, oné pon- 
cos não muito distantes da fron- 
tetra Italiana. 

Muls de mil homens, Inclusi- 
ve trezentos pilotos, Lrelpuúlaram 
quzentos uvlões de bombardeio 
que cs un dos dias da soma- 
na. passada, voaram até qu costa 
Iraneesa do Mediterranco re- 
eressarim sem escalas, cobrin- 
do o total de duas mil ni 
Ilhas. 

Os aviões Jevarani 
uu equivalente d que 
em bombas no caso de 
“º provavel que as 
lhos: vócm sobre Paris, 
que os artilheiros das batevias 
amil-gaereas francezas possam 
rentizar quis util pratica defen- 
siva. 

O sevvudo vão 
rá preparatorio das manobras 
acreas que se rvenlizarão nu 
branca, comprehendendo desel- 
das em varios nontos afim de 
familiarizar os tripulante Ppri- 
tannless com os processos em- 
pregados em terra pelo pessonul 
francez. 

Está igualmente o projectado 
para dentro de poucos dias o 
primeiro vôo em massa de 
nviões francezes para & Ingla- 
terra, e, un partir de fins de 
agosto, se realizarão auasi dia- 
rlamento exerelelos de nppare- 
lhos de bonibardeio sobre arm- 
bos os palzes, 


vos- 
se 


um car- 
levariam 
unerra, 
appiure- 
afim de 


cm maseg se- 





O CANAL DO PANA- 
MA” SERA” INEXSPU- 
GNAVEL 


As providencias toma- 


das pelo presidente 
Roosevelt 


WASHINGTON, 14 (UU, PI) — 
O presidente Roosevel e os altos 
funceionarios dos Ministerios dn 
Guerra e da Marinha  apressam 
os projeclos ora em vins de ecla- 
boracão para completar fortt- 
ficações quo tornurão Inexpugna- 
vel o Canal de Panamã. 

As bases aéreas ju conciildas 
estendem-se sobre milinves de kl- 
lometros e comprehendcm uma li- 
nha de protecção enltoe o Levrilo- 
rio do Alaska ás Uhas Midway e 
as de Palmvra e Johnson, 

A Linha Atlantica estende-se 
ao longo da costa orieatal e for- 
ma uma cadeia nas Antilhas, 


as 


mente no outomno vindouro E 
compôv-se-f de cerca dº 200 
pessons, Inclusive tripulações da 
navio, Serão tambem levados 
varios avisos, 


Gréve tumultuosa na 
India 
Uma fabrica assaltada 
e destruida 


CALCUTA! =4 (1,:0.) 
eu de dois mil opevarios Indianos 
de uma grande empresa de Leci- 
dos, us quaes actualmente se 
avbum em greve, assallnvam q 
fabrica, cujas Installações flearam 
totabnenta destruidas. 

Yornou-se necessaria à Inter- 
venção energica da policia afim 
de proteger a vida dos emprega- 
dos euvronpens, ameaçados pelos 
arevistas, 


— (ett- 


ESA E E STA A OS E ESP Sat 


DO FRACASSO DAS 





| 


ve reforcar seu sysltema de col- 


ligações. 
O estudistus vritunnicos sú- 
bem que os itallanos e ps úwlie- 


maes acompanham com grande 
uttenção us nepgocluções du Mos- 
cou. As nações do eixo nunca 
perderam uu esperado de que as 
negociações de Moscou fracas 
susserm e de que jámais condu- 
vieseni a um resultado posltivo, | 

| 

| 


Os seus planos futuros depen- 
vem do exito om do Ensuccesso 
do projectado acecórdo. 
Ss a Yrancu e a Ingalterra, 
chegassem a conebir um quota 
con a Russia, a Alemanha en 
Falia, seriam forgudas a pro- 
ceder com à maxima cautela na 
perspectiva da enfrentecem vma 
tormidavel colligação de poten- 
cias, Por outro lado, se a Jius- 
si continuny em sei isofumen- 
to a Alemanha e q Italia terão 
malor Nberdade de acrão. 
Surge na seguinte Intorroga- 
cão: “Em que fórma affectaria 
os planos do eixo q eventanl Iu- 





suecesso das negocianões de 
Mecseou 

R' evidente que o Japão de- 
eejy vetnrdar os nerociações que 
devem Intelar env Toldo até co- 
nhecer os resultados das sime- 
cesstvus conferencia de Mas- 
con. 

Alguns commentadorçe quero 


diltum que o fracasen qua qeri= 
cincica de Mascou, infiuiria | 
emutto minis na posicão dm In- 


ginterro no Jixtremo Giriene 
que er suas velacões 


Da avhes eurané as. 


A CONFERE? NCLA 


Cota as 





“TÓRIO, em (To Do) | 
conferencia qu ng Do-juponezga 
convocada pars solucionar as 


divergencias n respeils da Chi- 
na começ: vá comanha, sabbede, 


no meio das mais violentas 
muniiestações anti-britannicas 
em toda a lustorimo de cdupão. 


O embaixador da Grá-Hrela- 
nha, Sir Robert Cruigic será 
convocado pas compurecer à 
residencia oficial do Ministro 
do Exterior se. Arita para re- 
ceber o programma proposto 
pelo Japão pre. tizeno-se 
que as conver-ações poderão 
terminar em fracasso depois 
de futeis lrucas de pontos de 
vista, 

Milhares do: manifestantes 
japonezes,  prosegurdo, hoje 
em sSiáas demonstrações hostis 
contra a Grã-Bretanha em ves- 
peras de serem iniciadas as 
negociações cobre as divergen- 
cias de Ticu-Psin, agelomera 
ram-se em frente à Eimbaixa- 
da brilannica pretendo forçar 
a entrada e penetrar no edifi- 
cio, 

Momentos antes havia 
unido no Patque Hibiva apro- 
ximadamente cincoenty mil 
manifestantes e em seguida 
cereu de quitize mil «elles, 
peestivos de bundas de mu- 

a, desfilaram deante da Em- 
Daisada e mais ou menos cin- 
co mil exaltudes se detiveram 
em frente 4 entrada da mesnia, 
onde os canzças incilavam O 
publico a forçar os portões. 

Todavia, quinhentos agentes 
de policia vigiavam todus às 
entradas, rpodindo que a 
multidão  coroltesse  atrope- 
los. 

Alguns dos manifestantes ati- 
varam projestis às Damleiras 
que  Uremulasgm nos muros 
que circundam 0 edificio da 
Embaixada cabindo as mes- 
mas no terveno contiguo. Um 
homem em motocyeleta impri- 
miu veoleidade à sua machina 
e investindo contra um portão 
no mesmo esbsrrou, sem con- 
seguir que a entrada cedesse. 

Um funccionorio do Ministe- 
rio das BReluções — Jisteriores 
disse que o Governo não esta- 
va complicado nas demonstra- 
cões, que lityam sido absolu- 


m-S2 PC- 


tamente esnonlanecas. Não 
obstante sabe-se que o movi- 
mento foi premeditado, che- 


uando-se alé a permitir que 
fosse tornado exiensivo às és- | 
colas primarias, onde as eri- 
ancas foram iuciladas; u escre- 
ver pelavras  contyna  Grã- 
Brelinha tr seus exercicios 
escolares. 

Depois de varias 
fuliguntes estorços, 
se que uma delegação 
teasse na Embaixada e 
que a mesma entregou uni | 
mensagem, começou a minlti- 
dão a dispersar-se lentamente. 
O segundo secretario da Im» 
baixada, sr. dl. N. Brain que, 
por deferencis, ve ecebeu a re- 
ferida delegação composta de 
einco pessoas, recebeu O pro- 
testo dos manifestantes, em 


| 
horas de | 
permiltin- | 
Pene- | 
assim | 


aue ce lê o seguinte; 


| erdadeitA 
“podia ler a seguinte inscripção 


idesendencias 


“ANGLO - 


Será iniciada, hoje, para resolver 
de Tientsin 


e —— — me mem 


10 CONDE CIANO À 





NA HESPANHA 


— em Ape me 


A VISITA AO MUSEU DA GUEEKRA 


SAN SEBASTIAN, JA (Ur, 
J)— O Ministro das Me] lações 
idixteriores da Nalia visitou O 
museu Cu guerra no gránde 
“ursual”, acompanhado por ve 
neraes hespanhoces «e personalida 
des ataliauas, 

O director do museu, coronel 
de artilharia Barra, presenteou o 
visitaniy com uma espada cons 
truída com 
tes do * 

| 


materiaes proceden- 
cinturão de ferro”, umi 

obra de arte, onde su 
“A sua excellencia o M nístro de 
Negocos Kstrangeiros do gover- 
no italimno - — Vaposição do 
Querra?. 

O Ministro da (Guerra, gene- 
tal Daviki, percorreu todas as 
do museu, acom- 
panhando o conde Ciuno. (O ge- 
neral de cngenhara Garcia 


| Prounet foi incumbido de expli- 


car ao conde Ciano as parti 
cularidades existentes no Pari 
Hixo de Engenharia, emquanto 0 
sub-secretario da mar nha 
os esclarecimentos — mecessarios 
quando os visitantes chegaram 
to recinto da exvosição naval. 
O general Kindelun teve a seu 
cargo apresentar-lhe a satr de 
aviação, onde o conde QCrano jn=- 
peeconoy devidamente qm gra- 
de avião de bombardeio. 

Deno's de percorter 


NIPPONICA 


os suceessos 


test 


todo q 





must, O conde Ciuno dirigit-sa 
quero a dompaixiada ttaliun, Ore 
de joi servido. um alnço cms 
ua honra, 

Mu. » tarde o conde Ciuno as. 
sIstin u Ma cor: tda de touros, eng 
companiva do Sr. Frarco, 


DOIS JORNALISTAS 
YFRANCEZES 
PRESOS 


Accusados de esnio- 





nagem 
PARIS, 34 (7. O) — Por 
ordem das ancoridades mllbiures 


francezas foram detidas ontem 
em Paris q chefe do servloeo das 


Informações do diária Le Tesiws 
de nome Aubln, bem cano din 
Funccionario destacado do sepviva 
de informações do jorcal canto 


co-conservador 
Eorter, 

A prisão des dota 
“AUS grade sensação 


LUyaro, de mouma 


turma listra 
paris quee- 


“e mn meema em connesãa com ce 
acLlunes temores de esimundgeim e 
proprgnndo estranseaia. 

Até nn presento  mumento as 
nois periodistas não foram ninda 


postos em liberdade, 





Ema Conferencia In- 
ternacional de Alimen- 
«ação 


Será realizada na ca- 
pital argentina 


“Sete milhoes de cidadãos BUENOS ARES. 44 — (1, 
de Tokio pesalveram derrotar, P) — De conformelade com 
a Grã-Bretanha que da inimi=| uma proposta fermulmla pela 
sa da humupridades A Grã-| Liga das Naves ad governo 
Bretanha deve devolver as | apuentino, veuligor-se-4 eq 
concessões à China c retirar) Púenos Aires, em omtabro vin- 
se do Oriente” peouro, uma ennferencia inter- 

Amanhã realizar-se dy q con- paciona) de alimenticão, na 
ferencia centro o Ministro dus | qual se farão representar as 
Helações Estermores do Japão. | seguintes pazes: Brasil, Ar- 
sr. Arila, e o Embaixador bri-| gentina, Cníle, Colombia, 
tannico, Sir Robert Craigie, tia Equador, Estados Tnídos, Me- 


residencia ofiicial do primeiro, 
afim de discutirem qys prelimi- 
nares da divergencia inician- 
do-se, assim, ss conversações 
sobre TiencEsin, 





eo: Peru, Uruguay. Venezue- 
la, Bolivia e turba. 

à entidade genebrina «esi- 
unará Os perros europeus que 
participarão a conferencia, 








O 14 DE JULHO 





A grande parada militar na capital franceza 


PARIS, 14 (0. P.) — Du- 
cume a grande parada de hole 
uu longo “da avenida dos Campos 
Elyscos, foram applandidos com 
special euthusiasmo os soldados 
tunisanos que fazem parte da 
vuarnição da linha Maureth, si- 
tuada na [ronteira com a Lybia. 
Aquelles soldados, todos negros, 
ostentavam sitaz famosas ban- 
das de musica dencirinadas “Nu 
bas”. 

O regimento de guardas ngle- 
%os desfilou com umforme de 
guerra, vermelho e calça preta, 
seguido de + companhias de in- 
famtaria em antforme de campa- 
ala. 
cito britunnico a população pa- 


risiense «dispensou tambent uma 
carinhosa acolhida, 
O destacamento de guardas, 


commandado pala coronel Brad- 
ham, do 2º batalhão de guardas 
escossezos, comprelisulin alguns 
homens de todos os regimentos 


A INGLATERRA 





Aus representantes do exer- | 


PREPARA-SE 


de guardas que participaram d 
batalha de Waterloo, na qual = 
upagou a luminosa estrela sl 
Napoleão. 


O “COMPLOT” POLI- 
TICO NO CHILE 
Boatos que são des- 


+ 
e 








mentidos 

| SANTIAGO DO CHILE, 14 CT 
O.) — Desde ulguis dis vem 
cireulando rumores j [E 
quaes alguns militares do lixer- 
cito activo cestariigm Impiicadps 
no complot descobevio vcontta q 
guverna constituido. 

O ministro da Der Mavionni, 
quíllermoa Labaren acaba de fa- 
zer uma declaração perempinria 
desmentindo compleamente tnet 
noticiar, 

Disse o ministro que o a 
to estã Inteltramente entregi 4 
gna tarefa e que sois nen 
são lJenes servidores qu naiz e das 


uns Instltuichas, 








PARA 


A GUERRA 





Algumas medidas adoptad 


LONDRES, 14 CT. 0.) — Tim 
tórma de Livra Branco fol hoje 
a Camara dos Commnisuns infor- 
madas subre os preparativos 
sdoptados pelo guverno Ingles 
para attendor e tratar dos ferl- | 
ãos não militares caso de 
enerras 


Jisse 


em 
termina ds- 
os flus de 
tebinii- 


dogunrento 
segurando que para 
outubro proximo estarão 
vs preparativos 
oa 


nudos todos 
preparativos 
governamental. 


Já existem J00 catiias 


previstos no qd 


por ds 


feridos civis, como jambero Ja 
formam encommendadas mis 
cent tuil camas. 

Serão «olsituidas enormes 


Larpacas que poderão abrigar DO 
will foridos. Parte dessas barra- 


vas estará Lermivada no fim da 
torrente me, Pambem estão 
aulas 12 mil cambulancias 


para o transporto de feridos, ns- 
sim como numerosos trens se- 
rio construidos para & Crus 
Vermelha. Os hospitaes existem- 
tem receberão cem mil camas 

e = 


Ftmento a 


| compareceram 
| Tim 


as 
supplementares, Tall amo, é 
pumero de enfermeiros. no tião- 


mento. é ainda Insufiiciento. 


As gréves nos Estados 


Unidos 
NOVA YORK TA — (1502) 
— Toma sempre mmlor incre- 


frevo dos “trabulha- 
dores de emergencia” tendo- 
se mw siluação consideravelmen- 
te aggravada pelas despedidas 
em massa decreladaso contra 
os que durante cinco dias não 
so  lrabalho. 
Nova Nerk q “American 
Federation OT Labor” determi- 
now que os membros bov- 
cotassem todos Os 
de obras publicas, Em New 
Jersey adheriuns a greve miúis 
15.000 trabalhedores de eiror- 
gencia e em Chicago declarou 
o chefe do respectivo deparia- 
mento que até |” de agosto se- 
riam despedidos 650.000 tra- 
balhadores de emergencia, 


Sus 


projechos 
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Sabbado, 15 - 7 - 1939 
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Assignado 0 Decreto-lei Que 
MUSICA fame o rn 


ds pu 4 4 a 7 ps E e | re rj 


Sr. Presidente da Republi- 
ca acaba de assignar, no Mimis- 
terto da Educação e Saude, o 
seguinte decreto-lei, dispondo so- 
bre o regimen do Livro didacti- 
co, o que tomou on. 1.417: 

“Art, 1, Vica revogado o pa- 
ragrapho unico do art. 12 do 
decreto-lei n, 1.06, de 30 de 
Dezembro de 1935, 

Art. 2. À autorização para 
uso do livro didactico, cuja au- 
toria seja no todo ou em parte 
de algum membro da Comissão 
Nacional do Livro Didactico, 


O ELENCO DA TEMPORADA LYRICA 
Depois das explicações didas [lo timbre de sua voz. Sára Men- 
pelo Sr, Prefeito sobre o em-|kes, 1º soprano lyrico do Colon, 
presamento da estação Jyrica do | possue uma voz que seria tremu- 
corrente anno, que teve de assu-| la, se não fosse do Colon, como 
mir em vista da inesperada | tivemos oceasião de testemunhar 
rescisão do contrato por arte | cantando “Aida”, Solinge Petit 
da sra, Bezansoni Lage, o pu-| Renaud, 1º soprano lyrico da 
blico comprehendeu lozo que a | Opera e da Opera Comica de 
direcção da temporada pelo | Paris, possue voz realmente ad- 
maestro Louis Masson fot um miravel, Stella Roman, sopranc 
meio expedito e solncionador de | Iyrico do Scala de Milão é por- 
que lançou mão o Sr. Prefeito | tadora de uma voz de inconpa: 
para que não ficasse o Munivi- | rável belleza. Janine Mich tu da sera requerida ao Ministro da 
pal sem à sua temporada, Opera Comica de Paris É SE) jiação, com observancia do 
O maestro Masson, que aqui | nhora de uma voz limpida e de disposto To arte 12 do decreto- 
estivera do tempo. da sra. Be- | admiravel Binbre, Jeane Man- lei n. 1.009, de 30 de Dezembro 
zansoni Lage como concessiona- | Ceuit — meio contrato da Opert | q 1938 Recebido o livro, sub- 
ria do nosso thcatro maximo, | Cômica de Paris — é tida COMO | yctel-o-ã o Ministro da Jduca- 
antes de regressar à sua Patria, | interprete incomparavel da “Ort | ia exame ce unia commis- 
oficreceu seus prestimos ao Sr, | pheu” e dos “Contos de Hoft- são especial de tres ou cinco 
Preícito. Foi uma feliz idea na- | man”. Jeamme Muttio — MO | pros, sor elle escolhidos dea- 
ra o maestro, está visto, pois, | soprano da Opera Comica de 
muto não tardou que o Sr. Pre- | Daris, tambem é notavel por suas | ES 
feito se correspondesse com ele, |ercações. y a : ai 
então, em Paris, enconimendan-| No quadrodos tenores ha 0] lá de ata: MR º par 
do-lhe à organização da tempo- | nome de Frederick Yagel que | XP mais Hi baia pai ão E sodio 
rada official. parece preferir actualmente o | Já advinharam certamente. E” 0 
Tudos: os bons artistas de fa-| mil réis nacional ao dollar do | joven “Pulio de Lemos. O seu 
ma internacional, cujo numero |seu paiz, A nossa platéa já se | Nome se tornou conhecido RANA, 
é diminuto, não podiam adivi-| adorou de velho cantar em ça ao and como 
nhar que necessitavamos deltes. | 1938, com a maisinada emissão RE do Sato E gi Gr fe 
O maestro Masson procurou-os |a que os sens patrícios chamam | Nau Ron BA Vice pa Ga 
incontinente, mas, já estavam | tiroaty, Koloman de Pataky é o Pi e pet Dessa 
contratados. Comtudo, o sagaz | 1º tenor das Operas de Vienna e tucil FONE DEE O | Sparat- 
regente francez fez o que pôde, | Budapest e possue uma teqinica | UEC" Mis Rua que A 
Arrebanhou os artistas que esta- | prodigiosa. Ha quem o cons-de- Es Nu EU FEIA DOFADR O NASIOIA é 
vam vagos ou que o estariam em | re como uim dos raros tenores | feremos muito prazer em cons- 
fins de tulho do corrente anno. | da actualidade que dispõem de tatar tal performance. Não 
Temos, mesmo, que ir na fé | perfeita escola de canto, ,. popa ser prophetas da smha- 
do padrinho. Os nomes dos can- | Ha um tenor notavel por ter heuro OPES MORE 
tores são desconhecidos, na/d voz va figura parecida cam LOPES MOREIRA. 
maior parte, pelo nosso publico. | Kiepura que, como sabemos, é | TENOR DEMETRIO RIBEIRO 
Dizem, entretanto, que os ar-| sympathico. Chama-se Istyan 
tistas que aqui virão são nomes | Laczo. “Teremos, tambem, Raoul 
de cartaz, Jobin, René Herent e René al- 
Margit Bokor, 1º soprano ly- | ba da Opera de Monte Carlo. 
rico das “Operas”?, de Vicuma e 





o mr 
am (am e mamão = 











Para 15 do proximo mez de 
agosto o tenor Demetrio Ribei- 
ro annuncia mim recital, que se- 
Às vozes graves serão, toda-| rá levado a cffcito no salão 
Berlim « dos celebres festivaes | via, à grande atiracção da tem-| nobre da Escola Nacional de 
de Salzburg, além de possmr|porada, Teremos Alessandro | Musica, &s 24 horas de dia aci- 
uma voz cheia « avellidada, é | Sved, barvytono da Scala de Mi- | ma referido, 
senhora de uma technica de|lão do Reale de Roma e do Co-| Do progranima, que publica- 
canto insuperavel. lon. George Doubrovsky, bary-| remos opportunamente, cons: 

Martha Angehci, soprano 1y- | tono das Operas de Monte Carlo, | varão romanzas de antores na- 
rico da Opera Comica de Paris, | Varsovia e do Covent Garden de | cionses e estrangoras, bem co- 
é dotada de uma Jinda e bem | Londres, Pierotic da Opera dejmo trechos «e operas — ge- 
timbrada voz, possue uma dicção | Budapest. Giacomo Vaghi, bai- | nero a que o tenor putricio se 
perícita e póde ser considerada |xo do Reale de Roma, Lucian | tem dedicado. 
uma cantora de classe, Rence | Marzo, buixo da Opera de Os acompanhamentos  esta- 
Mazella, soprano Iyrico da Ope-| Strasburgo ec Melnik, pertencen- | rão a cargo ão Maestro Milton 
za de Paris se tem destacado pe- ido, tambem, ao clenco do Sea- | de Calasans., 





e 


li Intercambio cultural 


do livro didaglicoiar gentino-brasileiro 


tro especialistas estranhos à 
Commissão Nacional do Livro 
Didactico. 

Art. 3. Observar-se-à, quanto 
ao processo de autorização do 
livro didactico de que trata o at- 
tigo anterior, o disposto nos ar- 
tigos, 13 e 14 do decreto-lei 
n. 1.006, de 30 de Dezembro 
de 1939, cabendo à commissão 
especial constituida para exami- 
nal-o as attribuições da Commis- 
são Nacional do Livro Didactico. 

Art. 4. Este decreto-lei en- 
trará em vigor na data de sua 
publicação”, 


UMA NOVA ESCOLA 
4º RUA SENADOR 
POMPEU 


Inaugura-se, hoje, 15, à rua 
Senador Pompeu n, 143, 19% a 
“tscola Christiano Otloni?, fis- 
calizada pela Prefeitura, por ini- 
ciativa da União Previsora Fer- 
roviaria. Trata-se, sem duvida, 
de mais uma iniciativa parti- 
cular, tendente a alphabetizar o 
nosso povo. 


“POLAMOGRAPHIA 
DE SANTA CATHA- 
RINA” 


Conferencia na Socie- 
dade de Geographia do 


Rio de Janeiro 


A's 16 horas de hoje, sahba- 
do, 15 do corrente, será vealiza- 
da a decima conferencia da se- 
ric organizada para o corrente 
anno, pela Sociedade de Gen- 
graphia do Rio de Janeiro, em 
sua séde na Praça da Republica 
n. 54, sobrado. 

O conferencista é o General 
Tosé Vieira da Rosa que subor- 
dinará a sua conferencia sob a 
these: “Patamographia de San- 
ta Catharina”, - 

A directoria da culta e tradi- 
cional associação, por nosso m- 
termedio, convida todas as pes- 
sous interessadas no assumpio 
para assistirem a alludida con- 
ferencia, muito embora, seja 
franca p entrada. 








GAZETA CONMERGIAL 


movimento estatistica 


MERCADO DE CAMBIO 2 idem, idem, B00S + + ui, 2508 


2 Idem, fdem, 2008 , +. Has 
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“movimento estatístico fol q ve. 
guinie; 





Fardos 
Entradas + . cerrrscraaveso 79 
Desde 1,º do mes , + cuevos 3.986 
BABAR estan c ice ss cp shO A) 
Desde 1,º do mez . 3.818 
Em stotk ,... PR EIA 7.969 
Cotações (10 Kilos) 
Seridó — Fibra 
longa: 
Pypo 3 .ceemecrscrrroa Nomina) 
Typo 4d À cesrerscrcorars Nominal 
Sertões — Fibra 
medta: 
Typo 3 .......... 41$000 à 425000 
Trpo 6 ....c.... S8S000 Dn 95000 
Ceunrá e Mattas , ce...  Nominnl 


Paulista: 
TyYPo 3 Dosversaso 
Eypo E ..cesersas 


418000 a 425000 
895000 a 405000 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 
Portos do Sul e eses., "Guarabú” 15 
Portos do Sul e eses, “Guara- 

PA ia To co Tas A sala aléraio to Red a GU O 
Londres q escs., “Highland 
PIINGCAS Sd bivunes as gedmao SA 
Itajany e escs., “Tutoya” ,...c. NM 
Londres e eses, “Almeda Stur” 17 
Hamburgo e escs, “Cap 
PA Crie e A rp ES! 
Natal e escs., “Farrapo” ,, co. NM 
Encnos Alres e escs., “Duque 
do Cariir” tune des Va e tidiaiad 
Portos do Norte e eres, “Plrit. 
HBy Sarto apago oimas os msn eras JB 
Buenos Alrca e escs., “Genoral 
CBQNO! ds ess sereno over duro LM 
Buenos Airog q eges, “Alcan. 
UN eae ST, a, RT RR RS SO PS 
Buenos Aires g eses, “Bustern 
ELINCOS aee ras ess vos vam co RI O 
Buecnoa Alres e esce., “Soblesk!" 19 


VAPORES A SAHIR 
Recife e estes, “Commandanto 
AICMIIO! Sp aces con seso cesso AD 
Antonina e esco, “Bocaina” sc. 25 
Hamburgo e cses., “Siqueira 
Campos" . . 
Parnahyba e escs,, “Arassy" . 15 
S. Francisco o escs., “Grorahú” 15 
S. Francisco o ques, “Taube- ra 
Porto Alegre o escs., “Pliuhy”? 15 
Porto Alegra à qses., “Guêra- 
HUGTAS oe sans colas ecs copos! MM 
Belém a escs, “Commandante 
BIOpAr”, q dvevposseuasivendo: LO 
Cabedolio q eses., “Bandelrane 
LE INSETOS Dera ra] 
Rosario 6 escs, * .. 
Fiorlanopolis o eacs., "Annq' ., 16 
Nova York o ests., "Avuruaca! 16 
Tguapo o escs., “Italpaya” ...s.es J6 
Porto Alegra e esco, “ATATUN a 
Laguna o erem,, “Asplrante 
Nascimento” , - cesensrsosoreo JT 
Porto Alegre q qães., “Ttipus - 
Buenos Aires q eses, “Cap. 
ATCONGP ro costaveortn oo cadeo di 
Bucnos Aires e esco, “Almeda 
TA NE REST VA E OSS Ud | 
Buenos Alres e sem, “Highlan 
Princoso” o covesvamprcçaedo Ml 
Eelém a ests, “Porto Alegre" 17 
Porto Alegra é esca., “Taquy” 18 
Laguna e neces, “Max” +. o 18 
Antonina o escs, “Guavirã! ..., 18 
Porto Alogre e escs. Mapura” 18 
* Belém e sttk, “Itauna” «seco 19 








As homenagens prestadas à Caravana da Uni- 
versidade de Cordoba 


A caravana do professorea o 
estudantes da Escola de Odon- 
tologia da Universidado de Cor- 
doba, Republica Argentina, cun- 
formo notlelâmios, aabbado ultl- 
mo, fes uma eslgnificativa visita 
A “Assistencia Dentaria Infanul 
— Zeferino de Oliveire”, onde 
fol recebida pelo seu presiden- 
to, membros da Congregação 
technica o figuras representa- 
tivas dit Giz vdontologica do 
Kilo de Janeiro, 

Nesso mesmo dla, às 10 ho- 
ras, tevo logar a recepção so- 
tenne na TFaculdado Nacional de 
uÚdontologia, da  Unlversidado 
do Brasil, 4 Avenida Pasteur, 
sendo egudada pelo professor 
Abclardo de Pritto, director des. 
so estabelecimento, achando-se 
presente todo o corpo docente 
e qiscente, Inclusive grande nu- 
mero de prufissionaer. 

O professor Armando TFer- 
nandez, chefa da caravana, rea- 
JMzou uma Interessante confe- 
rencia sobre “Odontotomia pro- 
phylactica”, sendo ecalorozamen- 
re applaudido e feliciado aÂo 
terminar. 

A's 12 horas, deeso mesmo 
dia, teve Jogar, no restaurante 
do Pão de Assucar, um grande 
simoço, de iInlciativa da Te- 
deração Odontologica Draeilel- 
ra. com numero superior a cem 
talheres, num ambtente do mais 
communteativo enthuslasmo «& 
sJegria, 

Em nomo dos collegas brast- 
letros, vo Dr. FPrnani do Mo- 
race, em arrebatador improviso, 
eniredortado de applausos, fez 
a apologia do Intercambio ar- 
gentino-brasileiro, dos memora- 
vela tempos do Imperio no 
actuul regimen republicano. 
Seguiu-se com a palavra o odon- 
tolando Roberto  Vilamayor, 
que em ncme dos seus collegaa 
platinos, proferiu enthuslastion 
saudação à classe odontolosgica 
do Brasil, 

O professor Abelardo de Brl- 
to, em feliz allocução, ergueu 
vm brindo 4 Mulher Argentina, 
am dignamente representada 
pela Sra. Armando Wernandez 
e por varias senhoritas estudan- 
tes da Universidade de Cor- 
doba, 

Encerrando a sério de brin- 
des, o professor Armando Fer- 
nandez, num bellissimo discurso, 
falou da tradicional amizade ar- 
gentino-brastleira o agradeceu 
todas ds homenagens dos cole- 
gas da Terra do Santa Cruz, 
impereciveis em quantos toma» 
ram parte nesta viagem às re- 
ereto e sclencia, 








O apoio do B 


Racional de 
20 Bjuri 





Apõs o almoço, seguivani-se 
animadissimas dansas, no salão 
do restaurunte, com 0 conettso 
du conhecida orchestra “Irmios 
Raymundo", até ao anoilocer. 

Domingo, 08 componentes da 
caravana fizeram passctios q 
Ilha do Paquetá, ao Corcovado, 
no Hippodromo da Gavea e noa 
pontos mais pittorescos desta ca. 
pital, A! nolte, a bordo do “Ja- 
mate" vegresson a Buenos Af- 
res a maior caravana do vetu- 
dantes argentinos aque vem ao 
Brasil, comparecendo ao om= 
barque os professores da us 
culdado Nacional de Odontolu- 
gia o respectivas familias, nom 
demicos e as mais destacadas 
figuras da odontologia brasi- 
lelra. 

Foram offerecidos lindos va= 
malhetes do flores 18 senhoras 
o senhoritas, quo faziam parto 
da. caravana, trocando-se en- 
thuslastiças saudações, 





Conferencias sobre a 
personalidade de Ruy; 
Barbosa 


Promovidas pelo Minis- 
terio da Educação 


A “Casa Je Ruy Barbosa”, 
orgão da educação extra-esco- 
lar, subordinado ao Ministerio 
da Educação, vrganizou, para O 
corrente anno uma série de 
conferencias, que versarão so- 
bre a figura do seu inolvidavel 
patrono. 

Em 11 de egosto vindonro, 
data da ereação dos cursos ju= 
ridicos, 9 poeia Augusto Frede- 
rice Schmidt dará começo às 
palestras, seguindo-se, em dias 
que serão onportanamente an- 
nunciados, as “unferencias dos 
srs. Ministro Francisco do 
Campos, Embaixador Martinho 
Nobre de Melo e Prof. Anni- 
bal Freire. 


UMA NOVA ESCOLA! 
PROFISSIONAL 


To), hontem, inaugurado ent 
Latayetto uma nova escola, pro= 
fissional, ereada pela Central da 
Brasil, para o preparo technico 
dos jovens, 

A nova escola já conta com 
15 alumnos, 











epartamento 


Propaganda 
Escoteiro 





O 1º TENENTE HUGO BETHLEM AGRA- 
DECE AO SR. LOURIVAL FONTES 


Quando se realizou na Quinta 
da Boa Vista o “Ajuri” escoter- 
ro interestadual, o Departamen- 
to Nacional de Propaganda pres- 
tou-lhe todo o apoio, motivo por 
que o Director desse Departa- 
mento, st. Lourival Fontes, aca- 
ba de receber do 1.º tenente 
Hugo Bethlem, presidente da 
Federação Carioca de Escotei- 
ros, a seguinte carta: 

“A Federação Carioca de Es- 
coteiros que acaba de realizar 
o grandioso “Ajuri-Escoteiro 
Interestadual”, nesta Capital, 
com o brilhantismo e destague 
que são bem publicos, muma vi- 
brante 2ffirmação do alto va- 
lor da Instituição do Escozis- 
mo, vem apresentar a V. Excia, 
us seus mais vebementes c sm- 
ceros agradecimentos pelo pa- 
triotico c generoso apoio dado 
a esta Concentração, que ao De- 
partamento Nacional de Propa- 
ganda, assim como a V. Excia 
deve uma boa quota-parte do 
exito alcançado, 

A Instituição do Escotismo, 
organização essencialmente na- 
cionalista, que em todos os paizes 
continua em crescente progresso, 
formando em sen seio homens 
completos, na miclhor contribui- 
ção que se póde desejar para a 
constituição das elites que são a 
base de qualquer nação, necessi- 
ta do apoio de todos os bons bra- 
sileiros que cccupam cargos dir 
rigentes em nossa Patria, para 
que esta obra tenha o desenvol- 
vimento que é de desejar e pos- 
sa influir na formação integral 
da Jnveninde Brasileira de hoje, 
que amanhã estará á frente dos 
destinos do Brasil, 

Portanto, em nome de tão pa- 
triotica € altruistica organiza- 
ção, venho apresentar a Vossa 
Excia. e a todos os seus dignos 
auxiliares, os mais vibrantes 
agradecimentos pela generosa 
cooperação tão gentilmente pres- 
tada que é um novo e assigna- 


lado serviço que o Brasil as 
amanhã ficará devedor. 

Aproveitando o ensejo, reitero 
os protestos de meu alto apreço 
e maior consideração”, 


Verbas para execução 
do “Plano Especial de 
Obras Publicas e Appa- 
relhamento da Defesa 


Nacional” 

O Ministerio da Viacão tran- 
smittiu 4 Inenectoria Federal 
das Estradas, copia dos avisos 
em que o da Fazenda commiu- 
nica ter sido autorizado o Ban= 
co do Brasil a rhrir os credis 
tos «de 1.200 e 1.300 contos, pa- 
ra attender às despesas, no 
selual exercício, com a exccu- 
ção do “Plano Especial de 
Obras Publicis e Apparelha- 
mento da Defesa Nacional”, 
respectivamente, nas Estradas 
de Ferro Central do Pianhy e 
Central do Rio Grande do 
Norte, 


À Citado se diverte 


DRAGÃO CLUB 
As festas de hoje 
e amanhã 


Hois e amanhã o Drugão 
Club, com sédo & rua dos Ap- 
drados, 49, sob, realizará, duos 
Importantes festas dansantes, A 
de hoje, com Inicio âg 22 horas, 
terá o concurso do Java Bota- 
fogo, reservando a direcção do 
Dragão Club Innumeras surpre- 
sas para os seus convidados. 2. 
de amanhã, em vesperal, com. 
inicio às 18 horas, será tem u 
continuação da belleza que 
sompre olferecem as doalnguel- 
ras na sovicdade que puasiov «e 
malor sulio da eldade, Yudo 
faz crêr, portanto, quo ns (vs- 
tas de hole e amanhãtserho hal- 
Hesimas nn grando seçisdade da 
rua, dos Andradas, 
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FINANÇAS e ECONOMIA 
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O problema do credito 


OCALIZANDO o problema da organização do systema 
FE bancario brasileiro, o sr. Hugo Hamann, numa série de 

artigos estampados no seu interessante boletim de in- 
formações financeiras expoz as difficuldades tremendas com 
que lutam as forças productoras por fa'ta de credito para a 
extensão racional de suas actividades. 

O joven e brilhante economista, “doublé” de homem de 
negocios, conhecendo bem a questão, soube suggerir um con- 
junto de medidas para que a creação de uma economia na- 
cional livre da influencia e da pressão de interesses estran- 
geiros se torne uma realidade, 

“Que adeanta para o Brasil uma mina de chumbo se 0 
cidadão que a possue não tem vs meios de conseguir os elemen- 
tos para trabalhal-a e exploral-a? E isto se dá frequentemen- 
te. O que acontece: quem geralmente vem exploral-a é o ca- 
pital estrangeiro que passa a levar para fóra do Paiz o “boca- 
do de leão”, 

Feconomicamente, o que não teria perdido o Brasil, se as 
“Docas de Santos”, durante estes fongos annos, tivessem sido 
exploradas por sociedade não brasileira? 

Não somos contra o capital estrangeiro que vem para 
aqui abrir minas e correr os riscos das empreitadas, 

Elle nos traz os elementos de progresso de que necessita- 
mos. Sómente queremos collocar o espirito de iniciativa na- 
cional em igualdade de condições na concorrencia com este 
mesmo capital estrangeiro, E' uma maneira de resistirmos 
melhor,” 

Para facilitar a disseminação do credito agricola e ln- 
dustrial propõe o sr. Hugo Hamann que o Banco do Brasil 
promovesse a creação de cooperativas mixtas de credito ope- 
tando da seguinte forma; 

1.º — O Banco entraria com a metade do capital inicial. 
Os regulamentos, previamente estudados, seriam “standard” 
para ludas as cooperativas assim fundadas, 

2º — O Banco passaria a realizar os emprestimos agrico- 
las, nas suas diversas modalidades, sómente por intermédio 
dus cooperativas. (Emprestimos hypothecarios, para colhei- 
tas, para bemfeltorias, etc.). 

3.º — Na directoria de cada uma dessas cooperativas, m 
presidencia caberia a um funcclonario do Banco que feria po- 
deres ditatoriaes para concessão de creditos e na administra- 
cão financeira da mesma; 


As vantagens do seu plano, assim as synthetiza o sr, Ilugo 
Hamann: As cooperativas seriam como que um pro'ongamen- 
to do Banco do Brasil e servirizm de agencias onde, actual- 
mente, elle não as posse, O Banco teria todas as garantias 
que tem actunlmente e ainda mais a do endosso que as coope- 
rativas dariam ás operações por elias realizadas, 

O Banco passaria a negociar com um numero muito mé- 
mor de clientes, A parte technica, q educação economica, a 
fiscalização dos emprestimos, emfim, todas as vantagens que 
as organizações cooperativas offerecem seriam aproveitadas 
pelos associados, És 

O problema do credito para a producção assume, effecli- 
vamente, no Brasil, dada a incipiencia da nossa organização 
economica, uma importancia exlraordinaria, 

A creaçatade cooperativas de credito constitue wma fórmu- 
ja das mais interessantes para facilitar é tornar efficiente a 
necção do Banco do Brasil, 


Aliás, a idéa exposta pelo sr, Alugo Hamaann existe, em em 
bryão, no regulamento da Carteira Agricola e Industrial do 
Banco do Brasil, O sr, Souza Mello devia examinar o assum - 
pto, permittindo que o seu departamento colabore de maneira 
eliiciente na obra de reorganização do Brasil encetada pelo 
Presidente Getulio Vargas. 


O MUNICIPIO DE SANTA THEREZA 
NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 


Um estudo completo sobre a vida economica e 
administrativa do prospero municipio 
capichaba 


Colaborando com os objecll- 
vos patrioticos do Insiituto Era- 
nileiro do Geographla e Estatis- 
aicvu, o Sr. Burico Hildobrando 
Aurello Ituschl, prefelto do mu- 
micipto do Senta Vhereza, ne 
Ustado do lósplrito Santo, apro- 
sentou no mesmo substancioso 
estudo de estatistica é chorogra- 
mphia o historia, Bobro esse pros- 
pero rincão da terra capl» 
vhabas. 

Yão completo o minucioso so 
apresenta o trabalho em apreço, 
que mnereditamos já estar, por 
esta, altura, o municipio de San- 








tunção dermographicou, agousam, 
no recencenmento de 1997, unia 
população de 20,852 habitantes. 
A situação economica do munt- 
clpio do Santa Thereza, E apro- 
sentada com algrrissoos muito 
animaderes,. A prodneção “per 
cupita”, o umno de 1947, atu 
glu q 4S74006, 

73º ainda, por Gmausnto, q cos 
fé, à principal cultura do nmunt- 
ciplo, representando o seu valor 
T4 9/9 ga importancia global da 
producção. 

Desenvolve-se, do maneira In- 
tensa, 4 cultura do mlihe, arroz 


ta Thereza virtualmente inte- | o todos os demais coreanos, 
grado no apparelho estatístico do A produeção animal — Bovi- 
palz. nos, sulnosg, etc, — é grande e 


eelocclonada, havendo, tambem, 
pequenas Industrias com pros- 
peridade multo aprectavol. 

Aliude, einda, o trabalão do 
prefeito Ruschl, às vlas de com-= 
municação e malos de transpor- 
to, nasistencla medico-sanltaria, 
inatrucção publica, finanças, ste. 
Trata-so come mo vó pele que 
aqu! expomos em rapido restu- 
mo, da um estudo technico, mi- 
niuctogo é cornpteto, sebro toios 
as actividades do municipto de 
Santa Thereza, 


O estudo do prefeito Eurico 
Ruschl, começa por uma notl- 
cia historica em: que € posquis..- 
da e fundação da nojo cldado 
do Santa Thereza, o quo occor- 
peu em 1874, por iniciativa do 
bito colonos ftullanos. 'Trata, & 
megulr, do ambito geogtaphico, 
confrontação e lyultes do munl- 
lelpto, ambiente ollimaterico e rl- 
quezes naturaes. Refero esto ul- 
timo cupltulo, 9. existoncia de Ja- 
vidas  mineraes Inexploradas 
noocresoentando-s e 
waber-so da presença de our 
Ko ne parte alta, onde o pre- 
loioso metal fot apenas fatscado 
em terras de alluviio. Aguas 
imarinhas do rara belloza q exco- 
pelonass dimensões, flóra varia- 
disisma em madeiras do el, 
viantas medicinaes é ornamen- 
tuea. 

A fauna é tambem vatlada é 
noecioca. Os dados vretativos À si- 





O vosso emprestimo 
de 1914 


LONDRES, 4 (L. O.) — 
A sessão da Bolsa de hoje fe- 
chou traiquilia. O emprestimo 
brasileiro de 1914 permaneceu 
invariavel, sendo cotado a 16, 


É 


GAZETA DE NOTICIAS 




























F 


Brasil de materia substituta 


Paiz, em relação á época em 
lusão do lyrio do vallo, 


exterior, 


Tecidos de aniasem 








OF publicado ha dias mm quadro demonstrando o de- 
clinio da importação de juta indiana como materia 
brima para a manufactura de tecidos a aniagem. 

Houve, realmente, alterações aprecimvcis, mas que de- 
correm da reducção no volume da exportação de artigos 
ensacados, e nunca porque se tenha desenvolvido, no Pais, 
o emprego dos succedancos. 4 “camouflage” é 
sionante, para os leigos, no assumpto, mas para quem tem: 
necessidade de adquirir o tecido manufachtrado sabe c sen- 
te muito profundamente o cffeito do monopohio de facto 
que dirige o commercio de aniagens. Para argumento fi- 
nal, indague-se, por exemplo, a tonclagem produzida no 


unpres- 


do fio indiano, e da differen- 


ça, agora para mais, do preço do artefacto fubricado no 


que não tinhamos creado « it- 


Basta dizer-se que as cncommendas, feitas em tom hu- 
milde ao balção do “trust”, são pagas no acto, mas as en- 
tregas dependem da bôa vontade dos “trustmen” ow da sua 
capacidade de producção, Isto está perturbando seriamente 
o commercio interno, co mesmo tempo que prejudica o do 





Em sessão, ordinaria, na £ôr- 
ma do costume, reuntlu-so ter- 
qa-feira ultima a directoria do 
Syndlcato dos Lojistas. 

No expediento foi lida uma 
carte do Sanatorio Ienrique 
ltõxo, & rua dos Voluntarios da 
Patria, “vt,  communicando & 
sua resolução de conceder uma 
descouto nos socios do Syndicato 
o suas familias que ulllizem os 
seus prestimnos, 

Da Directorla ds Turismo e 
Propaganda da Prefeltura, fol 
lido um officio, firmado pelo 
seu director Dr, Georgino Ave- 
lino, pedindo a colluboração do 
Syndicato prra mnlor realce da 
proxima T'elra de Amostras, à 
Inaugurar-se a 15 do Novembro, 
em commemeração ao clncuern- 
tenario da Renublica. 

Os commerciantes do lado Imi- 
par da rua Uruguayana, dirigi- 
ram um atalxo-assignado ao 
Syndicato, pedindo & ua Inter- 
venção junto & Inspectoria do 
Trafego, nO sonlido de ser con-= 
seguida uma atlenunção aos In- 
convenientes resultantes de dis- 
voalções acluaes tomedas com 
"ação áquelia rua pela mesma 
Lospectorla, com o estaclona- 
monto de venhivulos só de um 
lado, o que deteemina congos- 
tlonamento do quiro, é verda- 
deiro bloqueio dos estabeloc!- 
mentos commerelnes, Suggerem 
veja o estacionamento feito nl- 
ternadamente, nos dias pares do 
lado par e nos dias Impures do 
lado Impar. 

O Syndlcato procurará enten- 
der-ge à vespeito con: as autorl- 
dades. 

Foram pronosto s e ncceltos 
como socios: Miguel Rey Lopes; 
P. Moreira & Clin; E. €, Ni- 
befro, M. TYTerreira Lelis; R. 
Condo Ribas e Simões & Sou- 
Za. 

Havendo e Associanião Com- 
mercto o Iudustria de Copacaba- 
na, eoleltado o apoio do Syndl- 
ento 8 uma solicltação que álrt- 
glu aq Br, Prefeito, para que 
sosara us felras-livros gubsiltul- 
das por mercados Jocanes, 4 dire- 
cloria resolveu estudar o as- 
suripto de necôrdo conto ponto 
do vista dos associados do bya- 
ticato a quem an materia Inte- 
veasa directamente, 

Y'of desfenada uma comnms= 
vão de dots directores para pro- 
mover q conciliação de Ínteres- 


UM “RECORD” DE 
WASHINGTON, 14 (U. Pi 
— Segundo as ultimas estatisti- 
cas oíficiaes, o stock de ouro 
existente nos Estados Unidos em 
metado de Junho yitimo, attingiu 
um record de todos os tempos, 
pois ascendia a um valor de 
16.027.000.000 de dollares, equi- 
valente a 64 º]º do stock mun- 


Stock Mundial srsessibrrsso 
Estados Unidos ,.ssestessas 
Reino Unido 
Vrança cqesasreoo 
Hollanda ..,. 


Suissa 


iene san aa. 
wtentaçts 


Intense a nas 


Belgica uses 


Tapão 


ecran to sua 





D “stogk” de ouro 





Reuniu-se a directoria 
do Syndicato dos Lojistas 


sen entra dols associados na Im- 
minencia de Higarem Judicial- 
mento om questão de renova- 
cão sublocativa. 

Festejando de modo mails ou 
menos intimo a pasasgem do 1º 
asnniversario da sua sedmintistra- 
cão, 2 divectoria actual, por ínl- 
ciutiva Individual do cada um 
de seus membros , offerccerá 
sabbado proximo, fg 16 horas, 
no terraço do Club Gyimnastico 
Fortuguez, um  “ecock-tall” ga 
dlrectorias anterlores, represen- 
tadas pelos Hcus presidentes 
alnãa vinculados so Syndálento, 
ao possou] futerno, Corpo Jurt- 
dico e alguns socios fundadores, 
tendo como convidinão de honvr 
o Dr. Edgard Ribas Carneiro, 
juiz dos Veitos da Fuzenda Pu- 
Hiten, quo fot o assistente juri- 
dico do Syndlcato por cccastão 
da sua fundação, 

Por proposta do 1º secretario, 
Sr, Bastos Tilho, fot resolvido 
enviar o Synileato as suns con- 
dolencias no Dr, Raul de Arau- 
jo Mala, 2º vico-nresldente da 
Associação Commercial, elo 
passamento do sua digna gentito- 
ra, recem-occorrido, associando- 
Ho o Synilleato aos actos Tune- 
bros que forem realizados em 
sua memoria. 


nd SR 
APOLICES 
ESTADUAES 


Compro de 5. Paulo, Mtk- 
nas, Vernambuco e Porto 
Alegre, Negocio fmmedin- 
to, Pago pela cotação do 
élia, Cabral TR. Duenos 
Alres, 46 — 14,º andar. 

CS CE 


As Bolsas de Paris 
e Londres 

LONDRES, 14 — (Ur. Po) — 
O ouro foi vendido no Stock 
Excbunge a 148% shillings GM 
pençe por ouça, lendo sido rea- 
lizadas transacções na Imper- 
tancia de 196.00 esterlinos., 

o dolae for cotado po... 
468.25 por esterlino 

PARIS, 14 =. (U, P.) — A 
Bolsa não funscionou hoje por 
motivo do feriado nacional, 


nos Estados Únicos 











TODOS OS TEMPOS 


dial, ao passo que no fim 
1938 não excedia de 58,3 e]º. 

O quadro que se segue revela 
e valor em dollares do ouro ac- 
cumitado nos listados Unidos 
ec em alguns outros paizes, tendo 
sido tomado por base de cal- 
culo o preço de 35 centavos por 
onça daquelle meta! 


de 


Tulio de 1939 Dezembro de 1935 


23.130.000.000 24.648.000.000 
16.027.000.000 14,380.000.000 
1.062.000.000  2.690.000.000 
2,445.000.000 - 2.428.000.000 


1.008.000,000 
693. 000.000 
562. 000.000 
TEL. NO. 00 


637 000.000 
357, 000,000 
350.000 AHH 
137.000 (MH) 


[00102 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 











Conquistou todos os 
premios da raça caracú 

Acompanhado pelo professor 
Mello Moraes, director geral do 
Centro Nacional de Ensino € 
Pesquisas Agronomicas, estive- 
ram hontem, no gabinete do Mi- 
mastro Fernando Costa, os Srs, 
Alberto Watheley, presidente du 
Sociedade Rural Brasileira de 
Sao Paulo; Oscar Thompson 
Filho e Manoel Simões Levy, of- 
.. . - a RS 
ficiaes de gahinete do Secreta- 
rio da Agricultura de São Pau- 
lo c Dr. José Camargo Cabral, 
director do Serviço Florestal 
desse Estado, 

O titular da Agricultura mar- 
teve com qs mesmos demorada 
e cord'al palestra, aproveitando 
o ensejo para felicitar o Sr. Al- 
berto Wathely, por ter esse cria- 
dor paulista obtido todos os pri- 
meiros nremios da raça caracy!, 
nos julgamentos realizados na 
VHT lxposição Nacional de 
Animaes e Productos Derivados, 


SERVICO SECRETO 
aneus 


; ES, 2 





de investiguções em 
geral e fInforma- 
nões — commerrinas 
» particulares, 
Exito garantido e 
completo sigilo, — 






Run RODRIGO SILVA. 18, 
Phone 42.1206 


1.º. 





1 nossa 
À producção é muito defi- 





MERCADO DE 
ARROZ 


estatistica sobre 
7 ciente. Se podemos affir= 
mar o total da safra de assu- 
car ou de colheitas de café, 
num exercicio, seria rematada 
fantasia pretendermos esti- 
mativas sobre arroz, batatas, 
mantioca, uvas, vinho, etc, 
etc., Parece-nos, portanto, um 
erro lamentavel cuidarmos da 
exportação de generos de pri- 
meira necessidade, sem saber- 
mos, mais ou menos, o que 
precisamos para garantir o 
rbastecimento dos mercados 
internos de consumo, 

O caso do arroz é typico. 
Productores do Rio Grande do 
Sul estão em negociações com 
o governo allemão para a ven- 
da de grandes partidas. Dada 
a situacão européa, é claro que 
a ameaça dum possivel confli- 
cto armado induz alzumas na- 
cões à formação de “stocks”. 
O Reich estã nesta premencia, 
de formar enormes reservas de 
cereaes, Não cogita, provavel- 
mente, de precos, e por isso, 
dirigindo-se uos centros pro- 
ductores, a'i semeia a possibi- 
lidade de lucros vantajosos. 
Como é natural, todos se pre- 
param para auferir maiores 
lucros, desprezando os prejui- 
zos, para 0 Paiz, do desequili- 
brio causado pela venda ao 
exterior. E o arroz, ja hoj co- 
tado em Porto Alegre a 485000 
o sacco, typo médio, passará 
u ser uma especie de gemmas 
procuradas nos garimpos de 
Matta Grosso, 

Antes, pois, de se considerar 
a hypothese do abastecimento 
de povos interessados no ar- 
mazenamenito desses artigos, 
deveriamos pensar no desas- 
Socego que a falta desses mes- 
mos productos da lavoura po- 
deria vir a cavsar aos pode- 
res publicos 





VIII Exposição Nacional de 
Animaes e Productos Derivados 





O horario para o funccionamento desse 


grandioso 

A VII Exposição de Animaes 
ec Productos Derivados, estã 
destinada q tornar-se e malor 
ponto de attracção da semana 
proxima. Todas ns disposições 
foram tomadas para que o tm- 
portante certamen ecrresponda 
& curiosidade e no fnicresse 
do publico, ? 

A Light, Íncinaive, por deter. 
minação da Irefeltura a para 





meme 














“ecertamen” 


attender a afífluencia dos via!- 
tantes, que tudo indica, 
enorme, fará trafezar pela 
General 


des extraordinarios, que sairão 


[as praca Tiradentes com a ta- 
boleta de “Derby Club”, 

O horario do funcelonemen- 
to da VIII Exposição Nrciona! 
de Anifmaes o Productos Deriva- 
dos será das £f 7: ho- 


2/2 &s Su 
ras, 
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RADIO MAY 








HOJE, 15 de julho, ao microphone da 


PRA-9, a part 


SYLVIO CALDAS — ARACY DE ALMEIDA — DORI- 


VAL CAXMMI — GEYXTA 


GUINS — PATRICIO TEIXEIRA — 3 SERTANEJOS — 
JARARACA E ZÉ FORMIGA — 3 MALUCOS EM RY- 
THMO — BARBOSA JUNIOK, 


Speaker: — SOUZA FILHO 


As 22 horas: “A Semana em tevista” — reconstituição 
de episodios da vida mundial escriptos por Gramury. 











Credito para installa- 
cão de uma suceursal, 
do Departamento de 
Correios e Telegraphos 
O Sr. Ministro 
Obras Públicas encaminhos q 
seu collega da pasta da Fazen- 
da, uma exposição de motivos 
em a qual solicita do Sr, Prest- 
dente dá Republica, q concessão 
de um credito de 132;00030 


peer 








de Vinção & 


destinados À instaliacão da suc- 
cursal dos Correios e Telerra- 
pos, em predio da rua Senador 
Dantas, beim assim como aluguel, 
neste excreicio, 
locada . 


da arca a set 





Estudantes paulistas 
no gabinete do Ministro 
Fernando Costa 

| 
Ein companhia dos professo- 
res João Soares Veiga e Baroni- 
des dos Santos, esteve, hontem, 
no gabinete do Ministro Persan- 
do Costa, em visita de cumpri- 
mentos, uma delegação de 23 aly- 
mnos da lscola de Medicina « 
Veterinaria de São Pao, 
Esses estudantes, aproveitanio 
a realização da VIII Exposição 
Nacional de Animaes e Prody- 
ctos Derivados, farão alí, um 


sea E PR) 1. 1 na = 
concurso particuiar dos amimaães 


ostos, | 


e me 


EN 














RINK VEIGA 








ir de 18 horas: | 


XAMBLOTSKI — OS PIN- 


! 
uu 
ed 








em a e 


[Às consignações em fg- 


vor da Sociedade Be- 
neficente Cruzeiro do 
Sul, serão recolhidas à 
Caixa Econpmica 

O Ministro da Y E traiis- 
mittiu so se com da Fa- 
zonda, copia di odado de 
intimação recebiço So Tuiz da 
3.* Vara dos Feitóvda Fazenda 
Publica, afim de serem foma- 
das as necessarias provides 
cias para a entrega à Caixs 
Economica do Rio de Janeiro, 
pelo Thesonra Nacional e De- 
legacias Fiscrrs onds forem 
pagos vencimentos e salarios 
de funceionarios e extranume- 
rarios, da somma das consigra- 
ções que forem desrontadas 
das respechvas as de paga 
mento, em favor* 
Beneficente Cruzet 

O mesmo titular coNgo ico 
ao referido Juiz have? deter. 
minado às repartições do seu 
Ministerio, quo possuem pagar 
doria, o immediato cumpri 
mento da aliudida decisão 


—. 







Sul. 








Dois officiaes desliga. 
dos da Cavallaria 


Foram desligados da Directos 
ria de Cavallaria, o Major Os 
waldo Rocha e e Capitão Deo- 
doro Sarmento que vão ter no 
vas iuneções., 


será 
run 


Canabarro varios bon- 


o Sociedad sm 
2 





a? Es NOS SALOES E NA SOCIEDADE —| 








MUNDA 


BINOCULO 


dd mulher ha sempre ent 
N niysterto q aguçar u curlo- 

sidade psvchologica. O se- 
vo fragil é tambem O sexo diys- 
terivuso e eis aht q rasdo por auto 
a literatura se prodceupa untto 
em devassar os recossos das dl- 
mas juninas — onde, Us VCZeS, 
duto poncira siguer um vaio de 
sol para desfuzcr as sonthras cr 
qunadoras que ali se condensa 
CIOPHGNICIÊO Ss ++ 





. Ed 


4 Esphingo é sempro mulher 
uu todas és syiubologias. Jisse 
conscuso demonstra ut estra- 
ua e ben cxpressita tinaninida- 
de de convicções. Nu Asia ou 
ma America, ma Faropu ou na 
africa, munta ilha perdida no Pa- 
cifico om numa cidude superci- 
viligadoa, é sempre a mestra q cH- 
carnação da volubilidade do 
pivysterio — q mulher... 

Tantas surpresas as Bus ven 
causando os ingennos homens 
de todas as raças e de todos os 
continentes, que q cllos — eter- 
nos creadores de symbolos e dz 
lendas — sempro oecurre untno- 
nto de mulher quando pensante qu 
duvida, no cugano, no mesterio. 
E” estar a origem dt vingança 
Fiterario, quuito justa, nas con- 
tra srodiconte, porque o aurio- 
la de mysterio. com que ias artes 





— mag -— 
Anniversario de 


casamento 


Cosaol de, FProncisco de Pam 
Buldessarini — Sra, eo Dalila Hal- 





dossarini — Testoja, hole, mais 
uma nniversario de seu Leliz con- 
sopela, dd nosso  presddo comp 
nhelro de redacção, dr, Francison 
de Puta  Maldessacvimo sum 
OXJNA. esposa, sim. ud, Dalila 
Bildessarini, 

O Ilustre casal quo & qmunito 
prestizghtdlo ma nossa fumo saco 


mudo, possue 
ani buaades. 

Vor motivo de passarem o dia 
tória dest Coqitald, a alisiinciao mto 
en não dará vecopquo comu mos 
antius unteriores, 


Baptisados 


numeroso grupo de 





Aupusto — Na Igreja de São 
Luly de Gonzagr, em Madureira 
seri haptisado hoje, com o nome 
de Augusto, o fiihinno do sp. 
Augusto Franelsco de sotta e de 
sua esposi d, Carmem Iranciseo 
dy Souza. 
vasamentos 





tenllen-so, loje, q euluce mp- 
trinonial do sr, Jloivad o de Nh- 
eis, industrial), CU do st. Al- 
medo do Nigris e de do Adelado 
de Nigeis, conta sia, Wanda De 
trosemoto, Liba do industrial Vigo 
Petrosemolo e de d. lule Petro- 
semulo, 

A coeremoniv civil terão logur, 
fes 13 horas, na Sexta Pretoria, + 
wu voligiosa, às 17 loias, va Igre- 
jd de SuntlAnnea, 

servirão de padrindos, por par- 





cercant as mulheres. tornani-nas | 4 qm noiva, no re ligluso e do cl 
ainda mais encantadoras e sedu= | vb, qnie. Anna Lussalek e sr 


ctoraso para desgraça nOsSE 
- 


Machado de Assis CneMENa CH 
ema estranha Capitu" a volubi- 
Vdade feminina. Em nuttos ou- 
tros nutores, naciontes e estrdi!- 
acivos, não fulla nuca NG Qu 
lerio dos personagens uma figtt- 
eo de mulher cxmanadore o sutd- 
sil, e osse fucto denota que à mts 
Her far e é unipersalmento qua 
Mhemunticado pela sua polubilida- 
de e pela suma incolerencia. 

- 


Essas considerações tem tm 
unico objectivo: demonstrar « 
importancia vital du “arte de não 
casar”, de quo é paladino O bi- 
noculista S. N. Tão bonefica é 
essa campanha, que nerece O 
anoio aflficial e bem podia ser 
considerada de utilidade publi- 


tl... 
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PARA SUSPENSÃO ouFALTA va 


MENSTRUAÇÃO, Dist Allema, 
ké PERDA AS PRÁRMAGIAS E DROGARIAS 








Anniversarios 


Sra, D. Carmen Francisco de 
Bouza — Transcorre hoje, q data 
natalícia da sra. Carmem [Pruncis- 
co de Souza, esposa do sr. Augus- 
to Francisco de Souza, funceio- 
nírio da Estrada de Ferro Cen- 
gal do Drasil. 

buisinhe — Compleia, hoje, 
mais uns anno de idade, à interes 
saulo menina Luizinho, filha do 
cagitio Aíftonso Machado e de 
dona Juveilta Machado, senhora 
de grandes viriudes, e neta do dr 
João Muchado, ex-presidente da 
Parahyba. 

sta, Denise do Sá Dactreglor —.» 
Faz aunos, hoje, « senhora De- 
aize do Sá Dactwiler, filha do sr 
Menrique Daetwyler, comimercian- 
te nu Bahia, 

Dr. José de Sé Martins — 
a data de hoje, assignala & passa- 
gem do anniversário natalieo do 
dr. Jose de Sá Martins, engenhel- 
ro agronomo. 

Sr. José Jilias — Decorre, nen- 
ta data, o anniversaro natalício 
do sr. José Elias, funccionario du 
Companhia Nucional de Seguros 
Metropolis. 

Conego Mello Lula — A data 
âe hoje, regista a passogem do 
unniversario natalícia do Conexgo 
Mello Lula, lllustro eseriptor sá- 
cro, que tem empregado todas bs 
suas actividades e sempre  bri- 
Mantemente, 4 Imprensa catho- 
Nes. 

Professor Souza Leão Junior — 
Fes annos hontem, o prof. Do- 
mingos Cavalcanti de Suuza Leão 
Junior, calhedratico de Direito 
Internacional Privado, da Facul- 
dade de Direito de Nlclheroy. 

Vice-presidente da Ordem, no 
Districto Federal, advogado da 
Leopoldina Rallway, é o Ilustre 
jurista. uma das figuras muls bri- 
lhantes do Fôro Carloca., 

Por motivo da passagem de th 
nuspiciosa data, recebeu o distin- 
eto profissional significativa ma- 
nifestação dos seus alimnos, col- 
tegos o amigos. 





Petrosemolo e do noivo, 
Paulo Lussulelk o mine, AND- 
PousseteR . 
lumos — Luzia 
Antelia — “Pransvorrcerão Hoje o 
endico anstrimoniat do ses duso 
Gonçulves Ramos com 4 senhom- 
ta Justa Anel Niculettr, pura 
nsmplarcão os actos, nu vivi 
úuuo terá logur às 19 oras na 
Ta Pretoria, o de. Maxim Alves 
Gomes eu senhora Antonietta 
Alves Gomes e no religiuso que se 
renttzará às 17 horas, na Isreja 
do Divino Salvador ua ESedade, 
onde us noivos recebetio os cum 
primentos, o de. Luiz Pinheiro 
Guimarics e a sra, Juaura Prata 
Ramos. 
restas 


bruno 
o sr, 
muy Miura 

Putuco dose 





Portugucia — Hoje, w 
Associação Athletlcva Portugueza, 
fura renlizuar um monumenta) 
pule dedletdo as Sporting Club 
du Brasi, 

As dunsns serão Impulsionudas 
por um excelente Jitez, 

O ingresso dos srs. associados 
sa fará mediante a apresentação 
do recibo de julho e Titulo Social. 

O baile serê Iniciado às 22 ho- 
vas e terminará às 2 horas da ma- 
drugada. 

ríjuca Tennis Club — O De- 
partaumento Social do Tijuca '"Ten- 
nis Club levará a effeito, hoje, às 
“y horas, uma linda testa de arte 
infantil, com o conentso de filhos 
de associados que tenham, no mã- 
ximo, doze annos de idade. 

Amanhã, o Gremio Cajuty, of- 
ferecerh à& sociedade tijucana 
seu 20 grande jantar-dansanto da 
presente temporadn. 

Muegnlfico programma artistico, 
no qual tomarão parte clementos 
de destaque do seltow do Casino 
da Urca, 

Orphedo Portugal do Rio de Ja- 
ucira — Amanhã, a commissão 
de festas offerecerá aos associa - 
dos e suas exmas. familias das 
15 As 22 horas, elegante chocola- 
te “Rusi" dansente, na conforta- 
vel stde da run do Senado, 207. 

"Pocará excelente Jazz Band. 
Trajs completo, 

Exposições 


= aa emma 


A. 4. 


Associação dos: Artistas Brasi- 
teiros — A Associação dos Artis- 
tas Prasilelros, continuando em 
seu prograumma de aclividados ar- 
tistlons e culturaes do corrente 
anno, inaugurariã, hoje, 4s 17 hos 
ras, o seu “5º Salão de Photugra- 
phia Artística Pinturai”, 

Nesta grande mostra de arte 
photographica  pintural tomam 
parte artistica de grande valor 
em nosgo meio sociz], como se- 
jam: 

Fernando Guerra Duval, Gus- 
tavo Rhelngantz, Niculão Barbei- 
to Corredira, Arnaldo Labatut, 
Yanda Luniewskl, Lutte Mengers 
von Euw, Alberto Guimarães, 
Djnima Gaudio, e Moacyr Alves. 

A entrada é franca, 


Commemorações 





97º auniversario do Fluminense 
Fr. O. — Amanhã, o Fluminenso 
Y, €., dará inicio ao Interessante 
programma de festas commemora- 
tivas do seu 37º anniversario, 

ôm torno desse programma ge- 
nialmente organizado pelos dire- 
nlores soclies do trleolor, ha um 
Interesse invulgar, dados os nu- 
meros orlginaes e do significação 
artístico-musical que o compõem, 


Diplomaticas 





Embaixador do Mexico — Rea- 
liza-se hoje, fa 17 horas, no 
Theatro do Cesino de Copacaba- 
na, « sessão clnemeatographica 
que o Embaixador do Mexico pro- 
norciona 2 todos os Jornalistas e 
suas familias, com & exhiblção de 
films sobre pontos pitorescos da- 
quelia pals amigo. 



















galante e climatica: 


GAZETA DE NOTICIAS 





Conferencias 





“riteratura dg Nou —s Ciites 
ruluta do Sul? — 13yy proscigui- 
mento no seu programou cultural 
do corrente nnno, o Centro Vara- 
pnense do IMMo de Janelro, vresliza- 
tá Noje 4s 21 horas no “Studio 
Nicolas", n esperada conferencia 
do dr. Manoel de Qlvelra Fran- 
eo Sobrinho, professor da Pocin- 
dedo de Diveito do Paranã, ora em 
perminenela nesta Capital. 


Reun'ões 


Dr. Evaristo de Mares — São 
ennvidados os quntsgoso do dPustro 
extineto par uma vennião hoje 
enhbbado, às 17 horas, no Tevem 
de Artes e Ofticios, entrada juntos 
rua. Bittencourt dn Siva nm. 21 
0 andar (eevador), afim de e- 
Hheraren sobre  homenagons o 
provilencize mrgentes. 

Missas 

Eletro José Patrochila — Tien 
Vzar-se-ã, no proximo dia 2d, mn 
missa por nima do se. Bletro José 
Eatrocínio, às 2,90 horas da mit- 
uhã, no aliar-mõôr de Igreir de 
são José, mandada rezar por seu 
temo Nulippe José do Patroci- 
unid. 








“O MALHO” 


O numero de “O Malho”” destá 
semana impõe-se pela selecrin 
que presídio à escolha do materia! 
quer graphlco quer photogragnhi- 
vo que elo traz. Assumplos dh 
mais opportuno Interesse, nott 
elario, dos Estados e do estran- 
geito, poeslas, charges. contos, d 
Concurso Photographleo  elunri- 
das; modas, broadoastimnso efrema, 
tudo cabe nas paginas de “O Ma 
ho” que dia a dia roaffivma sim 
prepocerancia como revista do 


elite. 


O QUE TERIA DECI- 
DIDO O CONCILIO ? 
(Conclusão da 2º pag) 
Essas que pira traz enumeérei 
sao ruzõEs de ordem sentimen- 
wils mas hit tambem estas ou- 
tras, ma's ou menos engraçados. 
de ordem economico -imancerra, 





— A batina acarreta despe- 
sas excessivas, porque deve ser 
de tecido superior e confecção 
esmerada, devendo ainda conser- 
var sempre apparencda vistosa; 
exige representação, obrigando 
us que a vestem a se servirem de 
viaturas luxuosas; é incompati- 
vel com a nossa temperatura ca 
nicular, devido ao seu talhe ile- 
masiadamente “fechado”, cic., 
ele, 

Ora, digam-me só sia ultima 
dessas proposições não semelhi 
artes dessas senhoras que por 
ahi transitam de pernas nuas, 
mas de mãos convenientemente 
enluvadas, devido ao calor... 
Quanto ao resto, digam-me ain- 
da quem foi que descobriu na ba- 
tina qualquer afinidade com os 
dispauterios que ahi se lêm,.. 
Então batina quer lã saber de 
representação |... 

O que a batina exige, senho- 
res, isto sim, é compostura por 
parte de quem a envergar, Po- 
de o sacerdote usal-a em petição 
de miscria, velha, sebosa, remen- 
dada, que não diminuirá com 
isso à sua dignidade. A questão 
estã, apenas, em que quem a 
vestir tenha realmente dignidade. 
Até porque por mais remendos 
que possuir uma batina, hoje em 
dia, não igualará jámais a col- 
cha-de-retalhos: que revestia a 
carcassa purissima de Francisco 
Xavier, por exemplo, ou a de Vi- 
cente de Paulo! 

O que é preciso é que não vá 
o individuo para o Seminario 
como iria para a Polytechnica ou 
para o Banco do Brasil. O que é 
preciso, para o exercicio do mi- 
nisterio religioso, é ter fé e con- 
vicção. Porque a carreira ec- 
clesiastica não é meio de vida 
exercido com profana exhibição; 
é, porém, exactamente pn contra- 
rio disso, um sacerdocio e. por- 
tanto, posto de martyrizante sa- 
crificio | 

Abram os olhos, dessa arte, os 
dignissimos Padres Conciliares, 
pois a enveredar-se por esse ca- 
minho não haveria mãos a me- 
dir! Agora lá seja a batina; 
atraz da batina, a tonsura; de- 
pois da tonsura, o breviario; em 
seguida ao breviario, o celibato; 
em consequencia do celibato. . 
E quando menos se esperasse... 
adeus Religião! 


“LUPIN” N.º 49 

“Lupin” o quinzenario brast- 
lejro de contos e novelias, acaba 
de distribuir n seu numero 49. 
Mantendo sua línha de publicação 
“Lupin”, escripto em graphia of- 
ficial, enfeixa no presente nume- 
ro novellas escolhidas de autores 
celebros em todo o Mundo, ofte- 
recendo no seu numeroso publica 
uma leitura variada e setecta, Ts- 
se numero representa mails uma 
vtetoria da popular publicação da 
Editorial Fluminense Ltin. 
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NIDADES 
















recebidos O 
Dodssworth — outros qentilissi- 
utos amigos das finalidades do 
Club das Victorias Regias, 


Ca 





missão que qu Sião Darcy 
A Hargas vem realizando es- 
pontunedmento, conto Min 
imperativo pessoal de conscien- 
cu o de scusibilidade, nesta re- 
nascença da vida politico-social 
do Pais, friça um cxcmplo lis- 
tovrico do valor moral da mulher 
brasileira. Por que desse espon- 
ranco gencroso do seus qestos, 
que deriva do quoluuto dos 
UCoNtecimentos, COM uma dy 
flagrante somplicidade, para qnt 
alcance tão colectivo, hu sempre 
o reflexo de um pensanieto dta- 
cional, que se cum pro una stit- 
cora contado fomintia, 
fis ussint, concretizum-se em 
realidades os symtbolos to cora- 
cao da miulher putriciasa “Cida 
de dus Meninas", a VCasa do 
Pequeno Jorualeiro”, e quantas 
outras obras philanthvopicus já 
feitas ou apenas tnaginadas, que 
o tempo wi alicorçando, «e 
“ 


Quando  D. Darcy Vurgas 
chegou, unte-hontem «q noite, é 
pória do lutomovel Club, com» 
firmando, mis qnt vcs, q situ 
soliduricdado à qulher intello- 
ctral, aum conimtouido appluso 
da suudon. Ali estavant varias 
moças, jornalistas, pintoras, Wit 


sivistas, à sua Espera, cur cont 


missão de recepção, | ques? 
remtisavo, então, o “jantar dq 
mucricana”, commcinorativo du 
3º anneversario da fundação do 
Club dus Victorias Regias — uu 


vriqiual o util agaremiação diri- 
mia e organizada pola escriptora 


Iweta Nbeiro, que verme qutu 
plejudo vivas do intellectuaocs fe- 
WUNÍnaS, 

A esposa do Presidento accel- 


tára ser q madrinha da festa, ds 
oU se encontrava como mais cla- 
ro e fraternal de seus sorrisos, 
conprestanto 


nmia significação 
munorredoura de symputhia d 


Penido alas que Civenr por tu 
ideal do arte do hiisnto., 


+ [o 


“fl sequir, são effusivamento 
Prefeito c a Sra, 


aa id 


A sia. Celio Vagas entre as “Viclorias Regias” 





E ten duício o juntar, sob a 
presidencia de D. Durey, ecout 
q presenca de todo o quadro su- 
cia! dus “ Victorias Regias” e ue 








Sabbado, 15 - 7-1939 
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du, desfilam os NOmes consagra 
dos de Meurgaridta Lopes de Ale 
meida, da cantora Adjaldine 
Fontenelle, da graciosa baitario 





4 Sra. (Getulio Vargas, Cd! 
edréu, um fiagrante especicl 
CIAS, colhido por ocesião dd 

vel Clitb, a 


nossa redactoru Lentido inte 
da GAZETA DE NOTI- 
a festa realizada no Automo- 
itte=lrontens 


innumcros cavuliciros de desta- | na Maria Augela Pale, da pito 


QUE. 
“+ 


No progra de arte, apro- 
sentado pela Srta. Zeny Mirau- 
PSteimiad AiaDEoro ns 


“O TICO-TICO” 


fustã 4 venda em tolas as han- 
vas de james a melhor das me: 
Moves revisens infondl, suas his- 
torias yaelhoves do 
nunca, Neste mesmo mitinero epte 
A 1562 tras as avenmras, 
sempre do Chleminho, Tuta entre 
echammas; Às proczas de Gato Te- 
Hx, Ming Foo, O planeta Nisto- 
rico, Museu Escolar, As Pegadas 


esto ue 


ecra 


ide Satan, Cine Jornal, Gavethiha 


de Saber, o thesouro de Pharad, c 
multos quiros que Hluminium as 


pugiuas deste ilustrado semana- 
rio. 


sa de Maribondos 


ZANGÃO - MOR — A. CUNHA 


MISTINGUETT 


Mistinguctt sendo entrevistada pelo 


Mistinguetto — encontramol-a 
hontem, imaginariamente, entre 
um “numero de pernas” e um 
acto de plumas. IEmílm, dentro 
do seu camarim onde lendo o 
Marinnno via-se Alfrsd, seu 
cão predilecta, 


ro! Non, Miss?  Arriscamos em 
puro francez bovarzano,., 

— Oh! Non! Pas du tout. Os 
millionarios é que andam atraz 
de mim... 

— Et vous? 

— Oh! Atraz dos miliões dos 
mililonarioa! 

Nisto, sentimos uma leve Los- 
se: era Alfred, o ciiozinho. 

B "naturalmente assustados, 
perguntamos — Quem é? 

— Qh! 31 es mulide, Jo vieuz 
cochon, .. 

— Mas afinal, Alfred é cão ou 
cochon? 

Miss então explicou-nus: era o 
seu fraldiqueiro do saison. 

Descende em recta pedigree 
do outro Alfred seu avô que 
morreu afogado em 1921 quan- 
do desembarcava em Recife. 

E cochon é um diminutivo 
que tanto serve para um coro- 
nel babão como para um ca- 
chorro de élite, 

Falamos então das suns “per- 





— Je cherche un mqiional- 


| 
+ 
s 
PE 
A 
+ 
. 
, 
nosso redactor 
nas  espiritunes” (della, Mies 


-—- não das do cachorro). 

Ela então, com toda a sua 
erudição  boulevardiêra falon- 
noa algo sobre Renan seu pro- 
fessor de philosophia. 

— Vou savez: uns têm n in- 
telligencia na cabeça; outros, 
nos dedos; outros ainda, nas 
unhas; et mol, nas pernas. 

Emtim, sahimos encantados 
com a Miss: ella é a mesma 
creatura que conhecemos ha... 
(não sei quantos annos) com a 
mesma verve e... a mesma ca- 
ra, reproduzindo o milagre do 
retrato de Dorian Gray. 

Falar com a Miss p ter-se a 
impressão do self-rejuvenesc!- 
mento: as moças de 20 sentem- 
se meninas de 14; as de 80 sen- 
tem ansefos de noiva; «x de 40, 
têm desejos de moça de 30, e 
ns do 60... nous nous en fi- 
chons, 

EB sendo assim, d'sravante 
não mais passaremos dos 30, 

Será o nosso Verdun mathu- 
salenico — On ne prssera la 
trontalne, 

Enhimos com o nosso “paletot 
côr céu do verão” igualzinho a 
um que o João de Barro tem, 
para mais de accordo ficarmos 
com s ultima creação da Miss 
— &on ph pal'tot vert. 


[uisia Leonor Macedo Cost. « 


“ ” 


po Teca Ribeiro diz algunas pã- 

luvras sobre « conmmenoração, 
E as palmas gerdes exprimen ie 
satisfação com quo todos aco- 
lhem as suas realizações co Clrh 
das Vietorias Regias... 





A situação economica 


do Mundo e à posição 
do Brasil 


(Conclusão da 2.º pag.”) 
rxportaveis. pelo Brasil, amenas 
tres ou quatro estão quasl stan- 
durtizados: café, algodão e 
eau, raramento eofívrem 
mnções, 

Não € demais insislic que nós 
braslelros Já muito trabrha- 
mos contra o Brasil e queremus 
repetir o mesmo erro commettis 
do com a borracha, enviando 
para q Inglaterra laranjas vers 
des oc em mis condições. segun 
to communicações recebidas pes 
lo Itamaraty, Não € se tirando 
uma caixa de Jaranjis, dentro 
de um vagão no ecacs do porto 
nue so examina uma purílda de 

| lnranjas que devo seguir para 
um mercado exigente como é o 
mercado Inglez, conhecia como 
€ a Taltr de escrnpulos 4os nose 
sos mal orientados exportados 
res. 

Como paiz exportador «io inis 
mensas as probabilidades do 
Brasil, mas necessario se torna 
que possamos sempre apparecor 
diante dos nossos concotrrenter a 
que são infolizmente multos, se 
não em plano superior, mas pe- 
lo menos em condições de guale 
dade com a anpresentacão ds 
mercadorias, não de acecordo 
com a vontado arbitraria e às 
vezes até Ienorante do produ- 
ctor ou exportador, mas de ac- 
cordo com os habitos e cs des 
sejos dos paizes que unporta.ds 

A grande Republica do Prata 
que exportn para os puizes el 
ropeus milhões e milhões de to- 
neladasa de milho, possus em 
seus varios portos um rppare- 
lamento especial capaz de car= 
regar corgueiros de 19 mil to- 
nelndas em 10 ns, da servico, 
com grande economia de tempo 
e dinheiro. 

Quasi toda exportação de mi- 
lho argentino é feita a granel 
economizando a eaccariu que 
cada dla mais encarece, Stan- 
dartizados os fvpos e us varias 
qualidades de milho e com um 
apparelhamento adequado em 
todoa 08 ptrincipaces portos de 
embarque o Erasil poderá cou- 
correr sem receio com outros 
paizes, como a Polonia concor- 
ra vantajosamente | comnosco 
fornecendo à Argentina madeira 
para moveis, (bois de plncage), 
npesar da nossa vizinhança a 
“de tudo nos unir”, 

A necessidade de Incrementar- 
mos as nossas relações com cs 
paizes do Centro e Sul da Ame- 
rica é, além de ser de alto des- 
cortino politico, uma solução 
raclonal para sahirmos do Iso- 
lamento em qua até agora vive- 
ram entre si estes palzes, com 
a nbertura de 
fortalecendo economicamente q 
une já existia symbolirunante, 


Uli= 


runta- 





Entrega de carta- 
patente 


O Dr. Romero Estellita, Die 
rector Geral da Fazenda Na- 
cional, mandou restituir 4 Di- 
rectoria das Rendas Internas, 
devidamente  assignada, afim 
de ser entregue no Interessa- 
do mediante as formalidades 
legaes, n carta-patente expedi- 
da em favor de Hilario Rodrie 
gues Chaves, para a pratica 
de. operações  bancarias em 
Tiuintaba. Mivas, 


novos mercados, 


| 
| 
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DA ESCRITA CUTE TR PRETA RR PES dao re 1 Em UAU EO LAS MILE Ton! [PES SARADT tia 1 cê 


— —— ——— e —, = 


Uma romaria ao monumento a Benjamin 
Constant e a sessão civica realizada 
- no Theatro Municipal 


Comme urou-se, none, em 
euisi Lotus us quietos alo guia 
do civilizido, w data servem du 
povo francez: w tomidi Ty 
tilha, Inteio de um novo poriu- 
do que historia du dinner tades 

sur o indolo do eyelo dis Meio 
drues dos povos, , 

aba 1u0 


Lyts- 


unnus ultga O povo 
do Paris derrubou a camitaria 
Tortuieza du Bastiina, cuteore 


dos inimigos do Jistudo, pa pes- 
tom de Luiz NVT, 

+ adulta de hontem, que tanta 
repercussão teve ma nistovimy dos 
povos, fot, como não pe deria 
deixar de ger, comineorada 
entre nós com grandes Tentj- 
w-dudos, 

A COMMISSÃO ORGANI- 





Às comniemouracoes dane bon- 
teja foram levadas a etfeito, e 
aue faziam parto do progrunima 
de bomenagem 4 grand edula 
dos franeczes, torum «uganiza- 
das pola commiesão cosstitulda 
pelos Srs, Generaes 'amulido 
Rondon, Menoel Iinbello; Almi- 
rante A. CG, Golonia e Drs. 
Amaro da Sllveira, João Mari- 
nho, Migucl Rezende 2 Torta 
decrbosa. 

A PRIMEIRA PARPE 

HOMENAGENS 

4 primeira parte das home- 
nagens foi levada a efíuito no 
monumento a Benjamin Cons- 
tamt, & Praca da NHepyúbiica, 

Desde « do, foro pedestal da 


— 


DAS 





SAUDE Fo VIDA 


(Concluso da 2.º pag.*) 
Humano, EB, mesmo eulão, houve 
uni longu espera até unter + 
denner e Pasteur estudassem ng 
restuções do corpo em relação au 
mecanismo essencial da molestia 
e estabelecessem us bases da me- 
triny preventiva, 

Não € exageero aúizer que em 
micteria de saude muitos de nós 
estamos actuajmente ficindo Inty- 
Hiizodos, e, com effeita, exceptua- 
dos cortas  molestias que ainda 
não estão sob o contrule da medi- 
vira, o homem é um animal sa- 
dio, Sem duvida, ainda ha o can 
ver e as molestias infecciosas — 
das quaes o proprio cancer pode 
ser uma — mas, filando de modo 
geral, é duvidoso que os homens 
e mulheres venham a ficar mais 
physicamente aptos du que hoje 
se acham enpacitnados para o ser. 
'ralvez a longevidade puderá ser 
prolongada, mas qual o proveito 
que isso traz? Por que viver mais 
si não podemos viver com mais 
sesilcidude? Para muitos de nós 
a vida já se tornou “um fardo” 
untes das “aborrecidas cús” e 
sendo assim, para que prolon- 
gai-as? 

Não; e, fallando dos que entre 
nós gozam a vida acima da linha 
da pobreza, uma grande propor- 
ção tem saude e bem estar. Ou, 
perdloem-me a Jferação, temos. 
então, os meios de saude e bem 
estar. Nem todos de entre. nós, 
pem o sei; existem us que Co- 
meçam a vida com deteltos, tan- 
to em sua estructura como em seu 
sangue, Tato que jhes estraga 
toda à existencia. Mas esses Cons- 
tituem uma pequena minoria - 
Para o resto de nós a maravilha 
está no facto de continuarmos 
com saude, a despeito de nossa 
negligencia e nossos JUX05 emo- 

es. 

e ithirãs de nós desaliamos to- 
das as regras de hygiene em eada 
dia de vida e “vamos indo para 
a frente”, Banimos o ar puro 
o sol e o uso dos musculos. Des- 
trulmos os nossos nervos com O 
uido incessante. 
orminavelmênto. Comemos e Le- 
pemos, dia após dia, como Lu- 
eulus. E ainda sômos sulios, em- 
bora não estejamos prestar 
entos. B eu não falo apena doa 
ricos. Jessa vida frouxa nto Se 
? 4 elles. 

o os que manifestam 
um justo orgulho com à Sua sra 
de e se mantem pays 
aptos — mas aptos píra que: E 
mun unica coisa digna de que Ba 
esteja apto a ela, e € À TFO 
suar Vida o. s 
es ano aos que gos um 
pouco acima da jinha da po Ea 
nm estão realmente mais abaixo? 
Hoje a Medicina possue se auer 
po de conhecimentos do qual, Sã 
jativamente a uma grande ra 
de povos, não se aproveita. s 
mos a unidade movel e temos 
carro, mas não os juntamos pç 
funccionamento. Há uma e EE 
culdade politico-economica . ai 
cula-se em nove milhões o bri 
ro de pessoas desnutridas ie 
sentes na Inglaterra, por o peiáaia O. 
Tstn significa que todos os nossas 
«pmhecimentos no importante as 
o da Nutrição não nos jeva 





sumpt º ] s 
niém do diagnostico; O Ra a 

anec em  expectintiv?. 
to permanece eo 


Emquanto o caso 10r esco, Eee 
grando nypocrísia, pregar na Vi x 
Boa para esses cidadãos. E ago 
ra que o renemamento está abeor- 
vendo tanto dinheiro, & situação 
provavelmento continuará. 
Dentro dos nitimos dez annos. 
graundo não est vamos premidos 
pela. clrcumstancia de ter que de- 
tender os nossos Cornos, poderia. 
nos ter vecrindo n aura espiritual 
t»ndo mantelga nos nossos eida- 
gos desnutridos. Agora teor 
ne sastar n sua manteiga em c& 
” 
gn mesmo hoje esse não seria 
un riso digno de ser tomado 


Tumamos tn, 


| 


estatua de Benjamin chestant 
eriuido por innvimenas ecaníues ale 
Moves, q suntdado pr oranas 
do Corpo do Pogielvos Nuúuviaos, 

Ar 310 horas, provisnamente, 
teve início q salennidade ten- 
doa jenda de qmnsier do Qata- 
hão de Guntdas entoado os 
Means do Brasi e do franca, 
fm seguida, mn encartorlo dus 
negocios da Franca cn 


! nocso 
Paz ven dr qalacra, <egyln- 
do-o 0 Sr. Amara da sitvelra, 


que fez um Wrilhante gteneso, 

Avós ter disenresdo o Dr. Nol- 
ron Nocurêre, vesfom “tyrto dn 
monumento em comnanita da 
Cnvpoa da Tusfietras Neryana 

A SESSÃO NO MENTCIRAT, 

A tavde for realizada uma 
sessão civicr, no Thentro Munt- 
elped, durante a qual falavam 
varios oradoros, 

A parte rousieal esteve a enrgo 
do “Orpheão de Professores do 
Distrieto Pederal”, sob « regen- 
ca do meestro Vila Lots, que 
executou a “Munrselhega” e n 
Hymno Narstonal, sendo muito 
ínplandido. 

NA IJGREIA POSITIVISTA DO 
BRAS, 

Como nos annos anteriores, a 
Egrelda DPociivieta do Brasil ven. 
lzon, hontem uma reunião no 
“Pemplo da Humanidide. cade 
foram recordados os fatos que- 
moravels quo precederam a fe- 
oljução Franceza. 








Entendo que pour pouco qais de 
quuc se gusta com um cuuracsiado 
servicos evidentemente socires co- 
mo estender sos fLhos e mulho- 
res dos operarios os baneflolys da 
Gurantia de Saude Nacional pode 
riam ser estabelecidos. Um cou- 
ragado a mais ou à menos irá 
fazer alguma difierençoa quanto a 
perdermos ou ganhar uma guer- 
ra? Ou não Irá fazer maior diífe- 
vença cssa quo existe, em tempo 
de guerrm, entre milhões de cida- 
dãos satisfeitos ou descontentes! 

A saude está batendo 4 porta 
di sclencia economica. Ha qual- 
quer colsa vadicalmente errada 
nessa selencia e, coumeudo, nin- 
guem parece capaz de corrigil-a. 
Os livros do Banco dn Inglaterra 
conformam-se com us princinios 
conhecidos da Nutrição, mas para 
que serve isso &i existem grandes 
massas de povo que não o podem, 
nem se conformam? 

Envergonho-me de falar aceron 
do valor do leito e à respelto de 
guacs são os melhores alimentos 
e como prepural-os, «juando sel 
que esses conhecimentos são Inu- 
tels. Invergonho-me ainda mais 
de sentar com outros em tôrno de 
uma mesa do conselho pari dis- 
cutir “dietas mínimas”, Não se 
pode ter optima saude com uma 
dieta minima, Além da pura 
curiosidude selentifica, não expe- 
rimento nenhuma especie de sa- 
tisfação em calcular, com uma 
bella exutidão phyelologica, qual 
o minimo de alimento com que 
uma criança pode viver e escapar 
estreltamente do rachitismo e do 
escorbuto. 

Certo, não é suffílciente pregar 
meramente os valores da demo- 
cracta; devemos traduzir as nos- 
cas palavras em aecgião. Não 
“acção directa”, suggiro, mas, 
apezar de tudo, acção. Pergunta- 
ram-me recentemente o que irin 
dizer si tivesse que pregar um 
unico sermão, Na verdude, não o 
sel, Si cu fosse feito dictador com 
o proposito de fazer sómente uma 
coisa como contribuição para 2 
Vida Boa, sel o que faria, 

Collocaria os Ministros da Agri- 
cultura, Transporto e Saude nu- 
ma sala e ali os manteria até que 
tivessem resolvido os problemas 
da producção é distribuição ali- 
mentar neste Palz, A uniea pes- 
som que eu lhes permitiria man- 
dar chamar para auszillo seria o 
Governador do Banco da Inglatet- 
ra. A penalidade que lhes daria 
no caso de não chegarem a uma 
soluçião não serir que elles fos- 
sem chamados de homens hones- 
tos, como acontece, mas despe- 
áli-os. 

Mas eu nunen serci um dictador, 
nem mesmo por um dia. Nunva 
haverá um dictador na Inglaterra. 


Resp 
Assaltado um estabe- 


lecimento commercial 


O Armazem Bôa Esperança, 
sito no no '14, da rua Quatro, 





em Bento Ribeiro, de proprie- 


dade de José Joaquim Alves 
da Silva Pinto, foi hontem as- 
saltado, tendo os ladrões car- 
regado mercadorias no valor 
de 6008000. 

A policia do 25º Districto re- 
gistrou o facl>. 


e 
Conferenciou com o Mi- 
nistro Fernando Costa 


o Interventor na Bahia 


Esteve hontem, em demorada 
conferencia com o Ministro Fer- 
nando Costa, o Sr. Landulpho 
Alves, Interventor JTederal no 
Estado da Bahia, que trator com 
S, Ex. sobre assumptos ligados 
com a pasta da Prodiucção de 
seu Testado, 





Rio . 


| 

| 

] 

| 

do Prata. 

Re DE SUL- 


GAZETA - DE NOTICIAS 





ASSALTO A" 
FANDEGA 
|Noson e Flack recolhi- 


dos à Casa de Detenção 

Noson cc Aberto Plack os 
do's assaltantes aa A fanidega, 
ferem recolhidos «q Cosa de 
| Detenção, por oem do 4º De- 
esedo Aux. dr, Linneu 
Cola, Jntecimestes, «Ss NOSSAS 
eutoaridades asmarda o detormi- 
miudas informeções da Policia 





AL- 





CIDIO 
Antonisia, ilha de Paulino 
da Cruz, de 19) annos, solteira, 
residente q escada do Porle)- 
Ja, 475, por melivos tanorados. 
tenton contra q vida, ingerindo 
ursenico, 
Soccorrida, foi internada Do 
Hospital Carlos Chipas. 
| A policia do 24º Districto te- 
| ve sciencia dy fucto, 


- — am. 





'O auto derrapou e o 
estudante sahiu ferido 


O aulo particolar nº 8,843, 
licenciado em São Paulo quan- 
do descia hontem, a rua Mon- 
lenegro, com cestino 4 Aveni- 
da Vieira Sento, dirigido pelo 
estudante Carlos Evandro Pa- 
con, ao fizer a curva 
do ernzamento. derrapoy e foi 
| porar sobre u areia. 
| O estudante - solfrey contu- 
| 





sões e foi medicado no Hospi- 
tal Mignel Conte. 


-— 


dA essa vazão achamos hem f- 
ficil mobilizar um enthusiasno 
em ceras camadas do povo. Sob 
vs promessas do dictador e as suas 
exhurtuções, e mesmo as suas 
ameaças, homens e mulheers sof. 
frerão e morrerão de fome por 
um futuro e por um Ideal, soffren- 
do até meros no corpo devido a 
exaltacão de espirito, Mas si no 
espirito falta objecto, então a pos: 
sibilidada de saude para o corpo 
cae no minimo e n Vida Hon para 
zero. O heroismo, sim, tambem 
existe essa qualidade em nossu 
povo, mas entre clie q “fóvca pela 
alegria” ha muita distancia, Mi- 
seria com esperança é mais com- 
pattvel com uma nação espirtiual- 
mente apta do que uma nltança 
sem aspirações. 

Talvez um. dos mais utels rve- 
sultindos do que nós chamamos 
na Inglaterra “A Crise” (N. T. 
Munich) fózse n disposição que se 
npoderou de nús e nos levou it 
examinar todas as bases e estru- 
cturas de nossa vida. Quero dizer 
dn nossa vida publica, não da vl- 
da privada, embora, sem duvida, 
pensamos a seu respeito algo In- 
tensamente tambem, mas esse 
pensamento fol de importancia re- 
Intivamente trivial, 

Pensamos que podiamos ter de 
lutar pela civilização, e a princi- 
pio este pensamento nus pareceu 
sustentar, Então pensumos, al- 
guns de nós, Já se vê, pensamos: 
1 civilizacão, assim como à co- 
nhecemos &£ digna de ser defendl- 
da no campo da luta? E, denols, 
tornamos a pensar: que € a clvl- 
lização? E eu, supponho que si 
chegamos az alguma conclusão 
ciara foí a de que & civilização, 
dentro de nossa concepção. ni 
era outra colsa sinão à fPradicão 
Liberal (não falo poliilcamente). 
Perder esse patrimonio era de 
maior importancia que perder n 
nossa vida, e salval-o para a hu- 
manidade era a unica colsa que 
fazia a vida digna de ser vivida, 
Segundo disse Emerson em ouirm 
oconslão: “Agora o dever supre- 
mo do todos os homens que pen: 
enm consiste em defender à Li: 
verdade, Jde onde ella está âmea- 
enda e dizei: Sou por cla e ndo 
descjo um. instante mails do vida 
mam mundo ent que ela não exis 
tir mais”, 





O embaixador arge 
















O Embaixador du Argentina, 


Esteve hontem, em visita à 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, o Sr. Octavio R. Ama- 
deo, Embaixador da Republic 
Argentina entre nós, que al foi 
com o fim espec al de conhecer 
a organização da Casa do Jorna- 
Esta, Demorou-se o visitante em 
aninmida palestra durante cerca 
de uma hora, manifestando o 
prazer de se achar entre nós, as- 
sim como o seu reconhecimento 
pelas deferencias de nossa im- 
prensa à sua pesosa c à sua pa- 
tria. Teve ainda, palavras de 
franco clogio à obra continental 
que vem realizando a A. DB. L. 


Na cobrança de impos- 

to de venda e consigna- 

ções, em Minas, será 
observada a pauta 


estadual 

O chefe da Contudoria da 
CGentrel do Brasil, expediu uma 
cirenlar,  determinindo que, 
para a cobrança do imposto 
de vendas e consigaações do 
Estado de Miras Geraes, de- 
vem ser obserzados os valores 
consignados pa paula official 
da Secretaria das Finanças da- 
quelle Estado, fornecidas pela 
Estrada, 











Aggrediu a amante 
a pauladas 


Preso o aggressor 

O pharmacentico João Ri- 
beiro Guimarães, residente à 
rua Guafundoba, 45, em Coe- 
lho Netto, depuis de haver di- 
cutido com sur amante Natali- 
na de Castro, segrediu-a a pão, 
deixando-a em Jamentavel es- 
tado. 

O aggressor foi preso em fla- 
grante e autoado no 24º Dis- 
tricto, e a viclima fot recolhi- 
da ao Hospital Carlos Chagas. 


O SUICIDIO DO JO- 
VEN WALDYR 

A policia em acção 

As autoridades policiaes de 
Jacarepaguá estão invesligan- 
do novamente, o suicidio do 
joven Waldyr, na rua Candido 
Benício, em Jacarepaguá. 

As novas investigações foram 
determinadas em virtude de 
haver sido encontrado um re- 
volver, nos fundos de uma ca- 
sa em frente onde se encontra- 
va o corpo d» joven 

Varias pessoas já foram on- 
vidas e o delegado Alvaro Gon- 
calves Ferreira já fez acarea- 








As denuncias 


ao Iribu- 


nal de Segurança 


Naci 


onal 
O ESCANDALO EM 


O TRIBUNAL EVITA 
TORNO DAS MESMAS 


Communica-nos-o Alinistro Bar- 
ros Barreto, presidento do Trlhu- 
nal de Segurança Nacional, que 
as queixas ou denuncias enviadas 
& Justiça Especial relacionadas 
com o decreto-lei n, 560 de 18 de 
novembro de 1938 (Lei da Fco- 
nomia Fopular) são guardadas em 
absoluto sigillo, até que o dr. pro- 
curador do “Tribunal, depois de 
nprecial-as, venha a encontrar 
Indicios que autorlizem o pedllo 
de abertura de inquerito à auto- 
ridade policial compelente, Quan- 
do taes denuncias não vêm desde 
logo acompanhadas de elemetos 
em que se assignale a oecurren- 
cin de crime, são consideradas In= 
existontes, não se lhes dando na 
menor divulgação e permanecendo 
em rigoroso eisilo, 

Acontece, entretanto, que os 
proprios denunciantes, inultas ve- 
“es intereseudos em provicor es- 
candalo em torno das entidades 


ou pessoas visadas nas denuncias 
que apresentam, se encarvegam 
de dar ampla publicidade sobre os 
factos que trazem ao conhecimen- 
to do Tribunal, antes de qualquer 
manifestação do dr. procurador 
— a quem são encaminhadas pela 
presidencia e compate o estudo 
de tres assumptos — dando, nsr 
eim, no publico a faisa impressão 
de que as noticias divulgadas te- 
nham partido do 'Trlbunal do Se- 
gurança Nacional. 

'Fêm-so até verificado casos de, 
mesmo antes de chegarem essas 
denuncias ou queixas uo Trlbunml, 
já ter sido o Ministro Barros Bar- 
veto solicitado pela Imjnensa para 
fornecer esclarecimentos sobre & 
veracidade ou não das informações 
que são Jevadas pelos interessa- 
dos aos jornes, o que bem evi- 
dencia o Intulto preconcebido de 
escandalo a serviço de interesses 
pessoges ou de sentimentos subal- 
ternnk. 











HESRA 








bi 234; 






Dr. Octavio R. Amadeo cr: 
de Imprensa 


e, depo's de ter percorrido de- 
mouradamente o sdificio em cons 
trucção,  prociamando um dos 
melhores no genero quer na 
America, quer na Europa. O Sr. 
Octavio R. Amadeo, que é um 


Chronica do Brasil e 


| profissão de commer- 
clante já fol colocada 
14 mesmo nivelda dos 


salteadores, Dizem os his- 
torlographos e os chronis- 
tas dos velhos tempos, que, 
em Boma, o commerviante 
não podia atravessar us mu- 
ros sia vidade, Ser commer- 
cianie era, pois, descer à 
mais rasteira condição de 
rente na sociedade antiga. 
lissa repulsa justiflcuva-se 
pelo facto de os negacian- 
tes de então, so especlalizo- 
rem na arte de ljesar o nu- 
blico, vendendo gatos: por 
lebre. De resto, o commer- 
cio era quase sempre uma 
resultante do saque, da ma- 
nigancia de mercadores au- 
daciosos, sem o menor es- 
erupulo. Depois, com à 
evolução des costumes, fo- 
ram surgindo normas jurl- 
dicas, estabelecendo o divi- 
sor moral entre o commer- 
clianto e o traficante. Luca 
Pacciolo, o creador das par- 
tidas dobradas. surgiu nos 
horizontes commerciaes 
proporcionando aos com- 
merciantes  caprichosos, a 
segurança do seu methodo 
de escripturação, especie de 
luz orlentadora, pela qual 
todos começaram a gular- 
se. O commercio já deixara 
de ser umz profissão des- 
moralizante, para tornar-se 
no malor factor de pro- 
gresso da sociedade huma- 
na. Nutriu a vida de rela- 
ção entre Os novos; abriu o 
seio dos oceanos; conquis- 
tou novos continentes, na 
ansta das expansões. Os 
povos mais diversos se en- 
tenderam através da ln- 
gua das operações mercan- 
tis. Desse intercambio sur- 
giu outro ramo no caule já 
portentoso do commercio; 
a instituição bancarta, E o 
credito, então, completou o 
que os antigos negociantes 
edificaram, Com o desen- 
volvimento em todas as 
latitudes, flrmou-se a dis- 


VIDA DA 




















ntino na A.B. 1. 


cisto é Associação Brasileira 


brilhante intellectual e escriptor, 
en data que será previamente 
marcada, iara na Casa do Jor- 
nalista uma  conierencia, ira- 
cando o perfil do estadista ar- 
gentino Sr. Eduardo Costa. 


—- 





da Cidade 





Commerciantes e traficantes 


Renato de Alencar 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS e Radio Vera Cruz) 


tinção entire o bom e q mu 
rommerciante, Na velho 
poriuguez, por exemplo, po- 
deria dizer-se, sem nenhu- 
ma offensa: “Fulano, co- 
nhecido traficante da rua 
da Viola...” Hoje, trafi- 
canto É o commercianta 
deshonesto, de mã ficha nos 
Bancos. Efíeito da semanti- 
ca, ezsa grande im- 
perceptivel ouve transforma 
os idlomse Iintretanto, por 
maior que seja a evolução 
social e scientifica do com- 
mercio, ainda persiste a 
envenenar-lhe o selo, o mi- 
crovio, o ggente npatogen!- 
co, que lhe perturba q fun- 
eção organica. provocando 
disturbios multas vezes de 
consequencias pavorosas 
pelas crises precinitadas, 
Esso agente € o elemento 
provocador de fallencias e 
concondatas. Surge ra or- 
bita dos negocios, Instalia- 
se, Insinua-se nos centros 
bancarios, Apparenta ho- 
nestidade, ennta e cultiva 
bôas relações, alicia 
boradores nara seu zulpe 
em equação, e no momento 
onpportuno. com a esocripta 
ilmulada pelos empreiteiros 
da fraude, eil-o em conenr- 
data. entre lamentos e de- 
sesperos theatraes,.. O res- 
to, já se sabe: 21%, em 
suavissimas prestações... 


Mais tarde, a ressurreição! 
A victima da erise, depois 
de excursões pela Europa, 
installa-se novamente em 
excellentes condições... E' 
contra esses processos de 
mâãus elementys, que exis- 
te e funcciona em Porto 
Alegre, Inspirada pelo brio 
da classe, meritoria organi- 
zação fundada com o fim 
exclusivo de combater os 
microbios estimuladores das 
fallencias e concsordatas. 
No Rio, com a proxi- 
ma Inauguração do novo 
Palacio do Commercio, por 
que não organizar-se uma 
instituição identico? 


força 


colla- 





O NEGOCIANTE FOI 
LESADO 


Jorquim José da Costa, coml- 
merciante, residente 4 rua Na- 
varro no 2/1, foi lesado por 


varios individuos em cinco 
contos de réis, 
Tendo apresentado | queixa 


ao. delegado Dulcidio Gonçal- 
ves, esta aulosdade prendeu 
dois malandros tendo wm des- 
apparecido, São elles: Freire 
de Almeida e Sabino Gomes 
Cardoso. 

O que desappareceu chama- 
se Hugo Guinarães, e a poli- 
cia está no sem encalco, 





“Capella Nova” mudou 
de nome 

A estação de “Capella No- 

va”, no kilomelro 462, da Rede 

Mineira, da linha Bello Hori- 


zonte, passoy a ser denomina- 
da “Betim”. 





Victimado por uma 


syncope cardiaca 

O negociavte Antonio 
Corrêa de Melio, de 52 annos, 
e hospede do Hotel Vista Ale- 
gra quarto 106, na tarde de 
hontem, falleceu, victimado 
por uma syncopse, no seu leito, 

O cadaver foi removido para 
o necroterio, e a policia regis- 
iron o facto, 





O caso dos tres craneos 
do “despacho” 
Foram roubados 
cemiterio de Villa 
Rosaly 
O sub-deelgado Touro Lemos 
de São João de Merity. depois 
de invesligar o caso do “des- 
pacho” que coniinha tres cra- 
neos humanos, chegou á con- 
clusão de que algum “eredu- 
lo” conseguin desenterrar at 
caveiras do cemiter'o da Villa 
Rosaly. 


AGGREDIDO O 
CHEIRO” 
Recebeu profunda na- 
valhada — Preso o cri- 
minoso 

0) banqueiro de “bicho” Cloe 
mentino Nery, residente 4 ria 
General Argollo, 221, casa 4. 
depois de uma desineiVereia 
com o individuo Nelsum de tal. 
foi por este aggrediva, tendo 
recebido profunda quvalhada, 
e foi internado no H. Ps. 
em estado grave. 

O aguresso; foi preso e cas- 
duzido 4 delegacia do Joe Dis- 
tricto. onde fo sulóado. 

O commissario Melo Maia 
nroCnPro esclar "CL O JHON el du 

escera de sangue, 


do 
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[== Du Rieliimio e es RO 


Prégões 


“Yemos reiteradamente pu- 
gnado pela revisão dog nosaos 
Codigos civil e commercial. 
Tanto no que diz respeito a 
um, como wu outro, já fizemos 
algumas suprestoes. 

Quanto ao Cedigo Civil, en- 
tre outros os que nos lembrou 
» Professor Arnoldo Medeiros 
em excellento trabalho que irá 
servir de subeidio aos estudos 
da commissão nomeada, 

Quanto ao Codigo Commer- 
cial, notadamente no que se 
refere às faliencias, vimos pu- 
blicando, em primeira mão, as 
respostas que o Professor Ada- 
mastor Lima tem colhido, para 
reproduzir em sua “Revista de 
Direito Commercial”. 

Não ficámes, pois, na aflir- 
mação da necessidade de aciu- 
nlizar as referidas leis: trou- 
xemos a nossa modesta coniri- 
buição, 

. 
. “e 

A revisão ainda se impõe pa- 
ru consolidar tudo quanto leis 
especiaes têm estabelecido e 
desfazer contracicções inevita- 
veis em legislação esparsa, sem 
o controle de um corgo unico 
de technicos, encarregado de 
rever o que se yse fazendo, à 
medida das necessidades, 


ed d 


ilustre Ministro da 
Justiça quer, effevtivumente, 
fuzer obra de utilidade e de 
accordo com a nossa cultura 
juridica, sempre tão cuidada 
dos mestres, está na escolha 
que fez dus commissões, 

Basta enunciar os nomes, 
verdadeiramenito nofaveis, dos 
que as compõem. 

Codigo Cv; Philadelpho 
Azevedo, Halmemann  Guima- 
rães e Orozimbo Nonato. 

Tres grandes professores, 
dos que estão prefoitamente 


Que o 





Pa 


em dia com tudo quanto se re- 
Jaciona com à especialidade. 
Codigo Cosrnercial: Hugo 
Simes, Jcsé Figuciru de Almei- 
da, João Vicente Campos, Clo- 
domir Qordoso e Trajano de 


Miranda Valverde. 

Autores de livros — de opli- 
mos livros — sobre os assum- 
ptos que lhes  distribniram, 
igualmente no par do que re- 
centemente vc tem escripto so- 
bre esse ram» da direito, é de 
esperar de todas as commis- 
sõoes um primoroso desempte- 
nho, 

e 
€ o 


Victoriosna a nossa opinião 
sobre essas revisões, por mui- 
tos julgadas inopportunas, por- 
quo reputam transiforios os re- 
gimens dominantes na Europa 
de oude nos estão chegando 
novas idéas. estmimos  inscri- 
ptos entre vs que desejam, pa- 
trioticamente, collaborsr ma 
grande obra, 

Para tal fim, pomos, desde 
já, à disposição de todos os ju- 
ristas us nossus columnas, por 
meio das quaes faremos che- 
gar às referidas comissões a 
euoperação y que ninguem se 
póde furlar, 

E" obrigação de todos os es- 
tudiosos do Direito prestar es- 
se auxílio ao Brasil, certos que 
o neceitarão — as brilhantes 
juristas que, cm tão bôa ho- 
ra, foram escolhidos pelo sr, 


Francisco Campos, 
“ec q 


Do sr. Herbert Moses, rece- 
bemos gentiligsima curta de 
agradecimento ás referencias 
que lhe fizemos. 

O illustre presideate da A, 
B. X. mada tem que nos agra- 
decer. 

Fizemos justiça ac prezado 
confrade, 





O Insiuto dos Advogados Brasileiros E O 
Instituto Argentina-Brasileiro de Guia 


OQ sr, Augasto Pinto Lima — 
presidente do Institute dos Ad- 
vogudos Brasileiros, recebou 
de ST. Ro H 
dente do lostitato A 
brasileiro de 
dos  suggestivs 


rgentigo 


apresentadas 


aquele Instituto, alim de mais ! 


se estreitar os nossos laços de 
intercambio cultosal. 
Designado o sr, Arnoldo 
Medeiros du Fonscea para es 
tudar o assumplo, apresentou 


+= Ss. O seguir: 
(PARECER 
1 — O Institulo argentino 


Brasileiro de Cultura, com sé- 
de em Pucnos Aires, por pro- 
posta de nosso grande amigo, 
Dr. 4, Honoao Silgaeira, seu 
aclunl presidente, approvou, na 
primeira sessão publica de 
LOS0, um vasto progromma de 
intercumbio é aproximação en- 
tre os Insts. Culturnes Ame- 
ricunos, no imínito de promo- 
ver e estimular uma acção si- 
multanca o paralela de todas 
essas entidades para servir ao 
que chamou “política america- 
nisla de conjuncção — intelle- 
ctuat”, desenvolvendo, sobre- 
tudo, os Inços entro a Argenti- 
Ha = o Brasil, pelo mielhor co- 
ahecimento reciproco por meio 
de cursos po: meio de aulas 
especiaes pas escolas, premios, 
exposições de livros e outras 
providencias, para isso invo- 
ennudo-se q coltaboração das 
autoridades, o auxilio da jro- 
prensa e q bos vontude dos or 


NA 6.º VARA CIVEL 
Dois votos de pezar 


À. requerimento do nosso cosa 
panheiro Salles Malheiros, de- 
feriu q Juiz Mario Pernsudes 
Pinheiro a inserção, no protocol - 
lo das andiencias, de dois votos 
de pezar: pelo fallecimento dos 
advogados Evaristo de Moracs 
é Hduardo Dias de Moraes Neto, 

(O) requerente justificou à seu 
pedido, pondo em destaque a 
versonalidade de um e de cutro 
profissional, demonstrando q 
projecção e o papel de ambos na 
classe, 

Associavam-se & homenagem q 
Sr. Armando Maia, inventari- 
ante judicial e o Sr. Almeida, 
porteiro dos auditorios. 

O Sra Fernandes Pinheiro 
fez as mais lisongeiras reteren- 
cias aos ilustres adyvomados fal. 
locidos, assignalando que, com 9 

cu gesto não prestava apenas 
homenagem & sua memoria, mas 
à classe, da qual — aecentuou 
'- gempre recebeu as melhores 
demonstrações de respeito e ami» 
rade. 





PAPA 4, presi- | 


Cultura, copia | 





| provisorio 


“gãos directores das Faculdades 


de Direito e dis escolas, colle- 
gios e Jjveeus, 
(Conclue na 


r ALLENCIAS 
E CONCORRATAS 


TERCEIRA VARA 
to Ofticio 
Fallencia — Walt:r Silvers, 
— Ao Dr, 1º Cerador das Mas- 
sas, 


!* pag.) 





2" Olficio 

Fallencia — Jorge José 
Cheim — Deferido o pedido 
de fls. &6, observando-se as 
condições do perecer de fls, 66, 
e depositando o saldo na Cai 
xa Economica pelo leiloeiro, & 
disposição do Quizo, 

Fullencia — Gawell Le 
hmano & Cia. — Em diligen- 
cia, pura que seia junta certi- 
dão do maudade a que se refe- 
rem as fés da citação da carta 
de sentença. 

QUARTA VARA 
19 Officio 

Fallencia — dosé da Molta 
— Na form» do oíficio de 
fls, d5. 

Valencia —» Ferreira da Sil- 
vas Cia. — Na forma do of- 
fico de fls, 215, 

Fallencia — J. 
Felix — Na forma 
de (Is. 128 v. 

Falevcia — Bastos 
— Na forma de 
ils O Ve 

FaMenecia -—— Vicente Regina 
— Ny forma da promoção. 

Watlençii — Tienrique & 
Amorim — Tulsada encerrada 
a fallencia, 

Concordata Preventiva — 
Veixeira Borges & Cia. — Sel- 
lados e reparado. a conclusão, 

QUINTA FARA 
(o Oficio 

Fallençia — Mendes & Bar 
ros — Indeferido o pedido de 
revogação do despucso de fls. 
447.  Nomeando | lquidatario 
o credor Antonio 
Mayro du Cuaha, 

2” Officia 

Faltencia — Jacob Colens 
— A consulta de fls. 393 é so- 
bre n pratica, ou não, de acto 
de official de justiça, Logo só 
esto poderia fazel-o. Não ha 
pois o que resolver no pedido 
& fis. referidas. 

Fullencia — = 
Dr. Curador, 

SEXTA VARA 

mo! 2 Officio 

Fallencia — Elias da Coneci- 
ção da Silva Mereira — Defo- 
rida o pedido de fls, 2. 


todrigues 
do officio 


& Cia. 
officio de 


Athné, .. Ao 


tr, Justifique 


GAZETA 
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EDITA E 





JUIZO DA 62 VARA CIVEL 
Cartorio do 3.º Oficio 


EDITAL de citação, com 
pruzo de 30 dias, 


O DOUTOR Mario Gulmarães 
Fernandes Pinheiro, Julz de Ti- 
reito da Sexta Vara Civel do 
Districto Federal, 

rAZ saber que por parte de 
João Vieira da Cruz, me fol di- 
rigida wu petição do teor so- 

| guinte: 


Exmº". Sr. Dr. Julz de Direito 
da 6.º Vara Civel, — Joio Vi- 
elra da Cruz, nos autos dn 
dcção executiva que, por este 
Julzo e cartorio do 1.0 Officio, 
move contra Alda Eastos, não 
sendo esti encontrada para 
sclencia do sequestro levado a 
ecifeito parm solução do eanldo 
devedor apurado na execução, 
requer a V, Ex. se digno admit- 
o supplicante, 
mediante as testemunhas Infrit 
arvroladas, a ausencia da supplt- 
cada, expedindo a seguir os edi- 
taes de citação para na 1º au- 
diencia após o decurso do prazo 
que for por V. Jix. determi- 
nado, vêr-se-lhe asslguado o de 
embargos, convolado G segues- 
tro em penhora, peru do reve- 
Un. -—— Nestes termos P. deferl- 
mento. -— Tlo, sete de mato de 


o 


mil novecentos é trinta € neve. 





————s— aa 


Fedro Lopes Moreira — Advo- 
gado. — Insc. 0681. — Sellado 
devidamente, — Zeferino Wran- 
cisco Henriques, solteiro, capl- 
talista, Eus General 'amara 
139 Ceserlptorlo). — José Bou- 
cas Gonçalves, moltelro, proprie- 
tarlo, Rua Cosme Velho n, 265. 
— DESPACHO: — JJ, Justifl- 
que-se. — Oito — sels — trínia 
e nove, — Narcello, -= SEN- 
TENÇA: —. Vistos, etc. — Julgo 
por sentença a justificação pro- 
duzlda e deflre o pedido de fis, 
198, mareanãdo o prazo de trinta 
dias. -—— Custas. ex-lege, — Rito 
de Janciro, 2Zt do Junho de 
1939, — Mario Guimarães Fer- 
naudes Plnhetlro, — Em virtu- 








THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


mCelxoira do Freitas, 27, Lapa 
Tels, 23.1045 6 22.1946 


Hydrotherapla — 1Lº far. 


Duchas, banhos ds weber é 

massagens sob agua, etc., com 

separação nbsoluta entre ho= 

mens o senhoras, 

Consultorlos medicos; 1.º e &.º 
pavs, 


Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molestlas e operações ds 
senhoras, ritlum, electro- 
coagulação, etc. Fes.: Tal, 


26-6729, 


Drs. Martins de Oliveira e 
Oswaldo Costa, molestias 
de crianças. 


Dr. Theodoro Goulart. Vias 
urincrias e cirurgia geral, 
Laboratorio completo para 
pesquisas o aualyses clini- 
cas. ' 


Exames prenupciass, porlodi. 
cos de saudo e de amas do 
leita 








ADVOGADOS 





Francisco Baldessarini 


tua dos Ourlves. 39 
Phone: 23-5629 








COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 








da Prolessora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Priímario e admissão ao Instl- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone; 48-5945 


Curso 








MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 

recem com o uso do “CUTI- 

GENOL”. A* venda em todas 

as pharmacias, drogarias e 

Terfumarias, Caixa Postal 
2398 — Rio 


do do que st passou este e ou- 
tros de tgual teor que serão 
| publicados e affixados na for- 
ma da tel, fleundo pelo mesmo 
citada Aida Bustos, para vir à 
primeira uudiencia desto Juizo, 
depois de decorrido o prazo get- 
ma referido, vêr ser-lhe assi- 
gnado o decurso do prazo, dligo, 
“ver-se-lhc nesigondo o de em- 
burgos convolado o sequestro 
em. penhora, selento de que as 
audienclas. deste Juizo vealizam- 
se às terças e sextas-feiras, às 
quatorzo horas ou no dta Imme- 
disto guando impedido ou Tfe- 
rlado um dos designiudos. — 
Dado e passado nesta cldade do 
"Rito do Junetro, aos vinte seis 
de junho do mil novecentos o 
trinta o nove. — Tu, Atuliba 
Corrêa. Dutra, escrivão, subscre- 
vo. — Marlo Guimarães T'er- 
nandes Pinheiro, 








JUIZO DA 2» VARA DOS FEI- 
mos DA FAZENDA PUBLICA 
DO DISTRICTO FEVERAT, 


Curtorio do 2º Ofriclo 


Eaáltul do citação, com o 
prazo de trinta dias, ao pro- 
prietarlo do terreno siluado 
& rua Nova Cichoelra, en- 
tro terras de Gullherme Pa- 
redes, 


O DOUTOR JOS] CABTA- 
NO DA COSTA EB SILVA, Juiz 
da Segunda Vara des Neitos da 
Fuzenda Publica do Districto 
Federal, na forma da let, eto. 

Telo presento edital, com o 
prazo do trinta dias, cita o pro- 
prietario do terreno situado & 
rua Nova Cuchoeira, entre ter- 
ras de Gullhermo Jaredes, on- 
de existo um barracão o ligeiras 
pinntuções pertoncentes a Jero- 
nymo Dius Facheco, antes a 
Gregorio IMus de Oliveira, hoje 
fnllecido, para, na primeira au- 
diencla do Juizo, seguinte & ter- 
minação do referido prazo, com- 
parecor à, digo prazo declarar 
el uccelta a offerta que lhe faz 





INDICADOR 
| CERAMICA | 





PRO-ARTE BORDALO 


PINHENRLO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras etc. e tambem 


artefactos de cimento, 
S. PEDRO, 181 





NÃO RS 


“CONTRATOSSE” 





DENTISTAS 


J. A, DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 





Rua Assembléa, 104 - 9.º an- | 


dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Niast, Tel,: 42-9730, 


ME DICOS 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura civurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6º and. — 
Phone: 22-6981 -- Residencia; 
25-0006, 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especislistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelbo digestivo,  Dovaças 
anu-reciaes e Hemorrhoidas - 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das ? ás 5 e meia horas. 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rus do 
Rosario, 134-—1t.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res: 26-0196, 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urlnarins (ambos os se- 

x0s) -— BLENORRHAGIA o 

suas complicações, HEMOR- 

EHOIDAS e Doenças ANU- 

RECTAES — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas, 

















[ee er ce 


tai Jurídica 


requerer na V. Ex, 





Sabbado, 15- 7- 1939 
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a Companhia de Carris, Ing e 
Vorca do Rio do Janelro, Tiini- 
tada (lhe Trio de duneiro, Tram- 
way Light & lower Company 
Limited) de um conto de réis 
pela falsa de terras deseriptn 
na Inieta!, declarando, em causo 
de recusa, quanto exige pela 
desapropriação e louvando-se 
em perito que, com ou demais, 
procedam no arbitramento, tudo 
nos termos da petição Inteinl 
adiante crunseripta e eciente de 
qua este Juizo funcelona no edi- 
fleto do Supremo Tribunal Fe- 
derul, 4 Avenida Rio Tranco 
numero duzentos e quarenta & 
um, 6 de que us nudiencias têm 
Jogar &s negundas e quintas-fel- 
rns, 4 treze e meia horis, no 
segundo andar de mesmo ed!- 
ficlo: — PETIÇÃO INICIAL: 
— Tixmo. Sr. Dr. Julz dos Fel- 
tos da Fazenda Publica. À Com- 
panhia de Carris, Luz e Força 
do Rio de Janeiro, Timiinda 
(The Rio do Janeiro “ramway, 
Ligut & Power Comvany Ilmui- 
ted), sociedade anonyma esti 
geira, devidamento dutorizada a 
funecionar na republica. com 
eseriptorio nesta Capital, 
Marechal Floriano mn. TOR, vem 
na confor- 
midade dos arts. 097 e seguintes 
do Codigo co T'rocesso, se digne 
de mandar Intinar o Sr. Gre- 
gorly Dias de Oliveira, brasilet- 
vo, viuvo, residente em Campo 
Grande, à rur Nova Cuchoelra 
s/u., bem como o proprietario 
do terreno por elle ludicado, pi- 
va so veronr propór uma seção 
de desapropriação, de necôrio 
com o que passa n expôr: E. S. 
N. E — P, que a Supplicanto é 
concessionaria do serviço de dis- 
tribulção de cnergia electrica, 
no Districto Wederal, tendo pela 
clausula XXXIII do seu contra- 
to celebrado com q Yrefeltuva, 
em £0 de maio de 1905, o dt- 
reito do desapropriação para os 
predios o terrenos do quo ne- 
cessitar para o aludido sorvico; 
11 — P. que, em 31 de outubro 
de 19598, o Ilxo. Sr. Prefeito do 
pistricto Feder baixou o De- 
creto m. 6.341, approvando o 
projecto organizado o npresen- 











O 
-————— 
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Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias Internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
eraphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976, 





Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa, 
100$000, incluidos todos os exa- 
mes de Laboratorio e Ralo X. 


Fundação Sanalorio M, 
Cirurgico 
Rua S. José 110 1º Tel, 22-0478 


Dircctor-Presidente: 
Dr. Alíredo Pinheiro 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serriça de Urolo- 
ela da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
gia-Electricidade Medica € 


Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-4, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs, em diante. Pho- 
ne: R2-6663. 


Dr, 1. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porio Alc- 
gre, 70 = 2.º and, — Salas 207 
a 210. 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção in- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento. Consultorio: Quitan- 
da, 45-A4-5.º andar -—- Saias 

— 53 8 58 ma 
PHONE: 43-0961 — 
e TYENCIA: 
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pulo pela: Supplicanto para & 
econstrueção de uma Enha de 
transmissão de energlr electrten, 
entro Pugu, digo, entro Bang 
e Campo Grande, decirrando 
desapropriados por utllidade pu- 


Lilica os predios e terrenos 
abrangidos pele nicanio  projes 
eto (doc nu. 1); NHL — P. que, 
entro os terrenos q serem dos- 


apropriados, ha uma tulixa do 
terras com nm, digo tecras de 
15 metros de Jnrgura por 65,95 
metros de extensão, com a, are 
do 83425 metros quadrados, à 
ser destacada de terreno de 
runior porção, situada entre ter- 
vas de Guilherme Paredes e & 
rue Nova Cachoeira, para quo 
dá frente (doe mn. 2); IV — 
r. que na alludida falxa de ter- 
ras ha um barracão e ligolrag 
plantações, quo pertencem ao 
Sr, Gregorio Dias de Olivelra, 
mas, apesor de figurarem os 
terrenos, na planta junta, cos 
mo sendo de propriedade de Jo- 
sé Soares da Silva, este não é 
encontrado no local, nem à Sup- 


“plicunte consegue Informuções a 
seu respeito; 


V — FF. que, ness 
sas condições, não sendo posels 
vel resolver amigavelmento o 
enso, vem n Supplicante reque- 
rer w V. Ex. se digne de mun=s 
dar tntimar o Sr. Gregorio Dias 

Oliveira, bem como o pro- 
prietarto do terreno que elle In= 
dienr, para, no hypothese de não 
acceitarem: a) o Sr. Gregorio 
Dias de Oliveira a quantia do 
400$000 (quatrocentos mil réis) 
pelus temfeitorlas; Db) o pros 
prietario do terreno a da um 
conto de réis (1:000$000) pela 
fixa a ser deeapropriada, vi- 
rem 4 1.º audiencia que se se- 


'gulr 4 citação louvarem-se € ver 


rem lonvar-se em peritos, que 
precedam f4 nvallação, deciaran- 
do, desde logo, quunto exigem 
pelo quo é desaproprindo, A 
Supplicante requer, outrostm, 
Intimação da YPrefollura Munis 
clpal, ma pessoa de Ixmo, Sr. 
Dr. IYrocurador Geral do Dise 
tricto, e a expedição de ecditaes, 
no prazo da lel, caso sejum nes 
cessnrioa, Nostes termos, e dane 
do & causa o valor de dois cone 
tos de réis (2:000$000) TP. des 
ferimento, Itto de Janeiro, 6 ds 
junho de 12039, Tadagazio Mos 
nis Freire (sobre estampilhag 
federnes do valor de se's mil 
réis e um sello do “Educação e 
Saudo"), — Jim virtude do aus 
sê expediu o presente edital, pas 
ra ser publicado pela imprensa 
e afilxado no logar do costumes 
Dado o passado nesta Cidade do 
Rio de Janeiro, no 24 de junho 
do 1949, Eu, Rubens Zleng, ese 
crevente juramentado, o dactye 
lograpuei. XX eu, Vedro de Sã, 
escrivão, o subscrevi, José Cace 
tano da Costa c Silva, 
DA OVFAVA 
RIA CIVEI, 
EDITAT, 
De segunda praça, com 6 
prazo do ZU dies o abati- 
mento legal de 10%, para 
venda ec arrematação dos 
bens penhorados à Praz Jo- 
sé da Silva 6 9/m, no exe-= 
cultivo por promissuria, qua 
lhes move, neste Juiza, 
Leonidas Telles NRibelro, na 
forma abaixo. 

O Doutor ANTONIO MENDES 
VE OLIVEIRA CASTRO, Juiy, 
Pretor, Primeiro Supplente, em 
exercicio, da Oltava Pretoria Cle 
vel do Distrieto Federal, 

FAZ saber nos que 9 presen 
te virem, ou dello conhecimen= 
to tiverem que, no dia 14 do 
agosto vindouro, às qliutorze 
mein horas, após à nudlençia 
do costume, no saguão do Edi- 
ficio do Pretorio, & rua D. Mas 
noel, 16h, o Official do qustiça, 
que estlvõer, dlgu, estiver ser- 
vindo de porteiro, (rari n pus 
blico pregão de venda o arros 
matação, a quem mais dér «é 
1 ntor lanço offerecer acima da 
nvaliação do S:000G000, veduzi. 
da q 4:5005000, em viriudo da 
abatimento legal de 19%, ox 
bens penhorados a Braz José cm 
Silva o sua mulher 1» Georg! 
na da Sliva, no executivo por 
promissoria, «jue lhes move, nes 
te Juizo, Leonldas Telas Ribel: 
ro, é 085 quaes constam do ter. 
reno, à run Maria Rodrigues 
em Olarln, entro os nº. ER o G4. 
medindo dez metros de frente 
por dá,Gâms. de extensão, em 
confrontação com quem do dt< 
roito, Taz eaher, outrossim, que, 
no caso do não encontrarom os 
mesmos bens, lanço superior ow 
igual e 4:5008000, serão elles 
fmmediatamente, submetildos & 
letlio e mnesto vendidos pelo 
malor preço alcançado, na fore 
ma do | 2.º do art. 2.045, da 
Codigo do Processo, II quem os 
mesmos hong quizer grromatar, 
Geverá comparecer no dia, hos 
ra e local acima designados, 
sendo o pagamento & vists ow 
fiança tdones por tres dtas, Da< 
do é passado, nesta Oitava Preç 
toria Clvol do Districto Federal, 
nog 14 diaz do mez do julho da 
19349. Eu, Benodteto da Sllvw 
Serra, escrevento jJuramentado, 
o subscrevo no Impedimento oco! 
castonal do escrivão. 

“de Oliveira Castro, 


JUTZO RAS Cm 


Antonto! 











| a 


Sabbado, 15 - 7 - 1939 
























































não recorra, 


mento e idéus.” 


seu “Jowmnal”, 


tudos correu preciso, 


e Jean, 


“Comédie Française” dará, 

hoje, no Municipal, às 16 
horas, a sua “malinéc”, com 
“A quoi rêévent les jeunes fil- 
Res”, e “Le jeu de l'amour et 
du hasard”. A* noite, ás 21 ho- 
ras, em 4.º recita de assigna- 
tura, “L'ane de Buridan”, de 
Ulers et Caillavet. 


o. 


A bailarina La Meri dará, ho- 
je, no Gymnastico, ás 1º 
horas, q seu 2.º recital de dan- 


tas, 
sos 


“(GANDAIA”, q opereta cara- 
cteristica de Geysa Bos- 
coli, estreiará na proxima 
quinta-feira, dia 20, no João 
Caetano, com a Cia. Jardel 
Jercolis. 
o. 


IA “premiére” de “Signal de 

Alarme”, de Weber, terá 
logar na proxima terça-feira, 
18, no Alhambra, com Duleina 
e Odilon, 





AE RS RS SP 
Theatro MODERNO 


Rua Pedro I — Emprosa Paschoal 
* Segrito — Phone 42.4983 


Hoje A's 16 hs. Matinto Hoje 


Preços reduzidos 
A'S 20 E A'S 22 HORAS 


NÃO É NADA DISSO! 


Quarta-feira -— G)* representa- 
pio o festa de ARX KENER. 


Quinta-feira — Primeiras de 
“Toutú marambaia” 


he Baptista Junior g Beinilro Couto 
“ENTE 















Amanhã: 


“LV'ÂANE DE 


dy RACINH 





Dest'arte, “Asmodée” póde 
mas agradará e prenderá a attenção da maioria dos es- 
pectadores, os quaes irão sentir impressões novas cont 
essa peça que póde ser definida como uma narrativa, 

A “Comédie” Française” apresentou quarta-feira 
ultima, esse trabalho de Mauriac, e o desempenho de 


O secnario é apenas um para os cinco actos: 
grande hall-salão de uma velha casa de campo, que se 
nos apresenta sob differentes effeitos de luz, o que 
torna o ambiente sobremaneira agradavel. 

A distribuição foi a seguinte: Mm, Fernand Ledoux 
(Couture), Jean Martinelli (Harry Fanning) e Mmes.. 
Marie Ventura (Mme, Marcelle de Barthas), Henriette 
Barreau ,(Mademoiselle), Giséle Casadesus (Emmanuel- 
le) o duas interessantes crianças Anne (Claude Ledoux) 


DIVERSAS 


«“Comédie | Francais 


MATINÉÊE às 16 horas 
“QUOI REVENT LES JEUNES FILLES” 


do MUSSET, é 


“LE JEU DE V' AMOUR ET DU HASARD” 


do MARIVAUX (com a mesma distribuição de hontem) 


em reutinde, de 16 horas 


Sogunda-feira, em 5.º Receita do Assignatura, 


“Britannicus” e “Le pain du menage” 


“bH/CIA HORIBAL CI 


“Asmodée” 


HARLES Morgan, o lustre critico theatral do 
“Times”, escreveu certa vez; "O que realmente 
mais nos falta é um escriptor 
( para o exito e o effeito 
cções, nem ao humanismo facil nem ao sensacionalis-= 
mo melodramatico, mas tenha sim, narração, senti- 





dramatico, que 
de suas produ- 


Ora, a peça de François Mavriac, “Asmodée”, é 
uma narração com sentimento e idéas, o que quer di- 
zer que a sua composição não obedeceu a essa techni- 
ca costumeira, mas sim, à maneira de se escrever uma 
novella ou um romance, Equivale, pois, dizer que Fran- 
sois Mauriac não intercorre nem intercepla em “AS- 
modée” o typo que está esboçando e vae desenvolver, 
isto é, não enche os actas com mediocridades, nem com 
dissertações eoncernentes a outros factos, como vemos 
no proprio Bernstein, para falarmos apenas deste, 

Dessa fórma, os caracteres apresentados em “'As- 
modée”, na sua complexidade, vão se desenvolvendo e 
antes de terminar a peça, o espectador já tem fixadas 
as personagens de fórma exaçta, 

Aliás, essa maneira de escrever para theatro não 
desagrada, pelo contrario, torna-se uma narrativa cla- 
ra e interessantissima. Entretanto, vemos em “Asmo- 
dée” que Mauriac fez de uma historia banal uma 
peça de theatro magnifica, e essa fecundidade de ima- 
ginação é uma das suas qualidades, pois André Rous- 
seaux, ao escrever sobre o autor de “Géênitrix”, decla- 
xou que o seu grande merito era transformar uma char- 
néca em bellisssma paizagem, 

Em “Asmodée”, a figura de Blaise de Coulure, pre- 
ceptor, destaca-se de início, e no desenrolar da peça, q 
sua sentimentalidade €& os seus desvios de consciencia 
tornam-se o ponto de equilibrio de todo o entrecho, e 
envolvem as demais personagens, Quer isto dizer, que 
François Mauriac passou do romance para o theatro, 
conservando o mesmo processo de construcção daquel- 
le. E se na architectura da peça assim procedeu, ao es- 
crever o dialogo trouxe a mesma linguagem firme e 
precisa, é com a mesma elegancia e musicalidade do 


desagradar a muitos, 


um 


S. N. 





BEATRIZ Costa offerece des- 
de hontem, no Republica, 
o seu novo cartaz, “A Dansa 
da Luta”, 
vo a 


A “estréa” de “Mizú”, opere- 
ta de Oduvaldo Vianna, 
com musica de Francisco Mi- 
gnone, se verificará hoje, no 
Carlos Gomes, 
> 4 


A Cia, Delorges Caminha es- 

tará no dia 28 do corrente, 
no Theatro Gymnastico, onde 
vãe realizar uma temperada 
sob o patrocinio e o controle 
do S. N. 'T. do Ministerio da 
Educação, 


9a 


DIA 19, estreiará no “Theatro 

Casino de Copacabana, a 
Cia, Italiana de Comédias El- 
sa Merlini - Renato Cialente, 
com “Lultimo Ballo”, de F. 
Hercreg. 


ENCONTROS. 


— Você leu? Um critico e 
autor theatral escreveu que 
“Le Chandelier” é uma bolha 
de sabão que sãe por um ca- 
nudo! 

— Naturalmente, elle disse 
isso porque as suas peças são 
canudos que sáem pelas bo- 
Has de sabão... 


Br. José do Albuquerque 


Affecções dos orgãos sexuaes do 
homen, vencreas ou não. Perturba. 
ções funccionases da sexualidade, 
Dingnostico causal e tratamento da 

IMPOTENCIA EM MOçOo 


Rua do Rosario — 172. De 1 & 7 
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GAZETA DE NOTICIAS 





NEMARA DIO 





No escriplorio da RKO, Bruno Cheli desvenda dos jorna- 
listas us novidades que tr ouxo de Nova York... 


Pelo “Braz”, chegonc ante- 
hontemn, dous Estados Unidos da, 
Améerca do Norte, o Sr. Bruno 
Chell, divrector-gerente da RKO 
Kndto Piciures para o Brasil. 
Vindo de participar da maior 
convenção quo essa empresa já 
realizou, o Sr, Bruno Chell, 
apesar de dispôr de pouco tem- 
po, reuniu, hontem mesmo, nos 
seus escriptorios 4 Imprensa el- 
nematographica desta Capital, 
utim do assegurar-lhes que em 
data opportuna, não muito dis- 
tante, ele faria sensacionaes re- 
velições sobre -o movimento cl- 
nematographico du empresa que 
dirigeno Brasil, 

Apenas conseguimos saber do 





TTLM NOVELLA 


Tol posto à venda hoje, em 
todos os postos do jornúes, o 
primeiro volume da “Pim No- 
vela”, uma das mais interessan- 
tes publicações cineinatograpnti- 
cas nté hoje offerecidas ao pu- 
bico. 

O presente volumo publica, 
com optima Ilustrações, as no- 
vellizações, de quatro grands 


| films que serão exulbidos proxi- 


minente., 
“MARARINIO 


Que lhe importava a vida se 
jã não possuia o supremo bem 
que «ra o amor da esposa? Que 
lhe adiantava ter vencido o Ini- 
migo no maior combate naval 
da historla? Agora elle rellectia 
a bordo da nave victorlosa . 
Para o seu povo era um heroo, 
Preparavam-lho  manilestações 
parar a sua chegada, Todos o 
acclamariam.,.. Mas nos olhos 
da, sua delicada e pequenina es- 
posa não brilharia mais aqueila 
ehispa de alegria ao vevel-d... 

Qutro tlotném à tomara nos 
rasos, eusimara-lhe a “volupia 
do beijo 4 manclra dos occiden- 
tnes... E elle tivera de necceitar 
tudo porque acima da sua felici- 
dade pessoul, estava a grandeza 
du petrial 

Para que viver então? E o 
grande commandante, o oflclel 
meats famoso do Japão, 9 ho- 
mem quo vencera a esquadra 
russa num encontro que passa- 
ria & historia, resolvo offorecor 
a sua vida em holocausto dquel- 
18 griunde umor! 

Obedecendo no ritual dos “sa- 
murais” pratica o “harakiri”.. 
E emquanto o punhai alindo 
rasga es: carnes do abdomen e 
a sua mascara se contrao uno 
derradeiro esterlor da morto, 
seus ultimos pensamentos voam 
para a companheira inflel... 

Charles Boyer e Merls Oberon 
regsiilzam um trabalho 
de grando relevo nessa tragodia 
passional vue tem por fundo um 
episodto «a guerra russo-fano- 
neZa. .. 

“Harakiíri” será estreado 
Plaza, segunda-feira proxima, 


no 


A ULVITMA DE TAL ROACH 


Quando o Gordo resolveu fa- 
zer um fim sem o Magro, todos 
os “fans” so escandalizaram... 
Como podia ser is? Onde es- 
tava n gracn do volimoso coml- 
co, vem na companhia do seu in- 
separavei companheiro? 

Mal sablam os “fans”, no en- 
tanto, que o Gordo apenas tro- 
cava o Magro, por niguem que 
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no Theatro Municipal 
HOJE — Dois espectaculos: em matinée ás 16 hs. e em soirée às 21l hs. — HOJE 


SOIRÉE às 21 horas 
4º Recita de assignatura 
“L'ANE DE BURIDAN” 


ROBERT DE FLEAS s Q. A, DE CAILLAVET 


Fernand Ledoux:; Boullains, Pierre Bertin; 
*Versannes, Maurice Escande; Morange, de Rigoult; 
Glraud, Le Marchand; Jean, Le Gofft; Mme. de Ligneul, Marie Ventura; 
Micheline, 
Baronna de Stecke, Jane Faber; La femme de chambre, Marcelle Ga- 
barre; Fernendo Chant), Lise Delamare; Vivette, Dentse Cinlr, 


-EN-SCUND DE PIERRE BERTIN 


Sr. Siruno Cheli que o orçamen- 
to estabelecido para a prodne- 
cão do 1098-40, excede em seis 
urilhões do dolares a qualquer 
outro orçamento Já orzanizado 
pelas demunis companhias, 

Concorridiesimo foi v desem- 
barauo do Sr. Bruno Chelf, e 
grando ful tanbem o numero 
dos quo attenderam no “cock- 
tal” quo em homenagem q elle 
so realizou a RKO-ladio. 

A Imprensa cinematographica 
nevarda o momento em que o 
Sr. Bruno Chelt a reunirá no- 
vamente para noder transmittir 
ao publico o vrande nrogramma 
da EKO Radio Pictures, para o 
proximo periodo. 


o subslituia valentemente! Sub- 
stltuli o Magro, simplesmente 
por. Zenobla, T' claro que 
uinda ninguem sabe quem ecja 
Zemobia, rem é possivel desven- 


dar o mysterio até depols de 
amanhã. 
Sabe-se, apenas, que Zenobia 


& uma companheira inseparavel 
« amlelesima de Oliver Tardy, 
4 quem acompiunha como nem o 
Magro o fazia, submissa, passi- 
va, cheia de amore de ternura... 
A tal ponto Zenotla se mostrou 
fiel — fiel como um cão, ou 
com um elenhante — ao nobre 
Gordo, que Mme, Oliver Hardy 
(ou melhor Billie Burke, no 
film), resolveu nrovocar o dl- 
vorclo, não estando disposta a 
consentir que o marido dividis- 
ve sua affelcão com uma Zeno- 
bin. eualguer... 

Mille Durke, e Alice Prady, 
tóm naveis ensracadissimos em 
Zenobla, porém, penhuma delias 
é Zenobia, "ca-se desde JA. 

Jean Parker e Juno Lans. são 
outros rostinhos bonitos de “Ze- 
nobta", qmas tambem nenhuma 
deilas é Zemnolla... E Harrv 
Langdon. J4 es&, no lado de 
Oliver Harde. e com elle, tam- 
ben James Ellson. 

O myeterlo de “Zenohbla” eos- 
tará. desfelto. depols de amanhã, 
na téla do Odeon, quando a Unl- 
ted Artista all nos tiver dado a, 
“"premitre” dessa engrnçudissi- 
mea romedta de Jal Roach com 
Oliver Hardy, 


“ALITANÇA DE AÇO” 


Cecil B,. De Mille andou dan- 
do por paus e nor pedras, aítim 
de obter o príégo do ouro ori- 
ginal com que so rematou & 
construcção da primeira estra- 
da de ferro transcontinental dos 
Estados Unidos, afim de usal-o 
em “Alllança do Aço”. a espe- 
ctacular super-producção da Pi- 
ramount que o São Luiz vac ex- 
hihbtr sexta-feira proxima. 

O referido prégo pertence 
setualmente & Univercidads de 
Stanford, « só foi utilizado uma 
vez, no dia 10 de maio do 2569, 
em Tromontory, Uiah. com 
symbolo da terminação dos tra- 
balhos à estrada de ferro quo 
lga o Aúantico ao Pacífico, 

&o bem que o valor Intrinseco 
da pequena peça do outro, não 
ultrapasse de uns 5VO dolinres, 
seu valor Iistorico é, entretanto, 
Inestimave!, uma vez que a 
inauguracão da cigantesca via 
ferrea estã tão intimamente UH- 
guãa À vida dos Estados Uni- 
dos como £ propria Campanha 
da Liberdade, de tão gratas ro- 
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“GAZETA” NOS STUDIOS 


Sebastião Pinto, um eantor de qualidade que de ha 
muito se encontrava afastado do “broadcasting” ca- 
rioca, onde já teve occasião de actuar em diversas emis- 
soras, volta agora, in- 
gressando no novo , 
“cast” da Radio Trans- Z4% 
missora, contra ctado $ 
com exclusividade. ” 

O festejado interprete ' 
de nossa musica roman- 
tica que, innegavelmen- 
te, é um dos melhores 
de seu genero, tanto pela 
deiciosa voz que pos- 
sue como pelo aprovei- % 
tamento artístico que 
sabe dar aos seus dotes 
vocaes, volta, assim, 20 % 
seio do publico-ouvinte 
carioca, onde conta com 
um grande numero de 
admiradores, conquista- 
dos quando de suas exhi- 
bições em terras cario- 
cas. 

Com Sebastião Pinto 
ganha o “broadeasting” 
local um valor a mais, 
porque o antigo exclusi- 
vo da Inconfidencia, como dissemos, possue os rewui- 
sitos necessarios para ser tido como tal, 

o 
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Dentre os elementos que serão apresentados pela 
grande fantasia “Joujcux e balangandans”, que D. 
Darcy Vargas está organizando em beneficio da cam- 
panha do Redemptor, destaca-se o nome do applaudi- 
do tenor Candido Boítclho, artista exclusivo das Tup3s. 

Candido Botelho, interrompeu suas actuações na 
PRG-2 e, por algum tempo, de:iciará os seus ouvintes, 
através de PRG-3, Tupy carioca, 

O apreciado tenor tomará parte em diversos qua- 
dros da grande fantasia que a primeira dama do Pais 
organiza em beneficio de uma nobre causa, 


à Radio Gaúcha, PRC-2, lançou uma interessante 
“enquette” entre us inteilectuaes dos pampas sobre 
“qual o livro da literatura universa! de que Y, gosta- 
ria de ter sido autor?”, 

“Tem alcançado grande repercussão a interessante 
idéa da Radio Gaúcha, peias respostas dos entrevis- 


tados, 
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Uma nova modalidade de bailes, através de mi- 
erophones, será apresentada, hoje, pela Radio Trans- 
missora, a partir das 22 e 30 horas. 

Fernando Salgado, que com Erik Cerqueira dirige 
a “Hora do Amader” daquelia emissora, e mais Paulo 
Netto, são os realizadores desse interessante pro- 
gramma, 

“Baile no ar” será irradiado todos os sabbados, 
directamente da séde dos elubs, Uma orchestra, orga- 
nizada especialmente para aguelle fim, deliciará os 
socios das agremiações sportivas, ao mesmo tempo 
que proporcionará aos cuvintes de PRE-3, bôas horas 
de musicas para dansa, 
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Ao presidente dessa commissão foi apresentado 
por officio do director da Aeronautica Civil, o enge- 
nheiro Gerd Stoltenberg, designado pelo Ministro da 
Viacão para collaborar junto à referida commissão na 
revisão da parte do regulamento de radio-communica- 
ções que interessa à navegação aerea, 





HAL ROACH Apunezersia 


| y 
A ne 


HARDY» LANGDON-BURKE  BRADY..| 


“* Jumés ELLISON:+ Jean PARKER « June LANG, Stéçin FETCNIF 






cordações pars o povo ameri- | 
cano. [ES 
O («ilrector De Mile fez ques- 
tão de ser meticuloso em todos O aos 1 737 ER 
às delnines da Cunseem. dami A reengajamento (yes 
resultando ser "“Alllarncça de 












Gisele Casadessus; 
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sargentos do Exerciia 
Aço”, uma verdadeira abra pri- 
ma, é qual empresism especial 
relevo o desempenho de Barba- 
re Sunwyck, Suvel MoeCrea, 
Akim Tamiroê!, Robert Preston, 
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|O Ministro da Guerra 
esclarece o assumpto 
km efticio, o Director du Fle- 
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O Tribonal de Contas Tesol- | “*Ul Biutis de 10 annos de serviço 
veu ordenar o registro da des- o se acham dep, elo ge 
pesa de 150:6)48000, como adi- Pa pi 
antamento » Edgard Pereira reengatai 


creto n, Ie. 
vembra de 
& requerer 


ts 
gbricados 
Pecngalamento. 


Braga, engenheiro do Serviço Em solução, declaron o Mi. 
de Aguas e Esgotos do Distri- | nistro, pare us devidos Lins uue 
cto Federal, para despesas com | o assumpto 4 estã resolvido 
reparos dos reservatorios des- | Dto ert. 224, da nova Ie! do 
ta Capital, corante os mezes | SUtiso Militar, devendo o re. 
de junho a agesto do corrente | ncia Rd cia 
anno. | os rats ds publicação da - 
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O JAPÃO P 


(Concluso da E pug,) 
estudal-a,  Analysurame-na den- 
tro do amblente europeu ou 
americano e dani terem chagudo 
com rapidez & theso Vis sala- 
rios do tome que hoje cenclue os 
capitulos de todus os livros so- 
bre nm miutecia, 

oi preciso que Jº'. Maurelte 
viesse nte aqui é que apontasse 
a eritlea internacional o ponto 
errado em que a meegma s+: ha- 
via colocado, Wobt preciso que o 
grande mestro dissesse cumr todu 
u clareza: “Senhores, não vos 
esqueçnes de que o proleturio 
dupones trabalhe no dJaviu e 
não em Chicago que alia vive 
4 moda japoneza, dentro do es- 
pivito naçionr], japonez; que en- 


tre O sei trem de vida e o de 
um proletario Iuglez vae um 
abysmo", 


jà então a gente — em fam da 
gente de bon fé e não dos as- 
sociados Gs Intrigas Internnelo- 
naes ditadas pelos interesses das 
concorrencias — começou a 
comprehender pouco 4 gpónco 
que a realidade das coisas apre- 
sentavm uma surpresa devéras 
chocante: o operario nippão, 
com o seu salario, “tlngia os 
horizontes das suas nesessi tudos 
em todos os sentidos, emanunto 
que em Manchester, Detroit e 
Liverpool os seus irmiãus ame- 
rleanos ou Inglezes, malgrado os 
nltos precos que lhes cablam, 
continuavam n se agitar em bus- 
ca de novas melhorias. 

Fin cheguei 4 porta da ge- 
rente da fabrica Kaneba, em 
Osaka, de surpresa, Ful-lhe en- 
tregando o meu cartão de visi- 
mw e dizendo francamente w que 
queria. 

O Bomejn não hesitou um se- 
gundo, Sentou-se OuLLmA VOZ C Tik- 
Uiscando qualquer cotss HUB pi= 
pel disse-me que me Lusse por ty- 
dos vs cantos du fanrica com 
aúuelte setpo-condiwcto e que lhe 
desculquusse nu poder avegnpas 
vhar-mes ) 

Fistuvit desfeita wu losda da im 
penetralbilidade das tabrieas Ju- 
poncaãs pr à estraagelro, 

A organização Kancho é uma 
das quúulores do Mundo no genvro, 
Sessenta milhões de veus de cupi- 
tal, 60 ml operarios, 1.107.048 
fusos que se occupant de 200 mobl 
rardos de algodão por mez e tudu 
o muis por “el estywo”, Os seus 
produçtos estão em Ludus 08 mer= 
vuldos e por conseguinte dispen- 
su-me de mulores esclarecimentos, 

Basta que so diga que 4 organt- 
zação lanebo é un dus detulhes 
da Geopolitica Japonesa, como 
e, em “Loba, 4 bahia perbifera do 
si. Milimoto. A fabrica de Osit= 
Ka que visite! durunie varkas hu 
vas munido do “salyo-conducta 
que me deu o seu gecente é q 
malor e a mais complcio estabele- 
cimento de tecclagent não npenas 
do Japão, mas de Lada o Mundo, 
quer em escala, equipamento € 
producção. , a 

1 claro, porém, que 4 mim não 
seus fusos, 


me interessaram os 
uoni os números da ada produ- 
ccão. Através dus diversas se- 


eções eu procurei tão somente fã- 
Wr o tanto quanto possivel com 
qws seus operários, analysar-lhes 
as pliysionomias e 03 entorços que 
despendem no trabaino. 

Vi-os no trabalho, u nor da tes 
feirão e 4 horn do vrectcto; depois 
tul noa gens dormitorios, Às suas 
antas de leitura, uo hospital, no 
theatro, ao cinema, ao campo de 
football, 44 quadras de tennis, nos 
banheiros, etc. 

A fabrica Ranebo. como em Re- 
ral às grandes fabricas japonezas 
constitue em verdade não uma 
fabrica, mas uma grande rarl- 
ja. Em tudo e por tau sente-se 
uma. atmosphera domestlea . Na 
vecreto o gerente [az parte da 
team de football no jado do mlt- 
mo operário; o eng nturiro-chefe 
avcende o clgarrto do graxetro e 
fica com elle conversando finda: 
a operariv anonynse senta-se di 
indo da chefe de secuão e numas 
se entretém vendo uma vevista 
e assim por deúunte, 

FWóru dus horus de serviço, den- 
to doe uma grande tubriga Jupa- 
nezh — e eu isto constatei Com US 
meus proprios olhos — será Lus- 
tante ditiicil dizer-se quem é q 
director e quem é uv vartedor. 
Antes de muis naudyu — exvoptu 
tia duieia ciuigia — uuodos vestes 
um uniforme que € absolutamen- 
te igual para o chere, como puro 
o aprendiz. Justa ulttusplhera de 
uivelâmento de Lotus us posições, 
que se sente dentro qu iunudoria 
das fabricas juponegas, u devérus 
clucunte para aquelles que se liu- 


Litunia uu clinux das Fabricas 
dos Jistudos Unidos, amde um 
tunccionurio de cuLeguriu mun 


tem-se uvarisvelmeno Tuntuig- 
sitio de categoria dentio e tóra 


das horas de servico é, em geral, 
con mais enfatuamento fóra das 
hovas de serviço. 

Mas este aspecto, naturalmente 
avmpathico, de nada valeria por 
certo se fóru da fubirica, com wu 
sem cosutlario mesquiaauy, O upeca- 
Kiu nippão fusse enconlear a sum 
cui em ruinas, a Sibiu pnusa va- 
ziu e a suu prole entoduhada mus 
telas da qmiseria, Tiniao seria uma 
utmosphera familiar maseávrundo 
uma escravatura legau, mus nem 
vor isso menos infaimante! "Paul, 
porem, só existe nas pusinas da- 
queltoes vbservadores que Jatmsis 
viram de perto o problema e que 
prrancaram das cifras através 
da tente fulsu das comparações 
absurdas, dentro das uiaes upenas 
o“ numeros entraram em conta, 
es suas conclusões. Porque es- 
lou seguro, agora que vi no nor: 
te, no centro e no sutdo Japi 
>» problema “in-loco” que nenhuma 
eeltico, por maior mã vontude que 



















ROLETARIO 


teniu. contr o porque industria] 
Jupunez, tera coragen de contir- 
mur us conceltos score da vida 
do seu protetario que us audi tim 
dam correndo mundo, 

Mas vejumos o que se passa 
sem Tantusius com as uperarias 
du tfabriea INuncbo, que exemplo. 
(A Tabrica unebo pole ser tam- 
beim u fubrica de Liunejl ou mia 
importa qualquer culra,) Jóias 
suuiimant alguns milhares é pro 
cedem em sua qmaioci dos lares 
humildes de campanha, «dessa 
carapunha super-povedda da da- 
pão, onde a vida é dia é o con- 
tuvo consegue ser dinhelre. 

Se perguntarmos a uniu garota 
da Kunebo quinto gunha e nos 
contentáarimos com qu resposta 
laconica dos algarismos, por cer- 
to que teremos encostado U sa 
lurio de fome, Mas se cuasilerar- 
mos que este smaviu de fome & 
liquido, que a fabrica dá tros ve- 
feições por dia — tres refeições 
que au operuria Jamais teria em 
seu lar humilde — que dá curso 
de ginastica, dormitorio amplo 
e limno, assistencia medica, cur- 
sos de avranjo de flores, de mu- 
sicu, de economia Goumestien, «de 
hyglene, de puericuilura, de gem 
graphia e até de canto e musica 
veremos que o problema morna 
Intelramento de aspecio, 

Essas operarias entram na fu 
Urca aos 15 annos mails ou me- 
nos e nos 25 deixam os sous lo 
gares a outras e se vio levando 
na carteira o Lotal dus seus “sa- 
larios de fome” — 540, 400 ou 
500 vens — e nó cerebro toda uma 
fnstruceção que lhe teria sido Im- 
possivel obter se tivessem flendn 
na aldeia ou mesmo trabalhando 
a altos precos mas nos moldes dn 
systemn occeldental, onde pratica 
mente tudo flea no hom salirio 
E' preciso que se note que duran- 
te os tres ou quatro annos que a 
operaria fien Internado na Palms. 
en não tom necessidade de gastm, 
um centavo do sem smario, quais 
tulio o fabrica Me dá, Inclusive 
vestanrio, Instrunccão, moinmentoa 
e comida, como disse, Ora, 400 
400 ou 500 vens de capital fo no 
campo, para onde regressa a pre 
tetnria nos 20 annos, Já não um 


bom princípio. mas quast um fl- 
na? de prospeviinde, Tm cer! 


esens gnrotns se easam logo com 
os jnveng que conheceram na fa 
brica e que. como elus, passaram 
4 ou & nnos Internos nerandan- 
do ns seus perultos. Com este di 
nhalro e com in Instrnocão 
bida a prosperidndo dy nova IM 
na campanha € em 900!º um 
facto positivo. Compuracse um tor 
renm, vma ensinha, uma vacem 
nlemmas enMinhns ce volto mim 
novo lar feltz e sem inautotimos 
que nasce entre ns vontanhns 
digtontes do norte, TE am tomnv 
a “enlario do fome” voando fe 
eunz vordrdeivas mranorrhoes, nrm 
porenes hem alfrerentos, ear 
vimos. dacenodas que nor ahh an 
dany colorinda a assumete. 

No arvligo sezuinte tentaremos 
desrrever o que se pass? em te- 
lação ao proletariado que Lerimi- 
nada a hora de servico, rogressa 
nos sens lares para viver mn eua 
vida. 4 eusta do sem aniorto. 


O Chefe do Governo 
homenageou o vice- 
presidente do Uruguay 


(Conclusão da 1º pagina) 


Presidente Gelulio Var- 
gas offeteceu, hontem, no 
Palacio Guanabára, um 
almoço ao sr. Cesar Charlonce, 
vice-presidente do Uruguay . 

O ilustre hospede do Brasil, 
que se fazia acompanhar de 
Sua senhora e filha, foi rvece- 
bido no salão nobre da resi- 
dencia presidencial pelo ofti- 
cial de serviço, Capitão Ma- 
noel dos Anjos, 

Já se encontravam, nessa 
occasião, no Guanabara, os 
ses. Ministros Francisco Cam- 
pos, Oswaldo Aranha e Souza 
Costa, Embaixador Juan Car- 
los Blanco, General Francisco 
José Pinto, Almirante Catlos 
Balãomir, e o Consul João 
Carios' Muniz, 

A sra. Darcy Vargas, minu- 
tos após, acompanhada da sra. 
Oswaldo Aranha, cumprimen- 
tou as senhoras Cezar Char- 
lone é Carlos Baldomir, 

Foram chegando, em segui- 
Ga, os demai: convidados, 

Em companhia da srta, Al- 
zivra Vargas, o Presidente Ge- 
tulio Vargas, chegou ao salão, 
e palestrando com o st. Cezar 
Charlone, leve oppctunidade 
de accentuar a sua satisfação 
em recebel-o como hospede Go 
Brasil, 

Foi servido, em seguida,'o 
almoço, O Presidente Getulio 
Vargas sentou-se entre as se- 
nhoras Juan Carlos Blanco e 
Cezar Charlone e o vice-pre- 
sidente do Uruguay ficou en- 
tre as senhoras Getulio Var- 
gas e Oswaldo Aranha. Toma- 
ram logar á mesa, ainda, os 
srs. Ministros Francisco Cam- 
pos, Oswaldo Aranha e Souza 
Costa e senhora, Embaixador 
Juan Carlos Blanco, Almirante 
Carlos Baldomir, senhora e 
filha, General Francisco José 
Pinto e senhora, Consul João 
Carlos Muniz e senhora, Fer- 
min Silveira Forzi e senhora, 
srta, Alzira Vargas, srta, Do- 
rinha Campos, Edeard Praga 


voces 








GAZETA DE NOTICIAS 





Installa-se, amanhã, 


IX Congresso Brasileiro Ácios [9 


e Americano de 
Cirurgia 
(Conclusão da 1.º pag) 
realização desse certamen, qe 
centuniulo os serviços que elle 
poderá trazer 4 medicina e q 
clenveda, 

O ACTO INAVGURAL DE 
AMANHÃ, NO PALACIO 
PERA DENTTSS 

O neto inaugural, qu veslizar- 
se, com todiã qu sotenmidile, 
tananhã, domingo, ds 21 novas 
no DPatlucio Tiradentes, já ustá 
com o seu programa elubopra- 
do. Depois de ser excveutado o 
Myimno da Independencia qor 
uma banda de mueica de cor- 
porução militar, à sessao será 
uberta pelo Sr, Presidente du 
NRepublica, que promettsa com- 
purecer e na sua ausencia pelu 
se. Dr, Gustuvo Capuncanu, pre 
sentes altas nutoridudos civis e 
militares, mundo officlul, em- 
buixadores du Argentina, do 
Uruguay o Perd c Minutro do 
Paraguuy, bem como q Prefeito 
da Cldade, Secretario du Aseis- 
tencla, Reitor da Universidade, 
Director da Faculdade de Medi- 
clna, Director do Inaslitato Os- 
waldo Cruz, Chefe do Serviço 
Medico do Txervito » represen- 
tantes do associações selentifi- 
cas e todos os membros do Con- 
gresso, Polarã em primeiro Jlo- 
gar, aberta q segsno o De. CGius- 
tavo Capanema, Mini-tro da 
Educação, segundo-se-lhe com a 
palavra o Trefeito Ienrique 
Dodsworth. Talari a segulr o 
Dr. Leitão da Cunha, Iteitor da 


Universidade, usando da pala- 
vra, após, o Dr. Jayme Pose, 
Presidente do Congress, YTar- 
se-ão ouvir, em seguida, os de- 
legados estrangeiros: pela Ar- 
gentina o Profeseny José Aree, 
pelo Che o Professor Tino 
Alessandrini, pelo Paricuuyo oo 


“+ Manuel Riveres e; finaylmen- 
te, pelo Vruguay o Irotessor 
Curlos  Buller, O Professor 
Aluizto de Custro, presidente da 
mutlz antiga Instituição micdieca 
do Pala, que é q Acndemibu Na- 
cional «da Medicina, falarão, tam- 
bem, cm nome das Paenldides 
de Medicina e Assorinçãos seton- 
tificas nacionaes, O neto inamn- 
euval se encerrarã, Jogo depois 
dr oração do Dr. Aluluio do 
Castro conro Tivamo Nnclenalo 
OS DELEGADOS BAHIANOS 

NO RIO 

Os Professores fenacio Mene- 
vos e Barros Tarvreto, da Tencul- 
dado de Medicina da Baulhin e o 
Dr. Wernando Luz Ellha, vrepre- 
sentuntes deste importante Es- 
tado no Congresos de Cirurgia, 


ji cnegiram aa Rio, Avui 
gceltuarão no Congresso como 


membros da delegação Sahiana, 
que tem como chefe o Profes- 
sor Fernando Luz que é um dos 
vien-presidentes do Coagressu, 
Ds —e 64 





Um telegramma do 
Syndicato dos Ope- 
rarios Estivadores 
de Pelotas ao titular da 
. Enadl 
Viação 

O General Mendonca Lima, 
Ministro da Vincio recebeu, 
hontem, o seguinte telegramnma 
do Presidente do Syndicato dos 
Operários Estivadores de Pelo- 
tas: 

“O Syudicato dos Operarios 
Heslivadores de Pelotas, acnba de 
tomar conhecimento do decre- 
to-let 1.371, de 24 de junho ve- 
Wficando que o Ilustre coesta- 
duano participou de sua elabo- 
ração. Agradecemos-a nogpera- 
elo de V, Txcin. na henetica 
tel que virã solncionar o an- 
gustioso prolbdema da esliva as- 
segurando trabalho a toda a 
classe e extinguindo a aelyal si- 
tunção de previlegio de alguns. 
Agradecemos q Instalação da 
Delegacia do trabalho maritima 
eo esperamos o mnroscerimento 
ex arceão de V, Txcina. em fa- 
vor de nossa classe. 

NResneitosas | saudacões. — 
Benjamin dos Santos Pereira, 
vice-presidente em exercicio e 
Muximriliano Atecio, secrrtnvio”, 





Augmentadas de tres 

para quatro as requisi- 

ções de vagões para 
minerios na bitola 


estreita 

Afim de allender o transpor- 
te de minerios procedentes: da 
bitola estreita e melhor apro- 
veltaniento um baldeação, O 
chefe do Trafego da Central 
do Brasil, determinoy que o 
limite de requisições leilas nas 
estações «de bitola estreita, pa- 
tao transpoçie daquela mer- 
cadorin, para baldapção. fica 
augmentado- de 4 para do va- 
gota, 

Ne circo custrituçila: nes- 
se senbdo, o chefe da 4º Divi- 
são recomendo que seju ri- 
sorosamente obedecido o limi- 
te estabelecito — podendo. en- 
tretanto, ser aceitas requisi- 
ções em substituição às que To 
rem sendo itendidas. respei- 
tado, porém, o maximo límita- 
do. 


Tea mea o eme ma 1 e as 
mma smp a e o o o e na ma 











de Caslro e Sergio de Lima e 
Silva, 

Ao champagne foram tro- 
cados varios brindes 





O Troesidente du 
ussiguuu os seguintes decretos: 


Na pasta da Justica 


Nomeando Edgard Curnazro, 
inceriiamente, qura au cineso dé, 
da currelem de Pole Jispeciul; 
e paria classe 1º, da carrelra de 


continuo, João Arthur Souza 
Ollveiru, Manuel lerveirw da 


Silva, Llogo de Olivelia e Vrun- 
cisco Leopuldino, e pura qa clus- 
se 1), du carrelva de servento 
do quadro JE, Sallm Mumari, 
Hiavio dos Suntos Ferelra, Gu- 
ribaldl Voneloio, João Perelta 
dos Santos, Avelar Fonseca de 
Suuza e dosé Gomes Amigo. 


Na pasta da Viação 


Nomeundo paru a exrreira de 
oficial melaministeadivos dos 
Correlos e VTelegraphos da Pu- 
la, o escripturvurio Miguel dos 
Santos Santiago: e dos Currelos 
“e Telegrapols do Amizonws e 
Acre, ou esvrptorarios Bouven- 
tura do Lana Avelino, Tiulviçã 
de Souza Carvalho, Raul Tasso 
Vianna; ec para a curveiru de 
servente do quadro 1, Zalt Mar- 
ques Peixeira da Nobrega, Ary 
de Carvalho, Cesur Tucio du 
CruzoBrvnant Miguel da Silva Ti- 
Jho, José Miranda Corvalho, An- 
tonto Luciano de Paula, Selmis- 
tião Ary de Sã, Nabucodonosor 
Casado Waldemar Ollvelra e 
Silva, Waldemiro Silva, Lulz de 
Custro Pinheico, Naálor do Al- 
meida Pinna, José de Oliveira, 
Disina Macedo, Zaldir Lourel- 
ro Braga, Oswaldo de Sauza Lo- 
bo, Amtonto Dibmor Carvalho, do- 
sé Henjamin de Salles, Kusgento 
(dos Santos, Pugenio Tailz Tiu- 
mel Liparvoti, Trene da Silva 
Willken, Antomno Angelo, e Joia 
Borges de Farias. 


Na pasta da Fazenda 


Nomenndo parana classe TT, 
da carreira de official adminis- 
trativoçdo Directoria do Tmpos- 
to do Tenda, cos eseriplurartos 
Nadir Pives de Castro Ribeira 
CGullherme dos Santos Deveza, 
Candido Mendes Juntar; Tuita 
de Carvalho Perelro, Carmen 
livelin Viciva e Mario Martins 
Melrelles o parva nm carreira de 
dacivtozrapho nara a Alandega 
de Mangeso Tutiv Guedes de 
Mel, 


Na pasta da Marinha 


Nomeando Albertino de Sumn- 
va Barros, funecionúírio em dis- 
pvombiidade do Juizo Pedetal 
na Seccão do Amazonas para a 
cliusso H, da carreira de ulflelal 
edniuistrativo, 

Concedendo  anosentadoria a 
Isaius Bahia dos Santos, no car- 
go de pharoleivro: e aposentando 
nos termos dlo art. 156, tetra D, 
da Constiluicão Federal, w es- 
cripturario Juliseuy Candido  Vi- 
anna. ) 

Pransfecindo nara a reserva 
remunerada o sub-gffiicial Ite- 
nato Ignacio Brasil, no seemo 
posto, 

Nomreando interinamente, 
ra a eclesse D, da 
machinista qmaritimo, Adhemar 
dos Santos Pereira, Anisio Pe- 
veira Magalhães, Antonio Sa- 
penca dos aSntos, Francisco José 
sé de Tima, Lulz Gonzaga da 
Silva e Manoel Terelru du 
Cosla, 


pa- 
carreira de 


Na pasta da Guerra 


"Fendo em vista as razões con- 
«tantes du exposicão de motivos 
npresentada pelo Ministra da 
Guerra, resolve considerar alo 
1º dejaneiro de MS, a proro- 
cão por antivuldgade do fallecido 
coronel Epiphanio Alves Pequo- 
no e reformado  compulsoria- 
mente em T- de abril de 1920, no 
posto de General de Bricada, 
sem dirollo para seus herdelros 
de qunesquer vantagens pe- 
cundarins ateagadas. bem como 
mandando considerar o ex-Ca- 
eitão de actilharia Julho Tava- 
ves, promovido no vosto jmme- 
ginto em 19 de fevevoiro dn 
1987. dala de sem faltecimentao, 
por minleslia consequente do ne- 
cidente dp ane foi vletima. em 
1942, quando em operações do 
gnera, prestava servicos encor- 
povado ás fovrens Jegues, 

Mandando aecvrescter nos ven- 
cimentos do Coronel Aristareho 
Pessõa Cavalcanti de Albuaier- 
que. tendo em vista os sírvicas 
relevantes nrestudos, tantas vo- 
res h %º dn respeclivo soldo 
auantos forem os annos doe sey- 
vico excedentes de trinta e 
cinco. 

Considerando o tenente-caro- 
nel “Pellino Chagas Telles, pro- 
foszor da extincto Colegio Mi- 
Htlar de Porto Alegre;na primei- 
va classg da reserva do Ja q- 
nha. na arma de Infantaria, sua 
arma de orizem. 

Concedendo transferenela pa- 
va a reserva no Mnjor Oswaldo 
HRocha: no posto de 2º (enente, 
ao sub-tenente Delfino Murti- 
niano de Oliveira, e go 1º sar- 
gento Oscar Tamos de Ol- 
veira. 

Concoedenda aposentadoria ad 
auditor Alvaro de Brito, servin- 
do na 3* Auditoria da da Re- 
glão Millar; ao official adml- 
nistraHivo Antonio José da Silva; 
nos chefes de mnortaria Emllo 
Ribeiro Pinto e Ernesto Lsopol- 
do Joau: transferido o esera- 
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“Presidente da Republica 


Meputlica | vente Abolundo 





Albevico da 
Costa da Auditoria da dº Jrosiivo 
para ca Dº clrenmscripeno de tie- 
vigia oento, 

Pronovendo: É tenente, o 
sau-tenente de 17º paradição e 
cacadorves dimllano Amaro de 
Solid gerem cc rtelto de suo vor- 
mins; q 1º tonente de cuvalintia 
du reserva de dt alia, q 24 de= 
negnto Theophilo Pupo Nuguel- 
me Filho; o qu 4” tonente ido in- 
tuntnria quit servir um ht dto- 
guro Milimus q gusmirente da mes 
lui vestrva Formando daxime 
Viltas Nós Minreluido. 

“Pransterindos 0 Major João 
de Deus Pessom Logado quintro 
de estudo-muade ro mira o ovdina- 
vo sendo elsositcado no Cimo 
Escotismo iolantarçia, o Mador 
Thoophito Ampndeum Dinia do 
aqumlro de essudo-mator paro o 
ordinaria sendo classificado no 
tatoalhão de Gunedasro Major 
merêé Jeal Verreiva do quadro 
ordinaria nara e sunplementar 
geral; e nindn oa Majores No- 
berto Teolindo Santiago e Ar- 
thur Azevedo Mporanes O'Reliy 
do quadro supolementar geral 
pare co ordinaria sendo elnsgidi- 
cados, resneciivamonte, nos 4º e 
14" batalhões de encadores; nn 
ecsvalavin, o Teponte-Caranel 
Manos) da Azambiuto Briliante, 
do quadro ordinavio para o ade 
estndo-muatosr o tenente-covonal 
Tettor da Tontonra Rangel, do 
ensdro suniementar coral para 
o de estindóo-mnlorc e an maior 
mNelsancda Castro Senna Tax do 
quador erdinarsio nora mm sim 
plementar cor p-ns seguntos- 


(4 ha 


toenentos da poxerva covegendos 
Arthur Collherme Corcõa, Tocé 
Pernandes Filho e Francisco 


Homem do Mattos da formas 
ria porn o quadra de Adininia- 
Ernie. 
Rofernanda 
net Interesce do 
como ms vnntacana 
conherem em Tolo em fare da 
exnosietn de mativos To Minis. 
fro Pa Greece, nm Tº tomento da 


definitivamente, 
seretem quldica, 
eme he 


admbuisiração Caras AMpbertn 
Cintrn. 

Por decerto nectenadn pela 
Er, Proldonta da Tenntilos va 


nomeia 
Miguel ds 


past da Guerra, fal 
e Genorol de Trleada 
Ensivo Avreso commpondanto da 
Infartaçio divisionnria da sa 
Term Militar, flonndn necpes 
voctifiosoda a mMecróto do JO da 
“lhe envronto, 





Um coronel do Exerci- 
to vae servir como ol- 
cial de ligação 
O Ministro da Guerra desi- 
gnou por acta de hontem, o Co- 
ronel Ribeiro Gomes para ser- 
vir como official de licação en- 
tre a Aecronantica Civil ec a Di- 
rectoria de Aeronautica Militar, 


Inspecção de saude de 
um capitão do Exercito 

Em virtude de determinação 
superior, foram solicitadas pro- 
videnc'as no sentido de ser inz- 
peccionado de saude, o Capitão 
Edgard de Almeida Stnclo que 
vac entrar em gozo de licença 
premio, 


MAIOR CONSUMO 


DOS PRODUCTOS 
AMERICANOS 


tConelusão da 1º ne) 
CONSUMO DF PRODUCTOS 
SUL-AMERICANOS 





Abordando «questão do in- 
teveambio cc cctimercivl com 
o Brasilo o Nepislro Charlone 
decinras 

— E nececasrio que lodos 
compreendam que a mugmen- 
tocado consmnco de productos 
sul-americanos servira de 
buse no nrogresso da America. 
Essa politica nós a adopla- 
mos e, por essa vagão, preten- 
demos intensificar o nosso in- 
tercembio esnmereis! com o 
Brasil, já que produzimos ar. 


tigos diversos, não existindo 
concorrencia commercial en- 
tre nós, 

Podemos consumir artigos 
brasileiros em muito maior 
escala do que actualmente, 


bastando que exista um dese- 
jo real, como de faclo existe, 
de incrementar as nossas re- 
lações commercines, 


AS FRONTEIRAS PHYSICAS 


O Ministro Cesar Charlono 
proscegue: 4 
As frouleiras pliysicos 
são vinculos alfectivos que li- 
gain os paizes, 

E principalmente na Ane 
rica do Sul, não poor existir 
divorcio cconemico entre Os 
pnizes que a compõen, 

Acredito no chamado “eyelo 
da Americas", em um (uluyro 
beim mais proximo do que Lo- 
dos imaginam. 

A vecente conferencia de 
Peritos Aduunciros veiu pro- 
var que os puizes sul-america- 
nos trabalham pelo srogresso 
mulno, em feliz cooperação, 

—— Com o inicio de uma 
repressão sesira ap conlra- 
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O Instituto dos Adve 
gados Brasileiros e q 

Instituto Argentino- 

Brasileiro de Cultura 
(Conclusão dia 10" pag.) 

Procurando inda fraduzie 
cur syimbolos, bem pepresentis 
tivos, a vinculação historica 
fraterno e cmtnral du Argenti= 
na e do Brvil, suggere ainda 
aquelte Instituto uma grande 
cempanha us dois nages pura 
crecção das cuatuas do Gene- 
rel Osorio er Buenos Aires c 
do General Mitre vo Dio de Ja: 
niro, pedindo a cooperação de 
nosso velho Sodulico para a 
reulização de tão Jouvaveis pros 
positos. 

“— Não parece que o Iusti- 
tuto da Ordery dos Advogados 
Brasiteiros possa peclizaçrou Stu 
ierestricta alhesão e calorosa 
sympalhia ás nicialivas preco- 
nizadas pelo lastilite Argentic 
no-Beasileivro de Gullura, den- 
tro das finalidades traçadas 
pelos nossos estatutos, 

“Podavia, muntas 
dencias suggeridas, para cuja 
reslização podemos colaborar, 
presupõenr 4 


to deverão soe previamente ou 
vidos muitos «de nossos presli- 


giosos  secios que hã mudo 
vem revelando  emoenhados 


nesse obra do pproximação iu- 
ter-americann. 

3 Em blues conuições, to- 
mundo conheciiaento do oflis 
cio de 3 de ucido de 198% do 
Instituto  Argenlino-BReasileiro 
de Collica 


PROPONHO: 


T= Queco Pesto da Os 
dem dos Atvogudos Brasileiras 
responda go tresmo officio, Pe. 
lieiltando o Instituto Argenti- 
no-Brasiteiro de Gullura pela 
vasto «e Drilhento  progtumina 
approvado com o objectivo de 
intensificar 4 opronNiiução cio 
tec us dnslilnições cmiuraes aa 
America eos faços que figa 
us Muções amelitenhas mnoluda- 
mente w Argestimpe o Brasil, 
e deckirando-s + disposto a col- 
laborar nessa cabra. 


Mo Que se nomeic mma 
Comissão do dez membros, 


presididas pelo presicento is 
feelivo do Do O. A, DB. pura 
que elabore o progeamma ci 
lectivo de nos. possivel vol- 
laboreção na campanha geral 
de aproximiução sugserida pelo 
Instituto — Acgentino-lrasileiro 
de Cultura, 

E" o men jacecer, 

Sala das sessões, 13 de junho 
de 1939. 

(us.) Arnoldo 
Fonseca, 
Approvado unanimemente — 
S. 8. um 2LG-40) — (us) Aus 
gusto Pinto Lira, — |. 
- Designo parva Comissão 
Especial os Drs, Asiolpho Vi- 
eira de NRezenle, Arnoldo Moe- 
deiros da Vouseca, Targino Bis 


“Meilciros da 


beiro; Edmunão de Miranda 
Jordão, Justo R, Mundes de 


Mornes, Philidelpho Azevedo, 
Taciano Basilio, Antonio Moi- 
linho Dória, Lurico de Sá Po. 
retro e Levy Carneiro, s. se 
Sb de junho de 1939 (us.) Au 
gusto Pinto Lima — P, 


Companhia Nacional 
de Industria e Com- 
mercio 
Assembléa geral ordis 
naria 
Os senhores accionistas da 
sociodado anonyma Compantra 
Nacional de Industria e Com- 
mercio, são convidados q se re. 
unirem em assembilea, geral nr. 
dinaria, na séde social, 4º rui 
Buenos Aires n. 7, 1.º andar, 
con acoessa pela rua do Hósn- 
vio n, 112, às 17 hora do dia 
“1 de julho correnta “da 19244. 
para, de necordo com o artivo 
decimo oitavo dos estatutos, tdo 
marem conhecimento do relatos 
elo, contas da tiventoria e pare- 
er do conselho fisenl, eleição 
dn directoria, do consola tisenl 

& supnplentes, 

Ne fóúvema do arilogo visesinio 
quarto dos estatutos na qocionies 
tas por acetos ao portador (dos 


verão depositar euas acções no 
esoriptorio da Companhia, até, 
nela menos, 3 (tres) dias antos 


da veunião., 
Rio do Janeiro, 1º qe 


julho 
de 10392. —" A directoria. 
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bando, 


teremos 
em una base de honestidade 


Dara benelicio de Lodes, 

Db, Finalizando exclama ( st 
Charione: 

—» Da ulbsolula 


: harmonia 
que oricotomw os 


trabalhos da 
coneluve aduaneiro, resulta. 
ram medidas preticas com re- 
açuo à exlinceão do contra- 
bundo, mostrando o espírito de 
Cooperação existente nas dele- 
Euções 


tus provi-' 


organização de 
um programmna. para cujo esi-- 
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PUBLIO JOSE CORRÉA, 


presidente do Syndicato dos Estivadores do Salva- 





dor, fala-nos sobre a actualidade 
FALA A BA 








AFIA PROLETARIA 


PUBLIO JOSE” CORRÊA, PRESIDENTE DO SENDICATO DOS 
ESTIVADORES DO SALVADOR, EM CONTACTO COH A 
“PAGINA SYNDICAL” 





Recordando x acção constructiva do Dr. Max Monteiro, na unifica- 
ção do proletariado bahiano — O “granfinismo” de um 
cahiu do galho 


O Sr. 


Publio José Corrêa está no 
Rio, Vciu da Bahia, sua terra 
natal. 

Mas não trouxe barangan- 
Yans. 

Touxe, sim, com muita sym- 
pathia, e amabilidade, noticias 
boas sobre à actualidade prole- 
taria naquelle Estado. 

Publio é presidente do Syudi- 
eato dos Estivadores do Salva- 
dor e figura de real prestigio 
entre o pessoal da “lingada”, 

“Pagina  Syndical”? teve o 
prazer de ouvil-o, hontem, na 
visita, que elle nos fez, 

Publico José Corrêa, que é, co- 
sno todo bahiano, uma criatura 
desembaraçada, iniciou à sua 
palestra, falando-nos do movi- 
mento proletario em sua terra, 
que elle considera um dos mais 
fortes do Brasil, pela mentalida- 
de que apresenta, perfeitamente 
integrada no Estado Novo, e pe- 
ia disciplina com que actuam as 
glasses syndicalizadas, 

A! certa altura da conversa, 
vem-lhe uma recordação para si 
tão grata: a passagem do Dr. 
Max Monteiro pela Inspectoria 
Regional do Trabalho, na Ba- 
hia, visto como ao actual secre- 
tario do Sr. Ministro Waldemar 
Talção, cabe, com justiça, o mg- 
rito de unificador do proletaria- 
ilo daguelle Estado: 

— A Bahia proletaria, digo, 
«com toda a franqueza, jâmais 
conseguirá reparar a perda que 
sofireu com a sahida desse mo- 
so intelligente e culto, que o 
professor Waldemar Falcão, em 
tão boa hora, escolheu para ins- 
meccionar o Norte. Esta era a 
missão que lhe fôra confiada pe- 
jo nosso eminente patrono, Em 
chegando à Bahia, teve, logo, à 
juisao pereuciente do panorama 
operario: as necessidades imme- 
«liatas do trabalhador, da sua 
organização. Auscultou-as devi- 
adamente e decidiu agir, 

“ Embora no cumprimento da 
tarcia de inspecção, sentira que 
deveria demorar entre nós. E foi 
travando relações intimas com 
os dirigentes das classes obrei- 
ras. Nesse contacto cordial pou- 
de ir notando quaes os condu- 
tores da massa que possuiam os 
requisitos de efficiencia para 
mrepresental-a. Veiu, a seguir, à 
depuração. Fel-a sem perda de 
tempo, com animo firme. Os que 
"mão se sentiam dispostos à esti- 
lmar e a manter a disciplina, fo- 
iram compelido 2 abandonar os 
cargos de divecção. Às collecti- 
'qJades obreiras, começaram a têr, 
então, no Dr. Max Monteiro, 
um verdadeiro e leal amigo. 





lando ao director de “Pagina S yndical” 


Pouco a pouco ja, assim, fugin- 
do o terreno aos pés dos politi- 
queiros, intrigantes e deshones- 
tos, dos que usavam a acção tra- 
balhista em beneficio proprio, 
esquecendo os interesses collecti- 
vos por dez réis de mel coado, 
dos que menosprezavam a auto- 
ridade do Sr. Ministro do Tra- 
balho, depreciando a tarefa ma- 
gnanima e constructiva de S. 
Ex., a favor das classes prole- 
tarias, 

Contrariando systematicamen- 
te a tendencia nociva dos desa- 
gregadores, viu o seu esforço 
pró-unificação completamente re- 
compensado. A legitima expres- 
são das forças trabalhistas do 
Estado, congregou-se ao lado 
delle, formando um poderoso blo- 
co indissoluvel, 

Publio José Corrêa continta 
com enthyusiasmo: 

— Este nosso verdadeiro ami- 
go, repito, dotado de educação 
invulgar e de um coração gene- 
roso, caracteristicas do homem 
do norte, foi concertando o que 
andava errado, pondo tudo nos 
eixos, sem humilhar as collecti- 
dades nem desprestigiar os ele- 
mentos que desejavam, cffectiva- 
mente, trabalhar pelo engrande- 
cimento delas e pelo progresso 
do Estado Navo, Affirmo que 
jâmais praticou um acto de in- 
justiça. Tudo quanto realizou de 
bom para o proletariado bahiano. 
tevc a approvação unanime das 
organizações syndicaes. Mas não 
termina, aqui, a laboriosa e in- 
fatigavel actuação do Dr. Mas 
Monteiro. Quando o ilustre Sr. 
Ministro do Trabalho autorizou- 
o a ficar definitivamente na Ba- 
hia, foi na orcasião em que o 
Brasil atravessava uma das pha- 
ses mais dolorosas de sua histo- 
ria, creada pela nefanda intento- 
na integralista e pelo malsinado 
communismo, A Bahia traba- 
Jhista consciente guiada pelo pa- 
triotismo do Dr. Max Montei- 
ro deu provas, exhuberantes, aa 
nosso grande Chefe, Presidente 
Getulio Vargas, de que estava, 
fundamentalmente, integrada na 
ordem e na disciplina, esperando, 
apenas, & convocação do Gover- 
no Nacional para pegar em ar- 
mas na defesa do nosso que- 
rido Brasil, - 

— Já estou me alongando bas- 
tante — observa o nosso visi- 
tante. A 

Socegamol-o com ma brinca- 
deira: ; 

-— Que é que o bahiano tem... 
mais para a “Pagina Syndical”?? 

Elle achou graça e proseguiu: 

— Concluindo, desejo não só- 


como a camelia... 


cartaz que 






mente provar que a Babia nunca 
deixará de sentir a falta do Dr. 
Max. Eis, aqui, um exemplo. 
Quando elle passou a dirimr a 
Inspectoria Regional, havia pre- 
gado à parede, na séde. desta, 
um enorme cartaz com letras de 
legua e meia: seja breve. O Dr. 
Max Monteiro não concordou 
com isso. Mandou retiral-o im- 
mediatamente, declarando que tal 
aviso era inapplicavel a traba- 


lhadores. A Inspectoria tinha, 
como funcção, o dever de ou- 
vil-os, nos seus assumptos. ain- 
da que sem brevidade. E o gran- 
finismo cahiu do galho como 
a camelia... 

— Basta esta atitude — re- 
mator Publio José Correa — 
para definir o caracter bom de 
um homem, amigo que é dos 
operarios. 

Ao despedirmo-nos de Publio, 
dissemos gracejando: 

— Você batey bem 
TO lis 

Ao que elle respondeu no mes- 
mo tom; 

— Sim, à batida foi grossa é 
dupla... 


no cou- 





Outra leva de jornalis- 
tas profissionaes 
registrados 


Acham-se na séde do Syndi- 
cato dos Jornalistas Profissio- 
nães, para serem entregues aos 
respectivos «donos, as carleiras 
profissionaes dos jornalistas 
abaixo, já inscriptos no Regis- 
tro da Profissão Jornalistica; 
Abdala Paula Curi, de “O jor- 
nal”; José Corrta de Moura, 
Clovis Ramalhete Maia, Theo- 
philo de Andrade Lyra e Ma- 
ria Paula Adami, de “A Noi- 
te”; Irany de Mello Pereira, 
da revista portuaria “Neptu- 
nia”, Pedro Telles de Albu- 
querque, da Agencia Meridio- 
nal; Lobivar Barros de Mattos 
e Jayme Sisnando da empresa 
Irmãos Pongetti; João Gaspa- 
ri, de “O Imparcial”; Luiz 
Sant'Lago Bertrand, do “Meio- 
Dia”: Antonio Cardoso Pinto, 
da succursal de “A Tribuna”, 
Armando Magalhães, da Edito- 
rial Fluminense Ltda.; Appari- 
cio Torelli, (Aporelli), do 
“Diario de YNoticlas” e da 
“Manha”; Alvaro Marins 
(Sett), de “A Noite”: Domin- 
gos Ferreira de Andrade, da 
succursal do “Jornal da Bar- 
ra”, de Barra de Piraby; Gas- 
par Fuster Filho, de “A Nota” 
e Ivo Horta de Araujo, da Re- 
visora Blata, 


proletaria bahiana 








Syndicato dos Empre- | 6) 3! Congresso Exiracrdinario 


gados em Padarias, 

Confeitarias e Simila- ãos 

res do Districto 
Federal 





EUA DA CONCEICÃO, 15 — Os desprehantes — aduuneitos 


SOBRADO do Bracl, sveunenr-se eia con- 

“vosso, nesta cidude, no pruxt- 

Fstão chegundo us Vepresen- 

o - tantes de tudos 4 eemlentes 

6] Syndicato luta com ffi- nenem PPS en Tha OS puto 
culdades em resolver os DrO- | pala, Jizses trabuiimdores ven 
blemas de interesse dy classe, | à Canital da Hepublica, qbede- 
por se achar com; falta de qua | cendo time qupclo de sua Pode 
tro membros na comissão | Iacão «qui estabelerida e que 
execuliva. dt se declarou impotente pura 
Convido toios os socios em | IME com uns tantos elenen- 


tos poderosos do cnmmereio mun 


gozo des regalas socives, a vi- | tudo fuzem no 


4 lotuito de cu 
rem votar pa camilidatos à | parevar o desejo  manifesttdo 
Cargos vagos Na comissão | pelo Sr. Yresidente da Tegu- 


executiva, amunha 4s J4 ho-| hitea, tel o de apnlicara rodizio 






COMPANHEIROS mo da “2 do corrente, 








Despachantes Rduaneiros 


o o pt 


ESTÃO CHEGANDO AS DELEGAÇÕES 
DOS ESTADOS 


dizio, que Int=pesca 
Pi, ÁS prendas do vale, 
pondo, isvalnrento, do despacha 


Les por uma esuitativa distrito 


subrermane fo 


LTOLe- 


são do trabulho e sauvio seo 
Son Md menor despesa pura " 
Thuesonro, sen) O menor ai 
emento de turlta, sem 9 qenot 





Nus para ca coninseroo hanes- 
To cem pattientasr como zo 
pulriicoa. em geral. 

Para ' . uvbare » AA) “iiçvi- 
Úsdos os sdverzarios do nnvo 


plano de ficcenlização esabrerm- 


docos que na sonbriio combie 
une 
desnachante deve 
sedo do Importador 


tejostu É uy penar que q 


sor um aúvo- 








nas Noras 

ras. ontre us desvnchantes, medida | de classificar à mercadoria ué 
Aviso nos empanheiros que fiscalizadora pelos mesmos pe-| elle retira à Alfandega, o aqu 
- R ida ec à Y ra d& = ! a Iminozsihilidade de grre- 

as eleições contintam todos os ga GRILL nv Ape apa be E ua na nm pias e de enve 
: E Go dae 4 tada para verios vamos do ntaren Saxões de mator yul 
dias da semana, das 16 às 18 servico publico, ainda não pode | to, Incinuam Inverdedes que q 
horas. Os 05 ipanheiros que ep postn comp nrutica na pepros= | Congreso estã dienocty q pelyo 
estiverem atrozados com suas | são do contratando, a “egos seus devidos termos, 
mensalidades  quitem-se para O Consgressa propõe-se q tra-| Dos contins dn paiz vêm masea 
votar. tor de varios assumptos, Não | enreiros d dica acrostando 
Espero que lúdos às socios | VEstanteç o grande emnenho do | Tespesas e caminhos po falar, 
cumpram copi seus deveres mesmo é q Sa estabelece ma ne ) jo fe, d 1 Neotion, 
TCE vapttal da Renubltea. mn denate | certos de aque esse f hefe, circin 
sy Di ICHES.. E A publico sobre ao questão do po- da mulor vontule cos cerntar£. 
Secretaria, 13 de julho de io pias Ono tia tita o NDA SLi (iegjes 

af r “ : = = 

1939. Syndicato dos Opera-| Syndicato de Empre- 


A DIRECTORIA : ESTA DEZ 
rios em Refinação de 


Assucar e Similares do 
Districto Federal 





O Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos 
Empregados em Trans- 
portes e Cargas trans- 


“ Ed 
feriu a sua séde 

Communica-nos o Inslitulo de 
Aposentodoria ec Pessões dos 
Empregados em Transportes e 
Cargas haver transferido a sua 
séde, que vinha funccionando 
na Avenida Nilo Peçunha, 155, 
4º andar, edificio Nitomex, po- 
ra à rua Alvaro Alvim 33/37, 
17º andar, telephono 4245053, 
“Edificio Rex”, 6o bairro Ser- 
rador., 

Avisa, tambem, aos interes- 
sados que os; serviços do De- 
partamento de Arrecadação 
concernentes ao Dissricto Fe- 
deral continsam (funccionando 
em suas novas installações, à 
Avenida Graça Aranau, 49, lo- 
ja, edificio Castelly. Todo er 
qualquer assmmupto ligado a es- 
le Departamento será directa- 
mente tratado, no local supra 
referido, onde, tambem, serão 
recolhidas as contribuições de- 
vidas à previdencia dos empre- 
gados sujeitos no rezimen do 
LA. PEC: 


) 
1 


Assembléa gera! 
ordinaria 


























Na formar estabelecida nos 
Estatutos deste Syndicato, con- 
vnco todos És sesocindos para 
comparecerem 4 Assembléia Ge- 
al Exlrsordinaria que vyac se 
realizar, na síde social. é rua 
Comerino, n.º 66,-1.º andar, na 
proxima quarta-feira. 19 do 
corrente, ás 1:) horas, para fra- 
tar da seguinte Ordem do Dia: 
a) Jeitura da selo anterior: b) 
leilura do expediente: ce) tomar 
conhecimento da Nova Lei de 
Syndicalização e Desconto das 
Mensalidades em folhas de pa- 
gamento; «d) exgotamento da 
amnistia concedida aus socios; 
e) assumptos geraes., 

A directoria solicita o com- 
parecimento da todos os com- 
panheiros e rumpanheiras. na 
referida assoanbléa; os assumm- 
ptos a tratar vão da maior im- 
portancia para os associados 
em geral. 

Gusião de Souza 








Presidente, 
O Ministro do Trabalho | 
anmullou a decisão || GANHE 12$ DIARIOS 


da Junta 
A União Lkvaina do Brasil 
requereu ao titular da pasta 
do “Frabalho gvocação do pro- 
cesso julgado pela Junta de 
Conciliação e Julgamento de 
Curityba e no qual são partes 
o requerente < o seu ex-empre- de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
gado Felipe lvankiv. Sobre o tal, 2440 — São Paulo, 
assumpto, o Ministro Waldemar | “FEEDS 


Falcão proferiu o seguinte des- a 

pacho: Compareçam afim de 
“Preliminacniente:; annulo a concluir seus registros 

de jornalistas 


Em sua propria cnsa, nús no- 
r4s vagas, na mais rendosa, 
original e erbstica Industria do- 
mestica, Fúucil para embos os 
*exos, Informa-se gratis, De- 
scjando-se amostras e catalogos 
ilustrados do trabalho a exe. 
cutor, remetta 38, mesmo em 
sellos, a FP, Marinell — Rua 15 








decisão da Junta, eis que da 
acta de audiencia não consta 
a proposta de conciliação que, 
em face do artigo 13 do decre- 
to 22.132, deveria ter sido for- 
mulada pelo presidente da Jun- 
ta. Verificada a impossibilida- 


São convidados a compare- 
cer, com urgencia, à séde do 
Syndicato dos jornalistas Pro- 
fissionaes, à praça Tiradentes, 
de da conciliação, cabin, então, | 79, 1º andar, afim de completa- 
à Junta proferir n decisão. Vol- | rem os seus dvcumentos para 
te, pois, o processo à Junta |a conclusão de suas inscri- 
a quo para proceder a novo | pções no Registro da Profis- 
julgamento, observadas as pres- | são Jornalística, os seguintes: 
crições lJegaes,” Dr. Manoel Duarte, Mario 


SE E SESC Cordeiro, Murio da Trindade | 
O Ministro do Traba- 


Meira Henriques, Miguel Mon- 
lho denegou o pedido 


teiro de Barros Lins, Mauricio | 
Gê Smith Faria, Menocl dos San- 
de avocação 


tos Guerrs, Manoel Cactano 


Por não se Ler verificado, no | Bandeira de Mello, Mario Pal- sua Bibliotheza, 


meira Ramos da Gosta, Marci- 
lia Marinari,  Nilcéa Macedo 
Gesar, Dr, Oscar Dardeau 
Odilon de Castro Siva, Oscar 
Rodarte, Oditiz Araujo de Sou- 
do feito pela Cia. Agricola e|za e Silva, Oswaldo Ferreira 
Pastoril do S. Francisco S. A. | de Mattos, Primitivo Rimus 
que não havia se conformado | Rodrigues dos Prazerts, Pedro 
com a decisão da Junta de| Cesar Polary, Paulo José de 
Conciliação e Julgamento de | Oliveira Lime, Roberto de 
Recife, pela qual fôra julgada | Aguiar Branio, Raul de Olivei- 


caso, nenhuma das hypotheses 
legaes que aulorizam a avoca- 
ção de processes, o tilular da 
pasta do Trabalho, sr. Wal- 
demar Falcão, denegou o pedi- 


procedente uma reclamação | ra Lima, Roberto | Machado, 
apresentada pelo seu empre-| Ruy José Apparecida Guima- 
gado João Francisco Damas- | rães, Raymundo  Namagem 
ceno SONTES. 







| 

em 

ciaes (quitesy para compareço- 
rem, o mais lreve poesivel, em 


gados em Padarias e 
Lavanderias 


Fstaânio 


ent sessão porma: 
nenle para eleição da Come 
|nussão. Executiva desta insti- 


luição de classe, convido fados 
os companhereos que 
guzo de seus direitos 


estelam 


SO 


sua séde, afim de volaren, de- 

vendo encerrur-se ut o dia 2H em, 
do corrente, estando a urna q 

disposição dos, demais: conpa- 

nheiros, dentro do expediente 

das 18 às 2 
uteis. 


horas. nos «as 


Wzldemar Pessõa 
Secretario quxiliar 


.— 








Audiencia aos syndica- 
tos no Ministerio do 
Trabalho 


As associações recebi- 

das, hontem, pelo Mi 

- nistro Waldemar 
Falcão 


O Ministro do Trabalho. sr. 
Waldemar Falcão, dem, hontem 
audiencia aos syndiestos, ten- 4 
do recebido os representantes 
das seguintes associações de 
classe; Fedevicão dos Despa- 
chantes Aduanciros do Rio de 
Janeiro, Syniicato Patronal 
dos Barbeiros e Cabsileireiros, 
União Geral dos Sundicatos 
dos Empregados no Cominer- 
cio do Distrita Federal, As- 
sociação dos liscreventes da 
Justiça, Syndicoto União dos 
Empregados no Commercio. 
Syndicato dos Professores do 
Districto Federal, Casa dos Ar- 
tistas, Syndicato dos Estivado- 
res da Bahi?, Syndieslo dos 
Ferroviarios da Sorocabana. 
Syndicato dos lerroviarios de 
Nazareth, Syudicato dus Pro- 
prietarios de Padarias e Con- 
feitarias do Rio de Jancivo, São 
Paulo e Santis Synicalo das 
Escolas para Notoristas e As- 
sociação Commercial Varejista 
de Santos, 





Mais livros para a Bi- 


bliotheca dos Jornatlis- 


tas Profissionaes 


O Syndieuo dos Jornalistas 
Profissionaes tem recebido no- 
vas doações de livros para a 
que já reune 
cerca de Lres mil volumes so- 
bre literatura, erte, sciencias, 
etc. Agora msmo vem aquel- 
le orgão de classe de receber 
numerosas obras de autores 
nacionaes e vslrangeiros, offe- 
recidas 4 sua Biblioteca pelo 
associado senhor Ruy Nobre é 
pelo dr, Pires do Rio, illustre 
Director-Thesopreiro do “Jor- 
nal do Brasil”. Esses livros fo- 
ram ijmmedistamente incorpo- 
rados à biblistheca do Syndi- “8 


dor que officiow aus semns du 


adores agradecendo, 


+ 


|4 [EEE 


—""""""D 





GAZETA DE NOTICIAS 








Sabbado, 15-7- 1939 


a 


Emquanto o Vasco recebiaa transferencia de Figliola ce- 


dida pela Federação Italiana, o presidente da ni 
telegraphava dando a transferencia para o Fluminense! 


D grande cotejo cyclisico de domingo 


——— — 4 


OS MAIS CATEGORIZADOS CORREDORES 
CARIOCAS INSCRIPTOS NA “VOLTA DO 





DISTRICTO FEDERAL” 








No mala bello panerama que 
serve do moldura ao Iistricto 
Iederal, será dispulada amanhã 
e grando prova classica do cy- 
clismo carioca a “IV Vola do 
Distrieto Federal", o grandioso 
cotejo promovido pela Liga Ca- 
doca da Cyelismo, sob q pafri- 
cíiuio de Ovomaltine, 


OS INSCRIPTOS 


tstão Inseriptos na prova os 
sessuintes concorrentes: Tiquipe 
“do Crelo Suburbano Chi, An- 
| foulo Francisco Hocha, Walde- 
mar Zambrichi, Angusto Reis 
Percira, Affonso Zambricht, Ha- 
milton Guimarães Pajiatla, Ma- 
“noel Gomes dn Silva, João Mar- 
colu Filho, Carlos Silva Cluro, 
Albino Gonçalves  Tspinha, e 
José Tibelro da Ellva. 
Viquipo do Pednj Cluh Tyreie- 
nopolis — Candido Perreira La- 


Uma equipe catharinense 


Alfredo Telxeira, S. 


— Francisco Gomes Bezerra, 


êstrada Rio-São Paulo com Ca- 
poeiras — Sebastião Santos, rua 
Rai- 


branelsco Oetaviano com 
nh Biizabeth — Guilherme Vil- 


Indontemw, Targo do Tanque — 


Abilio Fisuciredo. Jistrada da 
Avenlda Oswaldo Cruz — Fel- 
tor Tote, Juizes de cheguda — 
Alberto Lobão, Hello X. Costa 
o Sylvestroe “Veixetra. Chrono- 
metrista — Raul Pinheiro. 
PARTIDA E CHEGADA 
A partida será fs 8 horas da 
Praça Farlg ea chegada no 
mesmo local fg 15 horas apro- 
ximadamente, Todos os concor- 
rentes deverão estar nn Praça 
Paris fia 7.030, afim de recebo- 
rem os numovos e fichas para 
serom entregues nos contro- 
los, 





mus, Manoel Muthlns dos Surn- A festa de amanha na 


tos c Trancisco Leonardo 
Ilenge, 

Faulpo do Kenlengo Pedal! 
Club — João Carneiro de Athay- 
fe, Acyr Gervagont, Abel Lopes 
Garcia e José Soaves Pacheco. 

*qnipe do Club InternncioZal 
do Crelistas —- Anthero Clemen- 


Iopolavoro — Antonto Marques | Praça 15 de Novembro, com q 


te, Antonio Novaes, Vuntna 

Prortonio o Eduardo Polito, 
*iquipe do Opera 

Azevedo, José Guarnierl, Manoel! 

du Sllva, Antonio de Silva € 


Arlindo da Silva, 

Jiyulpo da Uniio Cyrelista do 
Campo Grande — Antonio “Hel- 
telra da Wonseca 6 José Mur- 
ques de Azevedo, 


Xuulpe de Santa Catharina | aos funccionarios daquelle esta- 


— Otto Gross, Reynaldo Putul- 
|, meon e Francisco Silveira, 


OS JUIZIca 


Pela Le CG. €. M. foram |tincla assistencia, por gentileza 


Nacional | PO salão nobre de sua séde, à 


Associação  Athletica 
Banco do Brasil 
Está mareada para amanhã, 
domingo, 16 do corrente, mais 
uma festa de arte da conhecida 
agremiação dos rapazes do Ban- 
co do Brasil, que será realizada 


seguinte programima ; 

A's 19 horas em ponto, im- 
cio da tão querida “Hora do 
Amador” da P. R. E. 3, Socie- 
dade Radio Transmissora Bra- 
sileira, dedicada especialmente 


belecimento de credito, e na qual 
entrarão todos os seus eclemen- 
tos, inclusive o celebre “gongo”, 

A seguir será offerecida & dis- 


convidados os eogulntes senho- | do Sr. Luiz Pedro Gomes, uma 


res para servicén do 
Juíz de Parlida — Dr, Dulct- 
úlo Gonçalves, Direcção geral 
do percurso — Altino *, Souza, 
vVutz do Controla — Viparto Ge- 
cai (kiro, 11), Oswaldo Gomes, 
Estação de Pavuna — Mungei 1 
Bispo Perelra, Serrinha — José 
Renyr Araujo, Estação de San- 
tr Cruz — Jonmquim dos Tels, 
Fiscaom Go Percurso: Bomsuc- 
cesso — Nelson Borgeu, Mon- 
senhor Felix q list, de Colegio 
-— Antonio Braga. Av. Automo- 
wei Club com list, de Colleglo — 
plo e rctdrsi ao tt rr ear ppa la 


Juizes: | agradavel projecção de flms de 


actualidade, excursões, reporta- 
gens internacionaes e desenhos 
animados. 

Serão sorteados valiosos brin- 
des, uma para senhoras e outro 
para cavalheiros. 

Tem havido prande procura 
de convites por intermedio de so- 
cios da A. A. B. B. — Os as- 
sociados e suas familias ingres- 
sarão com a carteira social é re- 
cibo em vigor, 








Pedro de 
Alcantara com Joaquim Tgnacio 





| COMPLICA-SE 


























Cedida ao Vasco 


tricolor, 


quanto os directores e 


mante, põe o Fluminense 
Havia chegado à CG. 
quella entidade, cedendo 


O GENERAL VACCARO, 


ra o Fluminense, 


não havendo ainda nada, 
que identifique a situação 
O VASCO NÃO 


gem de um noyo “caso” q 


Juvenis Flamengo 
x S. Christovão 


Realiza-se domingo no campo 
« o jogo do Torneio 
Juvenil da Liga de Football do 
o de Janeiro, entre os dois 
clubs acima o jogo terá inicio 
ás 10 horas, motivo pelo qual 
estão chamados a comparecer às 
d e 30 em Figueira de Mello os 
seguintes juvenis sanchristoven- 
ses: Newton — Caprelli — Vi- 
cente — Walter — Carlos — 
Zezinho — Zequinha — Joel — 
Alfredo — Dionisio — Queima- 
do —- Alvaro — Marcelino — 
Didico — Lupercio — Sergio — 
Crespo e Garcia. 


À proxima rodada do Campeo- 
nato Carioca de Football 





—— 


O Vasco fará com o Fluminense 
a peleja principal 


O campeonato da football da 
Lulade, prosegulrá domingo, com 
+ reulização do tres Interessantes 
partidas, 

A mais importaúnte, perá trava- 
fu no stadium do Vasco, entre as 
suuipos local e a do Fluminense. 

O Vasco quo ocoupi o 1º posto 
ds tabela, terá uma grande res- 
ponsubllidade, polis a imuloris dos 
esteptos do gport bretão, apontam 
by coma favorito, 

O tricolor que ultimamente não 
tem tido performances convincen- 
Les, ompregaráã o maximo dos seus 
esforços para deixar « cancha com 
o% louros da victoria, 

A equipo cruznnitina, aínda nãa 
poderá contar com o concurso de 
Viladonica e Argemiro, tendo a 
mubstitull-os Alfredo e Calloceros 
tvespectivamente. 

Quanto à csguiidra tricolor, de- 
verã entrar em camgo, Integrada 
to todos ou titulares, 


Não poderá contar o Fluminen- 
se com o concurso de Russo, pois 
tê no presente momento não ob- 
teve resposta da Franca. 

O prelio será travado em São 
Junuorçio e terá como atlliro q 
st. Vloravente d'Angelos 


q 
e a) 


No Guvea, 0 Fliyuncugo receberá 
e visita do São Christovão, 

Tista pugua vom despertando 
bastante interessa, duda e psltun- 
ção de embos em face da tabela 

O Tlumengo que se mantem co- 
mo &%º collocado, lxê para o gre- 
mudo disposto a forrar a desas- 
trosa derrota sofírida no domingo 
proximo passado, ante q Dota- 
fogo, 

Por sua vez o São Ckrislovião 
que está distanciado do seu rlyvpl 





O QUADRO DOS 


VASCAINOS PARA 
O JOGO COM O FLUMINENSE 


Ao que tudo indica, o Vasto da Gama não contará 
Dara O jogo de domingo contra os tricolores com o con- 
curso de dois elementos efieetivos que já não appa- 
receram no prélio Bangú x Vasco e que são Argemiro 
e Villadonica, Para à aza esquerda dois elementos es- 
tão nas cogltações de Ramon Platero: Calocero e Da- 


cunto, emquanto que para 


a posição de “in-sider” di- 


reito já está assegurada qa presença de Alfredo, que 


revelou no ultimo 


dos pela equipe dos titulares. Jahú, apesar 


treino esplendida fórma, tendo mes- 
| mo assignalado quatro tentos dentre cs sete 


consigna- 
de não ter 


treinado jogará e deverá formar com Florindo a zaga 
que tem demonstrado sempre ser uma das mais firmes 


| e seguras da Cidade, 





apenas por um ponto, não pe de!- 
xari abater com facilidado, 

O esquadrão “alvo” é o que 
múis perteitos performances vem 
cumprindo, tendo iniciado o cam- 
peonato eolfrendo tres derrotas 
consecutivas, [lrymou-so de tnl 
torma, que disputando sete parti- 
das, não perdeu uma só vez, teri- 
do apenas empatado com o Vasco 
s Botafogo, 

lista partida é de Giftici pro- 


egnostico dada a força eatlibiado o, 


das duas equipes, 

A partida será realizada noesta- 
diun: da Gavea e tera au dirigil-a 
o sy, Cnrios Monteiro (Tijolo), 


A qmuls fraca, mas tâímbem In- 
teressanto  parlida, gerá travado 
Ho coapo da Avenida Telxolra de 
Custro, entre as turmas do Dom- 
success e Madureira, 


Os clubs disputuntes ostentam e | 


penultimo e ultivio jogares, TESpo- 
ctivamente, 

A. coracteristica do prelo à de- 
véras interessante, pols perdendo 
o tricol0r guburbano, não poderá 
esto ambicionar um posto de real- 
en no corrente cartamen, se per- 
derem os “rubro-anis”, tornar. 
se-à n situação dos finalistas 
mails interessantes, polg haverá 
para os jogos futuros em que ge 
empenham os rivaes de domingo 
O meximo inieresse de vencer, 

Considerando o valor das equi» 
pes, dapontumos o Eormsuccessr 
como favorito, não deixando de 
reconhecer à valor do Maduretrs 
eps surpresas constantes do foeot- 

! bet. 
é cuia tor 


ção da Federação Italiana, 








a transferencia do 


referido jogador 


O telegramma recebido pela C. B, D. enviado pe- 
la Federação Italiana, decepcionou os “fans” tricolo- 
163, e o mundo sportivo em peral, 

Como é sabido, o F.uminense e o Vasco, disputa- 
vam a transferencia do profissional Figliola, que veiu 
para o Vasco, tendo ultimamente opinado pelo gremio 


uminense, bastante interessado em possuir Fi- 

ellos, O aninhos o pedido de transferencia do allu- 

dido jogador, pelos canaes competentes, tendo o Vasco 
imitado o gesto do seu co-irmão. 

Cabendo a iniciativa ao Fluminense, 

que a sessão do passe, fosse feita a este club, e em- 


justo seria 


“fans” aguardavam solu- 
eis que uma noticia alar & 
em polvorosa. 

B. D. um telegramma à- 
a transferencia de Figiiola, 


não para o tricolor, mas sim para o Vasco, 
como ESTA' REDIGIDO O TELEGRAMMA 
“Autorizo transferencia Figliola Emmanuele a fa- 
vor Vasco da Gama (a.) Federcalcio.” 


COMMUNICA-SE COM A 


EMBAIXADA ITALIANA 
Não obstante ter recebido a C. B. D. o telegram- 
ma acima, a Embaixada Italiana recebeu do Presidente 
da Federação Italiana, o General Vaccaro, um commu- 
nicado deste attestando a transferencia de Figliola pa- 


Como se vê, um mal entendido, cerca as noticias, 


até ao presente momento, 
de Figliola, 
ABRIRA! IMÃO 


Segundo apuramos, O sr. Pedro Novaes, presidente 
do Vasco, de posse da transferencia de Figliola, não 
abrirá mão dos seus direitos. 

Se não se conformar o Fluminense, estamos à mar- 


ue trará possivelmente sé- 


rios dissabores ao sport, com possiveis aggravos, 








Carkeja reapparece- 
rá no Americano F, €. 
x 8. €. Diabo 
Domingo proximo, dia 16 da 


corrente, no campo do Erasil 
Lloyd, estarão em confronto as 





to teus: do Americano F. C. 


equipes do Americano F. €, x 
8. C. Diabo, 

Actuará no quadro do Ameri- 
cano, o novo player Carkeja, 
que vem se destucando de nanei- 
ra brilhatuc e digna dos maiores 
e auspiciosos elogios, 





“Carqueja, que vecpparecerá 

O novo campeão Mumn- 
dial dos medios 

NOVA YORK, 14 (U. P.) 
— Beliy Conn venceu hontem, à 
moite, por decisão, Melio Bettina, 
conquistando o titulo de campeão 
mundial de box da categoria 
meio medio, 

Cons subiu ao ring pesando 
170 libras e 1]4 c Bettina 174 
bbras e 114, 








America tem um no- 
| vo player: o half 
| Baygorria 

Ha algum tempo vem treinan- 
do no America e com relativo 
successo, o half esquerdo plati- 
no, Baygorria. 

Agragando as suas performan- 
ces aos technicos americanos, foi 
unmediatamente providenciada a 
remessa do passe, e tendo esse 
já chegado, foi Baygorria sub- 
mettido Ro exame medico e à ou- 
tras exigencias usuaes, Desta 
forma, se nenhum impecilho ap 
parecer, para o proximo com- 
promisso dos rapazes da jaque- 
ta rubra, que será contra o Flu- 
mincusc. o playcr em questão es- 
trru 


à Ê 
a iuzer a sua estrég, 


— 
mim 


o caso» ve | Compennalo Carioca de Baskelhal 


FIGLIOLA 





HOJE, A CONCLUSÃO DO JOGO BOQUEI- 
RÃO x OLYMPICO 





Sylvio Fonseca na arbitragem 


A L. €. B., fará realizar jvio Moraes — Chronomeirista 
hoje, o tempo restante do Edgard P. : tabeilo — ese 
match Boqueirão x Olympico, dor e Sylvio Vilerbo — Deles 
com o “placurt” favoravel aos | gado. 
garrafas por 16x12. Conforme mera 


é do conhecimento dos nossos 
leitores, motivoy a suspensão 
da partida as anormalidades 
verificadas no ring dos garra- 
fas, obrigando o arbitro Kle- 
bem de Carvelho a sentir-se 
sem as garantias necessarias 
para o proseguimento do jogo. 
O local do embate d. hoje é o 
ring da rua do Mexico, Boquei- 
rão), estando marcado o ini- 
cio para ás 21 horas scb a dire- 
eção dos seguintes officiaes: 
Sylvio Fonseca — Arbitro, Ge- 
orge Gerard — Fiscal, Octa- 
vio Moraes — Chronometrista, 
Waldyr C, Nasser — Aponta- 
dor e Alfredo T. Novaes — 
Delegado, 


ms 
CAMPEONATO JUVENIL 
Amanhã será effcctuada q ul: 
tima rodada da classificação 


O campeonato juvenil de 
basketball tem offerecido em- 
bates interessantes e equilibra- 
dos, proporcionando o aperfei- 
coamento de elevado numero 
de jovens, que dentro, em bre- 
vo substituirão os actuaes va- 
lores da bola no cesto da Cida- 
de. Amanhã, será realizada a 
ultima rodada da classificação 
com os seguintcs jogos: 


VASCO x RIACHUELO 


Encontro de grande respon- 
sabilidade para os juvenis do 
Riachuclo, Si vencerem q 
match, provocarão o empate 
com o Vasco e Villa Izabel, 
tornando-se necessario jogos 
para apontar dos tres, os dois 
que disputarão a porte final. 
Cabindo vencido o Riachuclo, 
estarão com a classificação ga- 
rantida; Vasco e Viília Izabel, 
O local da partida será o ring 
da rua Abilio, em São Janua- 
rio, estando escalados os se- 
guintes officines: Arbitro — 
Lauro Rabello, Fiscal .. Gas 
tão Teixeira,  Chronometrista 
— Francisco F, Pcercira da Sil- 
va, Apontudor .. Orestes Mon- 
tenegro e Delegado — Alfredo 
T. Novaes, 


TIJUCA x OLYMPICO 


O vencedor deste embate te- 
rá que desemnatar com o Cos- 
ta Lobo, o direito de disputar a 
parte final do campeonato ju- 
venil. O Santa Heloisa já es- 
tá classificado, O match será 
dispulado no gymnasio da rua 
Conde de Bomfim, soh o con- 
trole dos officiaes: Arbitro — 
José Marques Canario, Fiscal 
— Chronometrista — Sebastião 
KR. da Silva, Apontador — He- 
lio Costa de Assis e Dcicgado 
— Antonio CG, Braga. 


BOQUEIRÃO x GRAJAHU' 


O America o à Flominense 
estão aguardando o resultado 
desta peleja Jum caso de der- 
rota do Grajabu', os dois es- 
tão clussificancs, porém, si o 
Grajahu" sahir victorioso, lor- 
Dã-se-à necessario uni desem- 
pate entre America, Fluminen- 
se e Grajahu', para serem co- 
nhecidos og Gis finalistas do 
certamen, O ring da rua do 
Mexico & o local indicado, ten- 
do a L. €C. B. designado os 
officiaes: Autonio Urso Filho 
Arbitro, Jose de Andrade Ne- 
ves Paim — Tisca), Dante Roc- 
co — Chronometrista, Fernan- 
do Machado dy Silva — Apon- 
tador e Ary M, de Carvalho 
— Delegado, 

SAMPAIO x FLAMENGO 

Completanao q rodada, no 
ring do Staltum Fiorencio 4 
run Aniunes Garcia, jogarão 
os juvenis do Sampaio e Fla- 
mengo, que não obtiveram 
cinssilicação, Funccionarão os 
seguintes officines: Rubem Á. 
Coutinho Arbilro, Nelson de 
$. Carvalho Fiscal, Octa- 


| 


O 
SS 


e e o e e 2 ro 
e o 


O CARTAZ DÊ TERÇA-FEIRA 

Aladino Astuto, Sylvio Fonseca 

e Hnroldo Oest, os arbitros de- 

sijnados para & proxima ros 
= dada 


Mais uma rodada do campeos 
nato carioca de baskeiball será 
realizada na noite de terça-fei- 
ra, prometendo fortes sensa- 
ções como as verificadas nas 
rodadas precedentes, O cartaz 
desta rodada é e seguinte: 


OLYMPICO x GRAJAHU” 


O campeão não tem produ= 
zido as actuações esperadas, 
contando com duas derrotas. 
Com o Grajahu' succede o con= 
trario; iniciando q actual phas 
se do campesnalo som as cres 
denciaes necessarias, está sure 
prehendendo com uma actuas 
ção firme e regular, ostentane 
do q honroso tiulo Ge “laeder 
invicto, A partida será reali- 
zada em local q ser designado 
pelo Olympic» e terá na dirg- 
eção os seguintes ofliciacs: Are 
bitro do 2º e Fiscal do 1º jogo 
-—- Aljadino Astuto, Arbitro do 
Jo e Fiscal do 2º jogo -— Sylvio 
Pinto, Chronumetrista — Rus 
bem P. Céa, Apontador — Gas 
tão Teixeira e Delegado — Ary 
M. de Carvalho, 


BOTAFOGO F. €. x TIJUCA 


O Dotafogo 1º, CG, conta com 
uma derrota e o Tijuca com 
duas. Portanto, o jogo é de 
grande responsabilidade para 
ambos, devendo ser disputado 
com grande enthusiasmo den 
tro das mormas da disciplina, 
O rink da rua Salvador Cors 
rêa é 0 local designado, devene 
do funccionar no controle og 
seguintes olficiaes: Sylvio Fons 
Seca . Arbitro do 22 6 Fiscal 
do 1º jogo, Edson Mitrano —s 
Arbitro do 1º e Fiscal do 2º jos 
go, Carlos Girardein — Chro- 
nometrista, Atberico G. Amos 
rim -— Apontador e Sylvio Vi- 
terbo — Delegado. 


BOQUEIRÃO x RIACHUELO 


Tendo por lueal o rink da 
rua do Mexico, este embate de- 
verá agradar, pois qualquer 
descuido do vice-campção po- 
derá decretar-lho a derrota. 
Estão designalos os seguintes 
officiaos; Haroldo Qest -— Ar< 
biiro do 2º e viscal do 10 jugo, 
Rubem A. Coutinho —. Arbis 
tro do 1º e Fiscal do 2º jugo, 
Franklin Nascimento — Chros 
nometrista, Sebastião Ribeiro 
da Silva — apontador e Juve- 
nal M, da Costy — Delegado, 


Será o Fia-Flu anteci 
pado para um sabbado 
à noite? 





Os Srs, Alaor Prala e Gus 
tavo de Carvalho, presidentes da 
Fluminense F. Club e do 6 
R, Flamengo, respectivamente, 
estudam no momento os termos 
cm que se poderia processar a 
antecedencia do Fla-['lu, marca- 
do para 6 de Aposto e que pode- 
na ser realizado sabbado & noi 
te, de Agosty, Motivará q 
gesto dos dois sympathicos pre” 
sidentes, a coincidencia de se 
realizar no mesmo domingo a 
prova maxima dos nossos hippo- 
dromos, o “Swepstake”, e que 
ira causar assim, uma concor- 
rencia prejudicial às 2 partes in» 
teressadas, 

Realizando-se mesmo o matcki 
ua noite de sabbado, acreditamos 
que o classico do football cario= 
ca em nada perderá do seu in 
teresso e que rema assim mesmo 
um publico avido das scusações 
que só um PlaThi cote occa- 
siouar 





A a .. 


] 





Sabbado, 15 - 7-1939 





Cma boa reunião boje na Gavea 


GAZETA DE NOTICIAS 





GRAN FINA — MILAGRE — IH! TA! TAN! — XAMEFE — 
UMBARU' e PHANORA, sãoas nossas indicações para hoje 


Um bom programma Ge sela 
carreiras, organizou para hojs 
P Jockey Club, variando «s dis- 
Rancias das próvus entro 1.200 
o 1.600 metros, todas com a do- 
Mação de 4:0003000 ao vencedor, 
+ do carreira maly interessante 
do programme é o premio Ga- 
dan, um “handicap” para anl- 
macs estrangeiros quo logrou 
geunir as inucrinções de Fair 
Way, Wunderbar, Phanora, Me- 
flanos, Instancir, Chamal, Amo- 
ricano e Ax do Ouros ;ua oqui- 
GUibrados pelo “haudican” tem 
ercdenciacs pora proporcionar 
mma justu interessante, 

lumos abaixo as informações 

elulivas m cada um dos com- 
petidores inscriptus, hem como o 
progrimma com vhavos o mon- 
Garias assentadas, 
See e e ee 


À 4º CARREIRA | 








Premio RISVISÃO — 4.200 
metros ——- Às 14,20 horas — 
Sem descorga nara eorendizes. 

GRAN FINA — 54 hos — 
Vem do secundar KRevisão em 
sua ultima apresentação, Mui- 
to ligeira, D' a provavel ga- 
nhadora, 

UCERANO — by kiloy — Vem 
Ros poucos melhorando, B' o 
muis sério inimigo da carreira, 

VIX — b4 Ytlos — Aznamos 
fraca para É turma. 

B.O, 5. — 56 kilos — Pelas 
suas ultimas carreiras não nos 
ugrada. 

OPAÇGO — 56 kilos — Nada 
produziu que o antorizo a jul- 
gal-o inimigo, 

QUARAHY — 4 Kijos — Ha 
muito não é apresentada, Dem 
trabalhada, 

DONA BOA — 54 Kilos — 
Foi eubmetitda » um descanço 
reparador, Achainas fficil 
vossa vencer, 








| 2º CABREIRA | 





PREMIO SOLIMÕES — 1.400 : 


metros — A's 14,50 horas — 
Com descarga para aprendizes. 

MADUREIRA — 4 kilos — 
Em optimo estado, Nº vn dos 
provavele, 

FILM — 43 kitas — Em nta- 
ta levo corre ben, O peso dá-lhe 
vlguma chance, 

APROMPTO JUNIOR — 63 
kilos — Vem corrando regular= 
mente, A dalstancia estã dentro 
ão seus rocursos, 

MILAGNE — 59 Klios — Vas 


- gorrer bem melhor, Ec caso de 


luta pôde ser à vonecdor. 
PLEURON — 48 Kilos — Foi 
bastante jogado em eua, ultima 
apresentação, tendo fracassado. 
Levam fé novamente, 
PUNHAL — 3 hlivs - Re- 
npparece bem movido o numa 
turma relativamente fracn, 
MALABA! — 53 Kilos — Buas 
ultimas actuacões têm nido de- 
cepcionantes, 
GREY GINML — 48 ulos — 
4 presença de animães ligeiros 
Qiminue-lhe a chance, 


memo 


| 3º CARREMA | 





Premio AFORTUNADO 
1.500 metros — A's 15,20 ho- 
ras — Com -lescarga para 
aprendizes, 

EH! TAL RAN! — 52 Kilos — 


Na ponta dos cescos, E' o males: 


provavel ganhador. 

GANDAIA — Ut kilos — A 
pista de areta diminus-lho em 
multo z chance, 

ROSINARIO — 48 kilos — 
Vac levo se não se atrazar du- 
rante o percurso, pólda ser o 
venecãor, 

CASANOVA — &5 Wllios — A 
pista do arela é& do peu agrado, 
Seu estado é regular, 

GAGHN! — 5b Kilos —- Teanp- 
prreco curado q numa turma 
uguém do guas nossibllidades. 

SALYRGAN — 656 Kilos — 
Seu estado aínda deixa muito a 
(Betting). 

DECIDIDO -— 55 Kilos — Le- 
vavam muita, Tó em sua derra- 
deira, apresentação, porêím, fra- 
enseon. Levam novamente, 

MURDPI — 48 Kilos — Enrá 
enrreira para seu companheiro 
ie coudelaria. 





| 4º CARREIRA | 





Premio POURQUOI? — 1.500 
metros — A4's 26,59 horas — 
Com descarga vara aprendizes 
XBetting. 

XAMBTIB — 43 Kilos — E 
o mais provavel vencedor da 
enrrelra, 

ENIO — Sã kilos — Balxou 
do turma, Não será Impossivel 
chegar eollocado, 

GRAJARO — 53 bilos — Se 
consegulr folgar duvranta o per- 
surgo, terão da correr muto no 
finnl para baísi-o, 

NHÔ ZUZA — 33 kilos -- Em 
bom estado, E' o melhor ever 
da carreira, 

ROSILEGIO — 32 Kilos — 
Em pista anormal sia qhance 
soria dilatada, 

OIrTIBO! —- 48 Kilos — Vae 
muito leve, Ea não ocfferecerem 
luta durente o percurso, no fi- 
mal estará com elles no ven- 
gedor, 

OSSILVIO — 49 Wilos — E 
competidor regpeitavel, Donosl- 
tarlo do fundadas eeveranças 
por parte do seus resp usavels. 

POLYOARPO SERENO — 55 


kilos — Em esplendidas condi- 
ções. D' um dos provavels ga- 
nhadores, 

JAPÃO — 60 KiToy — Esstreou 
na Somana passida nevta mese 
ma turma sondo o ullimo a cru- 
zar o disco, Poucas moll.oras 
apresentou, 

VICTORIA RIERGTA — 54 kl- 
log = Tstá, necessitando um po- 
mueno repouso, No uv omento 
não nos agrada, 

CAMBRATA — 54 Kilos — O 
estado do sena lyucomateres é 
bastanto precario, 

RATO DE SOL — 52 leilos — 
A presenca de animes lyeiros, 
diminuce-lho  sensivelmento a 
chance, 

NHA! DUCGA — 59 tlos — 
om parcos do muitos animnnes 
muis performances são sempre 
pensimas, 

AEE uu 


| 63 CARREIRA | 





Premio UDAINA — 1,600 
metros — A'n 16,25 baras — 
Com descurga para anrendizes 


(Betting). 

AFORTUNADO — sa 
— Venceu facil na 
apresentação, 
tado. 

QUINTILHA — 50 utos — 
Pelas suas uliimas pecfovman- 
ces, não cat4 na, carreira 

BRAILA — G4 Kilos — Vem 
de duas vicrorias consecutivas 
na turma de balxo, Púóde mar- 
car o sen 3.º triúmpho, 

PRATEADA — 54 Kics — 
Em pista leve pódo sroduzir 
vma boa carreira, 

UMBARD! — 56 kilos — Sof- 
freu alguns precalços na estria, 
chegando mesmo ussim 2.º para 
Aftortunado e Rosinario, 

BRAUNA — 54 hilvs —- Anpe- 
nas leeira, Não nos agrada, 

MAY Did — 5h kilos — Tem 
sido muito null dirigida Uma 
boa direcção póde dar-lho a vi- 
ctoria., 

KISBEIL — 2 
andou correndo 
Chanco ciminuta, 


kilos 
derrudelra 
Mantém q eg- 


Los -- Já 
bem melhor. 


| 02 CARRHIRA | 
Premio GALAN — 1.700 me- 
tros — A's 17 horas — Sem des- 
carga para aprendizes (Betting). 
FAN DAY — 61 Kiios — 
Em esplendidas condições. E 
uma das provaveis ganhadoras. 
WUNDEREAR — 56 kilos — 


Em sua ultima apresentação 
chegou 4.º para Don Macun, 


Candia e Beverino. Meltoran. 

PHANORA — K3 kilos — Se- 
cundou Pharsula correndo saul- 
to no final, Em bom estado. 

MEDANOS — 50 kiloz — Es- 
treante, Achamos fraco para & 
turma. 

INSTANCIA — 62 4Jllya — No 
pnreo ganho por Pharsala, che- 
£gou logo após Phanora.  Man- 
têm o estado, 

CHAMAI — 61 kilos — Em 
estado optimo, E o melhor 
azar da carreira, 

AMERICANO — E3 Kl'os — 
Apenas Hgetro. Não nos agrada. 

AZ DE OTROS — 53 Nos — 
Seu ertado sinda deixa muito q 
dosejar, 


O PROGRAMMA DE HOJE — 
MONTARIAS OFVICIAES 


la carreira — Premio REVI- 

SÃO — 2.200 metius — Réle 
4:000$009, 

Ka. 

i—1 Gran Fina, €& Pereira 54 





q! 2 Occano, P. Vaz , +» = 56 
(1:93 Vig, :S; Batista 5; o» Há 





af 48. 0.S.,H. gonres , w 66 
(5 Opaco, R. Urbina , , 66 





| 6 Quarahy, W. Andrade 4 
( 7 Dona Bôa, A, Brito . 4 
——y 

2º carreira — Premio SOLIT- 

MÕES  — 1,400 meus — 
4:000$000. 

Ke. 

1 1 Madureira, J. Canales 68 


( 2 Film, BS. Bezerra, +». 48 





( 3 Aprompto Fr, H.Soerea 3 
| 
( 4 Milagre, J, Silva , > «= 53 





f 5 Ficuron, J. FTermnendes ds 
q 
( 8 Punhal, P, 


Í 7 Malahá, NM, Urbina . o 53 
4 


vaz o me 63 





( 8 Grey Girl, L, Lelguton 4º 
“2º carreira — Premio AFOR- 
TUNADO — 1.800 metros — 
4:0005004, 

Na, 


(1 Ih! Tal Tanl Jd, Fer- 

á Feira as qm o sos k2 
1) 

( 


2 Gandaie, A, Brito « » 55 





| 9 Rosinario, D, Ferrsira 45 
3 
( é Casanova, O Pereiro » 55 





€ 5 Gagé, R. Bllva co» B8 
Hd) : 


( 6 Balyrgan + «ve PERA: ) 


eme am 


( 7 Decidido, J. Silva . e 5 
4] 
( 


2 Murupl, Ta Acufa 4 






QUOI? — 
4:0007009 —s Betting, 





42 carreira — Premio POUR- 
1,600 metros — 

| 
Ks. 
( 21 Sameto, L, Aculia , » 48 
1] 2 Enlo, 8, Bezerra . «o» 506 
(3 Grajahú, R. Urbina , 63 


Nhô Zuza, J, Sliva , » b2 
Rosílegio, G. Costa « « 62 | 


(4 
21 5 
(6 Oltibó, A. Dins . + . 48 





( 7 Osslivio, € Morgado , 49 
3] 8 P, Sereno, Njcorrerá , 6b 
( 9 Japão, R. Silva + «o BO 


(10 V, Regia, P. Simões , 64 

pt Cambrala, À, Brito, . 54 
4 : 

(12 R. do Bol, D. Ferreira. 2 

(13 Nná Duca, J. Fernandes 52 





ba carreira — Premio UBAINA 


— 1.600 metros — 4:00U32000 — 


Betting. 

Ka. 
( 1 Afortunado, P. Vaz . &4 
2| 
( 2 Quintilha, D. Fervira 50 


3 Bralla, J. Biva +. + « bá 


4 Prateada O Morgado qd 





€ 5 Umbarú, J, Torilla . 66 
| 
( 4 Braúna, R, Urbina , - bi 





May-be, J. Canalga « 54 


Kisber, 8. Bezerra . . b2 


6 carreira — Premio GA- 
LAN — 1.600 metros — 4:0005 


— Betting . 


. 


|! 
41 (6 Amapola, LT. 


Ke. 


(1 Falr Day, S. Catista , d 
2 Wunderbar, S. Gonzalez 56 
3 Phanora, JT. Nascimento 53 
4 Medanos, W. Cunha . 50 


- 5 = 
5 Instancia, P, Vaz «+ q 


& Chamal, €, Costa à w bi 
Americano, W. Andrade 53 


Az de Ouros, A. lirito 59 
A HOXRA DA 1.º CANHEIRA 
A primeira carreira um ru- 

união de nojo está marcada pa- 

ras es 13 “oras, dovendo os Jo- 
okeys, entralneurs e demais 
pessoas interessadas compirece- 
rem ao recinto da pesagem ás 

13 horas. 

NOSSOS PROGNOSTICOS 
Gran Fina — 8. O. 8. — Oceano. 
Milagre — Madnreira — Pu- 

nhal, 

1h! Ta! Ten! — Gagó — Tosi- 
nario 

Xanete — Enio — Ossilvlo, 

UVmntbará — May-bo — Eraila. 

Phanora — Wuuderbar — Falr 
Day. 


o 


+0CKEYS E CAVALLOSBR 








E) 








py 


RES 
mu) 


| 


ul 


Em: 


Designados todos os 
erbitros paro os emba- 
tes de amanhã 
Já estão indicados todos os ar- 
bitros que dirizirão as partidas 
que constituem 2 rodada de do- 
mingo proximo:  Fioravante 
D'Angelo dirigirã o Vasco x 
Fluminense, Sanchez Diaz o 
Bomsuccesso x Madureira e Car- 
los Monteiro actuará no prelo 
Flamengo x São Christovão. 
Observa-se, portanto e com sur 
presa, que Mario Vianna não 
apparecerã em nenhum destes 
tres prelios, da mesma forma que 
veríica-se da parte do Bomsuc- 
cesso, um gesto elegante, indi- 
cando para juiz da partida em 
que intervirá, o arbitro critica- 
do pelos seus “fans”, muitas ve- 


zos apaixonados e nem sempre 
imparciacs, 


——— 





ES se 
LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


| Rio — Rua do Ouvidor 168. 
S. Paulo — BR, Libero Ba- 
| daró 292. 


B. Horizonte — R, Rio de 
| Janeiro 655, | 
ss 





O programma de amanhã 





Provaveis 


1º — Premio STAR LIGHT — 
1.200 metros — 4:000$000, 


Ke. 


1-1 Don Corllto, L. Lelgh- 
ton fiz cs maes to as 23, "DO 





(< 2 Zagula, A. Mollna ,. vs. ES 
2 


Frel- 


(3 Ouro Branco, R. 
t .. += 59 


tas +» 


.. 0. 2» 44 





(4 Lud, J, Fernandes, , 04 
8| 


( 6 Elia, 7. Nascimento +. 64 





Ww, Andra- 


EO Ia? [03 SID) DO, 2 54 


( 6 Ora Buias, 
3 AM 
4| 
( 7 Maroim, A. Rosa +.» «» 56 
%a —- Premio SAPIHINHA —- 
1 500 meiros — 10:009$000, 


Ks. 


(3 Palhaço, A, Brilo .. «. Bb 
1( “ Turqueza, J. Nasci- 

€ Menta saeenrom bio “sia velo! 104 
(3 Acrobuta, A. Molna .. 55 





(3 Jearahy, 8. Bezerra v, 55 
2| 

(4 Esplon, P, Vaz. «vw» 65 
( 5 Climene, J, Santos, +» 59 
(do My sim, TJ. Canales, «o 53 


( 7 Gallorate, P. Costa, «» 53 
(8 Uberlandia, W. Cunha, 53 
3] 

(3) Pixrauã, Ts Tolghton «e 55 
(10 Manha, IX, Sosres .. «» 65 





(11 Kema!, P, Elmteos +. 55 
(13 Cova Rocr, W, Andra- 
q ss .. su 33 53 


41 

(13 CUly, S. Batista. :s es sa 
Que Cabilia, G. Costã ve +3 3 
3» — Premio QUATI -— 2.500 

metros — 10:000$000, 


“a... ++ 


1-—1 Apolo, A. Mollna .. «a 
9—2 Clroeu, R. Frettas ,, «» E3 
2—9 Aleatén, P, Simbes.. .. 
4—+4 Acarad, J. Canales, «. 


(5 Malisana, D, Ferreira,, 53 


TLeighton. 39 


montarias 


da — Premlo SARGENTO- 

BRAMADOR — 1.400 metros — 
4:000$000, 

Ks. 

(1 Xanterym, G. Costa +. 64 


1, 
( 2 Marabout, NR, Preitas, 56 





( 3 Drazador, J. Canales .. 56 
2| 

( 4 Dona Stela, CC. Mor- 

( ado +. cosa os vo vo 54 





( 6 Messaney, L, Lelghton 54 


( 8 Arkansas, J, Mesquita, 36 





(7 Ibirá, P. Simões ,. 
4] 
( 8 Sultan 


vo.» D4 


Sur, A. Molina 358 





d* — Premio MOSSORO! — 
1.800 metros — 4:000$0900. 


i—1 Urussanga, R. Freltas, 52 
2—2 Dinda, 3. Nascimento. 51 
3—3 Passaporte, D. Ferreira 48 
4—4 Barthou, J, Muniga «. 49 
(5 Bright Stur, A. 
5| 


(8 Tapó, JT. Canajes, mo OS 





Molina 58 





6 — Premio BRIUNORB — 
1.500 metros — 4:000$900 — 
Betting, 
(1 Arataú, J, Canales, 66 


31 
(2 Nhô Nívo, NX, Xv, x Es 





ço Mirorá XX. X, wu vem OS 
21 


“CA FMtrt, P, Simões, 4) 





(5 Syioho, L. Leighlon ,, bi 
8 


( 8 Diverlião, D. Ferveira, 43 


(3 Colorado, G. Feil) e. «e D8 


4] 
( 8 Bamubé, TJ. Fernandes, 51 





ta — Grande FPreulo 16 DE 
NWLHO — 2,M0 metros — 
20:0004000 — Betting. 


Ks. 


Frettnr , 39 


a 
ea UM ma ra O se e 


1—1 Mississipi, R. 





ÊXNITOS 0 e. nl 


(2 Viola, HH. 
2| 
(3 


Dario, 4, MNosa ce co se 69 

















| INGLATERRA ALELIADA AO JAr.:1O) CONTRA A RUSSIA.., 
HBATES NAVAES TREMENDOS 
| A TEMPESTADE DE FERRO E FOGO, DESTRUINDO VIDAS, AFUNDANDO 


NAVIOS! 
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DOMINGO 
Directamente do Stadium do 
CLUB REGATAS DO VASCO DA GAMA 


-—— na palavra — 


de 
MARIO PROVENZARO 


RÁDIO VERA CRUZ 





P.R.E.-2 






E RE E SA EPE E NS 








O —- 
4 





?a feira 


Impróprio 
nara me- 
nores até 
10 arnoes 


gusta 


Med 
4 
» 


(E 


De 


mas em 195, 


XI 









1.430 KIÇS. 





PESE, VE SS ee 





OLYMPICO CLUB 
A grande festa de hoje 


Realiza-se, hoje, sabbado, às 


*|22 horas, na séde do Olympico, 


o grandioso baile promovido pe- 
la sua directoria e que terá tam- 
bem a presença -dos socios do 
Standard F. Club, 

Como todas as reuniões dan- 
santes do Olympico se revestem 
de um cunho de alta distincção, 
pois a ellas comparecem o que 
a nossa sociedade tem de mais 
chic e cieeapte, podemos assegu- 
rar que a festa de hoje, atten- 
dendo a grande ansiedade que 
reina, marcará um exito fóra do 
comun, 

Podemos, tambem, adiantar 
que a directoria do gremio da Ci- 
nelandia, no intuito de tomar es- 
sa festa mais interessante já 
providencior para que a mesma 
seja irradiada por intermedio da 
Radio Transmissora Brasileira. 

O ingresso dos socios, quer do 
Olympico ou do Standard, serã 
feito mediante a apresentação 
do recibo do mez corrente, 

Trajo: de passeio. 


Argemiro vae afastar- 


se dos gramados 
Privar-se-io o Vasco e o sport 
oca duna das mais brilhan- 
tes figuras do foothall nacio- 
nal: Argemiro, O esplendido 
médio esquerda paulista, reserva 
de Afíonsinho na Copa do Mun- 
do. em virtude de uma pertinaz 
enfermidade não mais apparece- 
Tá nos nossos gramados, onde vi- 
nha neste certamen, desenvolven- 
do acinações verdadeiramente 
magmniticas, 4 deícsa do Vasco 
da Gama, imeontestavelmente. O 
ponto alto da equipe, perderá us- 
sim um dos seus baluartes e col- 
locará provavelmente em seu lo- 
gar o half argentino Calocero. 
radicado no nossa foatball já ha 
muito tempo, 


= 








e e 


( 4 Miragalo, J. Mesquita, 52 
3 











(5 Kimi, L, Gonzales... «o 58 

€ 6 Rojectos, D. Fetrreira., 51 

4 | 

(7 Makalé, W. Andrade ,. d? 
8º -— Premio 11 DUE JULIÃO 


— 1,800 metros — 5:000$000 — 
Betting. 

Ka 
(1 Hezel, S. Batista «. .. 58 


-4 
( 2 Darriorrro, D, Ferrelra 48 


(4 Mandarim, A. Rosa .. 56 


o 

é 4 Buoró, €. Morgado «+ v» 48 
CBlGalan, ME XX, qo o ww 82 
31 

€ GPaçhucça, Po Vazio vos B2 





(7 Hockerlige, J. Siva .. 33 
4( 8 Arvpurá, W. Cunha .. 52 
(º Iuby, To. Lelghton «+ 64 


ESGOTOS DA CAPITAL 
FEDERAL 

A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao pablico que pclos 
seus contratos com o Gover= 
no Federal e regulamentos ens 
vigor só ella poderá executar 
quaesquer cobras de esgoto 
mesmo as addicionaes ou ex- 
traordinarias, sobre as suas 
canalizações ou tambem alteo 
rar ou reconstruir as já cxise 
tentes, Previne mais, que os 
infractores estão sujeitos pelo 
mesmo contrato e instrucções, 
à demolição immediata das 
obras executadas e multas. 


PING-PONG 


As inscripções para o Turma 
abcrio individual do S. €, Pr- 
meiro de Maio serão encerradas 
em 3) do corrente, motivo pela 
qual os clubs convidados ou os 
que desejarem participar do mese 
mo deverão mandar os ofíicios 
até águella data contendo os re 
mes por extenso dos concorren= 
tes, que irão intervir no dita 
Torneio, e os avuisos poderio 
procurar todas as moites na === 
cretaria do Club da rua Bom- 
fim, 170, em S, Christovão, o 
livro de inscripções, visto quz 
as mesmas para avulsos terão cis 
ser feitas do proprio punho. Ena 
3 de Agosto proximo será pro- 
cedido o sorteio pura os jngos 
preliminares. ja estão inscri- 





quim Alves, 0 S. O, Primeiro 
de Maio, S CC, Nive de Abril, 
Gymnasio Seis de Maio, Estrel- 
ta de S, Catharina 1. CC. As. 
sociução A, Portussza e Spore 
tiog Club do Bras! 

Foram registradu: mais os cg» 
guintes concorrentes. 17, Wilson 
Severo (avulsos) — 18, José 
Candido de Farias — 19, Bewe- 
dicto Lopes — 20, Jorge Ferroi- 


ra Machado — 21, Aizemiro de 








Almeida — —22, Bento Ferreira 
Machado e 23, Odelin Gomes de 
Sá, todos do Estrela de S, Car 


thãrina F. €. — 24, Avdins 
Coimhra — 25, Antonio Duarte 
Cerdeira — 20, Alberto Nunes 
— 27, Cemillo Benevides — ZE, 
Davkl Barchilen — 29, Engento 
Pizzotti — e 30, Felix Chumar- 
To, todos da A, A. Portugucza. 
Como se verifica nesta sta, ez- 
tio registrados para disputarem 
o Torneio Aberto os cracks Wil- 
son Severo e David Barchiiom 
(China), Além do campeão bra- 
silciro o crack cairoca de tados 
os tempos e consagrado Eugenio 
Pizzotti o decano dos jogadores 
1 Trremnçãss . 4 sro) 
de todos oe ceratehs carioras 
tem enfrentado 
[liuninenses, 
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Co LER de Sericicultura 


INTEGRADO 





a a em 


CAZETA DE NOTICIAS 





Direcção de ecção de WLADIMIR BERN BERNARDES 








DE 


TODO O ESTADO DO RIO EM 
ACÇÃO —— — 





SUA AREA 





Cor a presenca dia quast tota- 
Hiludo de seus ussociudus, ve- 
uniu-se, hbontem, em ussemblér 


geral extravrdimuria, convocada 
pelo presidente general Wrutuo- 
su Mendes, qa Cooperativa Mix- 
ta de Serloicultura, Producção e 
Credito Agrivola, que tomou Im- 
portantes  doliberações concers 
nentes a ateuns pontos de seus 
listatutos, quo à directoria, por 
suggestão do Superintendente 
Geral, entendeu, deviam ser mo- 
dificados, para malor elficiencia 
dos serviços a cargo da Coope- 
rativa. 

Dentro us medidas approva- 
das figura qn da expansão da 
avea do necão da Cooperativa, 
que era restrela a alguns muni- 
RIPAR DITITOS: a todo a Jós- 
tado do Rio, que constituirá 
ETR Mit EPOCA, 5 u cena frente se en- 


noise, 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


O SAMPAIO VENCEU 
O FLUMINENSE 


Na quadra do Sampaio A. 
C. teve logar hontem, á nolte, 
n encontro do Campeonato 
Carioca de Basketabll entre O 
club local e o Tluminense. 
Após uma partida movimenta- 
da venceu o quadro do Sam- 
prio pela contagem de 27 x 20. 

Os quadros pisaram a qua- 
dra assim constituidos; 

SAMAPATO: 

Waldemar (Tymbira) — Gui- 
lherme — Roberto — Bahia- 
Do (Mylton' e Marlinez, 

FLUMINENSE: 

Nestor — Hernani — 
reto — Frota e Santos, 


— — aa am 


a 


Pa- 





Dois aspectos du ronnião 

contrario ne director, tip (O ————eeeatee eee eee 

sub-dicector e upa fiel de tlre-f O BANQUETE DE 

sottrelro com sóde em Nicthe- | 

Ge A HONTEM, NO ITA- 
'rocedendo-se f eleição de - 

cargos vagos, foras eleitos di- MARATY 


rector-thesonreiro,  director-se- 
Ei membro do Consello 

“iscal e supnlénte, vespectiva 
as os Ses. Dr, Mario Coun- 
tiuho, Jr. Armando de Olivel- 
ro Carvalho, Major Antonio da 
Atbmeida Roseira e Dr, Carlos de 
Serpa Duarte, 

Ao encerrar-se q reunlão re- 
querem o 1º servetuario do €. de 
Lavradóres, Sir. coronel Rufino 
Sobrinha, tosse a assemblén 
transformada em reunião da 
Comimiesão Jixecutiva do Con- 
gresso de Lavradoves, cujos 
membros se qchavant presentes. 
sendo aborânios vnrios nesump- 
tos do interesse desse cortamen 
euja sessão Inaugural terão lTo- 
«ne dentro de poucos dias, 











ILLUSTRE 


DR. CAIO PEREIRA 


|O FALLECIMENTO, NO RECIFE, 
JORNALISTA PERNAM- 


Em homenagem ao Mi- 
nistro Cesar Charlone 


Realizou-se hontem á noite, 
no Palacio Itamaraty, o ban- 
quete offerecido pelo Minis- 
tro Souza Costa ao str. Ministro 
Cezar Charlone, do Uruguay. 

O aspecto do salão do ban- 
quete era deslumbrante. 

Offerccendo a homenagem 
falou o Sr. Souza Costa que, 
no seu discurso, teve a oppor- 
tunidade de traçar um bri- 
lhante perfil biographico do 
ilustre visitante. 








DESSE 


BUCANO 


Telegramma procedente do 
Recife, traz-nos a nolícia de 
haver fallecido, ante-hontem, 
ali, o nosso illustre confrade 
dr. Caio Pereira, advogado 
naquella capital e «director-se- 
cretario da “Empresa Jornal 
do Conmercio S, A.", que. 
durante longos annos, exerceu 
às Tuncções de secretario da- 
quelle conceituado orgão da 
Imprensa pernambucana, 

Figura largamente radicada 
nos cireulos culturaes e so- 





MISSÃO NAVAL BRASILEIRA NA 


ARGENTINA . 








BULNOS ATRES, 14 (U. P.) 
— A Delegação Naval Brasilei- 
TA que regressou da Base Naval 
de Porto Belgrano, emprehen- 
dera viagem de volta ao Brasil 
na proxima quarta-feira, dia 18 

Julho, 

À postergação 
originariamente marcada para 
amanhã, se deve ao desejo dos 
citados hospedes de retribuirem 
5 altenções recebidas durante q 
sua estada nesta cidade. 

Nas ultimas horas da tarde 
de amanha, a Embaixada dy 
ofiprecerá mma recepção 


desta viagem, 





Vae regressar ao Brasil 
= 





aos militares e aos navaes que 
integram as delegações: que ora 
nos visitam, devendo os navaes 
realizar uma excursão pelos ria- 
chos do delta no domingo proxi- 
mo numa embarcação do Minis- 
terio de Obras Publicas, 

Na mgunda-feira, no Alvear 

Palace Hotel terá logar a rece- 
pção que os officines de mari- 
nha chefiados pelo Contra-Almi- 
rante Rodrigues de Vasconcellos 
offerecerão, e no dia seguinte, 
logo após a realização das visi- 
tas protocollures de despedida. vs 
mesmos deverão embarcar do 
volta para q Rio de Janeiro. 


ciaes de seu Estado, revelara 
o extincto, no exercicio da- 
quellas funcções, excepcionaes 
qualidades de intelligencia e 
caracter, alliadas a um senso 
de ethica jornalística que cer- 
cava o seu nome da maior ad- 
miração e respeito, no meio 
onde se desenvolvia a sua acti- 
vidade. 

Dedicanão as suas preferen- 
cias intellectuaes ao estudo 
dos problemas da lingua, dei- 
xa o dr, Caio Pereira numero- 
sos trabalhos sobre questões 
do vernaçulo, divulpados não 
sômente na imprensa diaria 
como em revistas especiali- 
zadas. Graças à solidez dos 
seus conhecimentos, nesse ter- 


teno, era o seu nome acatado, 
em seu Estado e fóra delle, co- 
mo verdadeira autoridade em 
assumptos linguísticos, aos 
quaes dedicava interesse todo 
especial, 


Casado com a sra. Nila Lins 
Pereira, deixa o extincto cinco 
filhos menores, O seu enterra- 
mento verificou-e, hontem, 
pela manhã, no cemiterio de 
Santo Amaro, na capital per- 
nambucana, perante crescido 
numero de amigos e collegas. 

A notlcia, do fallecimento do 
dr. Caio Pereira teve dolorosa 
repercussão no selo da enlonia 
pernambucana, 








sm dE EE io 


Rio de Janeiro 


A AMIZADE ITALO- 
HESPANHOLA 


Um communicado 


official 

EAN SEBASTIAN, 14 (U. P.) 
— O Ministro do Exterior sr. 
Serrano Suner, distribulu um 
communicado em que diz que 
na conferencia que realiza- 
ram, o Generalissimo Franco 
e o Conde Ciano “demonstra- 
ram completa solidariedade de 
pontos de vista, assim como 
de desejos.” 

“"Picou deciilido desenvolver 
q colaboração existente o 
mais completamente possivel 
de modo a attingir os obje- 
ctivos visados tanto pelo Duce 
como pelo Caudiiho, no inte- 
resse de ambos os paizes e da 
civilização.” 

Em seu communicado o sr. 
Suner declara que a Allema- 
nha está, tambem, ligada à 
amizade italo-hespanhola co- 
mo resultado da euerra na 
Hespanha, 





Vae servir no Comman- 
do Naval de Matto 
Grosso 


O Sr. Ministro da Marinha de- 
slgnou o capitão tenente Alberto 
Salvador Dórs! para assistente do 
Commuindo Naval de Matto 
Grosso, 

Das referidas funcções foi dis- 
pensado o capitão tencnle Murio 
Atfonso Monteiro. 











Até ás 10 horas da manhã de hoj e estarão á disposição dos 
“fans de tootball--nas bancas de jornaes--as autorizações para 


o “CONCURSO DESPORTIVO” Amanhã publicaremos a 


-—— relação completa desta rodada 





















ULTIMAS 
informações 





Sabbado, 15 de Julho de 1939 


———-———+s 








A ARGENTINA VAE NACIONALIZAR, | 
O FOOT3ALL 


BUENOS AIRES, 14 (United Press) — A “United 
Press” está informada de que, dentro em breve, será 
apresentado um projecto de lei para a nacionalização 
do football, sendo os seus autores os deputados Tadi- 
caes Miguel Ortiz de Zarato e José C. Suban. 

Acredita-se que o projecto, cujas bases não são co- 
nhecidas ainda, será apresentado à Camara no prazo 
de tempo mais breve possivel, 








ULTIMA HORA THEATRAL 





THEATRO MUNICIPAL 
“A QUOI RÉVENT LES JEUNES FILLES” 
“LE JEU DE LV'AMOUR ET DU HA- 





SARD” 


A “Comédie Trançalse” ofle- 
receu-nos, hontem, “A aquol TE- 
vent les jeunes fillces”, do Al- 
fred Musset e “Le jen de l'amour 
et du hasard”, de Marivaux. 

A primeira peça, cm dois 
actos, é em versos, e não chega 
a ser theatro verdadeiramente, 
apenas o “Jever do rideau” por- 
ra justificar o dizer dos versos 
quentes, romanticos e zentimen- 
tnes de Musset. ssa deliciosa 
peca é como disse Saint-Beuve, 
“une adorable drôlerie qu'on la 
peut Jire entro lo Songe d'une 
nult d'été oucomme Jl vous 
plaira et le clnquieme acto du 
Marlageo de Tigaro” 

KW assim €« de facto. “A quol 
revent les jeunes filles” € um 





OS SERVIÇOS DA ESTAÇÃO EXPERI- 
MENTAL DE CAFE 





O Sr. Presidente da Republica resolveu o caso 


Atim de que não ficassem pre- 
jutlicados os serviços já realiza- 
dos na Estação Experimental de 
Café, em Botucutu', no Estado 
de São Paulo, o Ministro da 
Agricultura submetteu à assigua- 
tura do Chefe do Governo um 
projecto de decreto-lei, transfe- 

rindo para a dotação orçamenta- 
ria, destinada ao pagamento do 
pessoal diarista, as importancias 
de 45:200$ e 01:400%, a serem 
deduzidas, a primeira, da quota 
relativa à remuneração de tare- 
feiros e, a segunda, da dotação 
destinada à acquisição de mate- 
vial permanente, 

Opinando sobre o assumpto, o 
Ministro da NVazenda mamfes- 
tou-se contrario à medida pici- 
teada, 

Tnsistindo, porém, no seu pe- 
dido de transferencia, o titular 
da Agricultura, encaminhou no- 
va exposição de motivos do Pre- 
sidente da Republica, prestando 
outros esclarecimentos a «qual foi 
encaminhada ao estudo do 
DASP. Segundo este Departa- 
mento, no primeiro caso, relati- 
vo à transposição da verba de 
tarcfeiros para a de mensalistas, 
nada ha a oppor, por isso que 
retifica e adapta às necessidades 
dos serviços a distribuição desti- 


O ENCALHE DO 
“ABTAO” 


SANTIAGO DO CHILE, 14 
— (T. 0.) — Encalhou hon- 
fem perto do pharol de Tes- 
quarto navio-lransporte “Ab- 
tao”, da Marinha chilena. 

O ponto exselo do acciden- 
te dista 250 milhas de Punta 
Arenas, O navio pedin auxilio 
às autorida-os.. navaes desta 
capital, que ordenaram a par- 
tida immediala do “Galyari- 
no”, fornecendo av mesmo 
tempo ao navia mercante “Vil- 
la Rica” a nosição do navio 
encalhado para que aquelle se 
divrigisse tambem ao local, 

Entretanto, o “Abtao” con- 
seguim safar:se pur si mesmo, 
recolhendo-se ao porto mais 
proximo, onde espera os ele- 
mentos para «parar os des- 
arranjos, trazidos pelo “Gal- 
varino” 





nada ao pessoal; porém, no ou- 
tro, referente à transferencia de 
61:400%, da venda do material 
para a de pessoal, bem ponde- 
rosas são as razões aduzidas pe- 
lo Ministerio da Fazenda, por 
isso que já são vultosas as des- 
pesas da União com o pessoal, 
Entretanto, em face dos argu- 


mentos apresentados pelo Minis- 


tro da Agricultura e de sua af- 
firmativa de que o não atten- 
dimento de seu pedido prejudica- 
rá os serviços já realizados pela 
Estação Experimental, o pedido 
podia ser approvado, attendendo 
à que a transposição será, ape- 
nas, uma modalidade de apph- 
cação do orçamento da ÁAgri- 
cultura, não constituindo omms 
que ultrapasse a despesa previs- 
ta para o corrente exercicio, 

Esse parecer” do DASP foi 
approvado pelo Presidente da 
Republica, 


O TEMPO 


DISTRICTO FEDERAL e 
NITHEROY. 


Previsões do tempo até ás 
18 horas de hoje: 

Tempo bom com mnebulosi- 
dade, Nevoeiro, Tempo estavel. 
Ventos variaveis frescos por 
vezes, 

Temperatura: 

Maxima 23,0 

Minima 16,2 

No Estado do 
mas. 





Rio as mes- 





Os capatazes de Capi- 

tanias dos Portos que 

podem servir de dele- 
gados florestaes 


Attendendo a uma solicliação 
expedida pelo titular da pasta da 
Agricultura, o Sr. Ministro da 
Marinha enviou ao referido titu- 
lar, uma relação dos capatazes 
das Capitanias dos Portos, delega- 
cias e Agencias, existentes na 
Brasil e que prestam gratulta- 
tamente, seua serviços ao Minis- 
terio da Marinha e estão em con- 
dições de exercer as iuncções da 
delegado Tlorestal nas regiões 





eee e me mm 


— pela “Comédie Française” 


poema de Musset, e Ninon «4 
Ninetto duas irmãs louras «e vi- 
v.cos que ello copiou da renli. 
dade, quando esteve em Vans. 

E toda a belleza dos versos 
harmoniosos e rythmisos da 
Musset nos foi dada sentir, hon= 
tem, na intepretação de Miles, 
Giséle Casadesus CNinoa), Lise 
Delamare' (Ninelte) e Denise 
Clair (Flora), e dos Srs. Julieu 


Dertheau (Sylvio), Plerre Ber- 
tin (Irus) e Mentice Tiscande 
(Laerte). 


1 após o romantico, o theas 
tro mais elegante de França: o 
do Marivaux, Sim; “ema estye 
lo de prata e seda” fez v then- 
tro da “galanterie” e da presta 
romanesca para quo nan Trança 
se tornasse eterna... 

“Le jeu de lamour et du has 
sard” é uma das peças mails fi- 
nas e galantes de Marivaux, e 
“esso mundo precioso e essa 
metnphysica delicada” surgem 
para encantar e seduzir. 

Não poderiamos dessjar paro 
essa peça melhor desemoenho e 
maior finura e graça qu: lhe 
deram, hontem, os interpvreres da 
“Comédle”. 

Miles, Gisélo Casadasus (TÃ- 
settey e Lise Delamare (Svlvia) 
estiveram admiravels, o mesmo 


0 podendo dizer dos Srs, T'ev- 
nand  Ledoux (Organ) Jean 
Marlinell (Dorante), Julien 


Bertheau (Mario) e Pisvra Ber- 
tin (Pasquin). 

Ora, entre essas duas epneag 
do theatro frances. não as be- 
mos o que mals admirir, se a, 
elegancia e a galanteria de Ma 
rivaux, so o sentimentinlismo 
ironico de Mueset, Entretanto, 
ambas. tão distantes « tão per- 
to, reunidas pela “Cmnédia 
Vrançaise”! 

Ss. ". 


Th eatro Republica 
Companhia Beatriz 
Costa. 


“A dansa da luta” — 


A Cia, Porlugneza de Revis- 
tas Jevou hontem à scena no 
Theatro Republica a revista “A 
dansa da lulu”, em 2 aelos € 
21 quadros, dy autoria de Lou- 
renço  Rodrisues, Fernando 
Santos e Xavar de Magalhães, 
com musica de Vasco Macedo, 
Jayme Mend.s e Raul Ferrão. 

A peça honiem estreada nãa 
constilue especlacula merece- 
dor de applaasos e nada contri 
bue para o exito da lemporady 
da sta. Bealriz Costa. 

A parte comica ficar a car: 
go do actor Alvaro Pereira, 
prodigo em chalaças e em pi- 
lherias algo pesadas, 

A parte musical (2) contou 
com u collaboração de Bealriz 
Costa, Maria Prazão, Maria Sa- 
lomé e Elisa Carneiro, além do 
Ze Manoel ao cavaquinho - é 
Berlha Cardoso na inlerprela- 
ção de fados, 

Scenarios mediocres e baila- 
dos abaixo de soffriveis. 

Em papeis menores appare- 
cem Deolinda Saraiva, Bosu 
Maria, Maria Thereza, Alberto 
Ghira, Armando Machado « ou- 
tros, 

Cass regular, Emfim, o espe- 
etaculo agrada nos fans da sra. 
Bealriz Costa, Da sra. Beulviz 


comprenendidas por suas Capata- | Costa e de sum pastinha... 


rias, 


BUPs 
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